
Redacción • Admón. y Talleres 
J O S i ANTONIO, 12 

Teléfonos: 
211055 • 212232 y 217130 

Apartado, 5 • TELÉX 86509 

Franqueo concertado 27-3 

Depósito legal LU-2-1958 

Año LXX - N.c 21.683 

LUGO, Viernes, 29 de Abril de 1977 
Fundado en 1908 por el limo. Sr. D. Puriticac,w.. 

Empresa: E L PROGRESO, de Lugo, S. L . 

Director: 
PEDRO DE L L A N O L O P E Z 

PRECIO J2 PTAS. 

L U G O 

• Ocho años y un día 
al presunto autor de 
un homicidio frustra­
do 

SANTIAGO 

• Los sacerdotes y reli­
giosos de Galicia no 
podrán , ser candida­
tos en las elecciones 

B I L B A O 

• Un buque español, 
asaltado en Nigeria 

Dos maquinistas fue­
ron heridos 

GRAN BRETAÑA 
• Dos pesqueros espa­

ñoles, apresados 

Por faenar dentro de 
las doscientas millas 

ALEMANIA 

Cadena perpetua pa­
ra tres fefes anarquis­
tas alemanes 

h a r e z 
llegó ayer a 
Washington 
• Hoy se entrevislará 

c o n C á r t e r 
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C a r m e l a 6* k b i z , 

candidato a diputado dé 
Alianza Popular por Lugo 

á e o m p a á a n a l a P r e s i d e n t a 

d e M e i g a s e T r a s g o s , A n t o n i o 

C a r r o , F a l c ó n , D í a z P a l l i n y 

e l f e r r o v i a r i o V á r e l a A l v a r e z 
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E S T R A S B U R G O , 
CAPITAL DE EUROPA 

Esta es una vista general del salón de sesiones en donde ha teni­
do lusar el acto de apertura de la reunión del Comité de ministros 
del Consejo de Europa, en Estrasburgo. - (Foto Cifra Gráf ica-UPI) 

A causa de 
un infarto 
AYER MURIO E l 
G E N E R A l 
V A 1 1 E S P I N 

E r a e l J e f e 

d e l A l t o E s t a d o 

M a y o r 

E L R E Y O R O 

A N T E E L 

C A D A V E R 
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BARCELONA 

« M OPOSICION SE HA ENTREGADO AL 
GOBIERNO», DICE FEDERICA MOMSIiNY 

SIMÜS SAutesIaneiIa en N " ^ a York, el presidente del Gobierno, don Adolfo Suárez, recibió en el 
Waldorf Asteria al presidente del Grupo de España en Nueva York ~ a la Izquierda de la foto. 
f u T ^ L t o s ^ e n L l J í £ ̂  Saldrio, c,ue a c u d a n a p r e s e n c i e sus respetos en nombre de los españoles hispanos en la ciudad de los rascacielos. - {Foto C I F R A 

G R A F I C A UPI) 
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¿NOS HA VISITADO YA? 
? A Í ? A o i A h o h e c h o sepa que seguimos ofreciéndole a PRECIO DE 
CANARIAS todo lo necesario para su fotografía y cine, en las 
siguientes marcas: 

PENTAX, GAÑON, NIKON; MINOLTA, GHINON, EUMIG, etc. 

Todo con la garantía de J O S B E - Reina, 15 

PARA GUSTOS 
SE HICIERON SABORES 

• NORMAL • PIÑA 

• 4 Frutas • FRESA y 

• C H O C O L A T E 
F R E S C O . S A N O , D E L I C I O S O , 
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P R I M E R A C A D E N A 

Car ta de ajuste de Pano­
rama de Gal ic ia 
Panorama der Gal ic ia . 
Apertura y presen tac ión . 
Gente . 
Telediario. Pr imera edi­
ción. 
Andante. 
E t cé t e r a . 
Variaciones sobre un tema 
de Paganini. 
T v . en el recuerdo. «La 
zorra y las uvas» , «Elogio 
y nostalgia de Toledo». 
Avance informativo. 
U n globo, dos globos, tres 
globos. L a semana. 
Revis ta de toros. 
Novela (Capítulo V y úl­
timo) «Las palmeras de 
ca r tón» . Antonio Mingó t e . 
Telediario. Segunda edi­
ción. 
Vuel ta Ciclista a E s p a ñ a . 
Resumen de k etapa del 
día. 
L o s ríos. «El E b r o » ( I ) . 
U n , dos, tres. Programa 
concurso. 
Concierto de ¿azz. E l l a 
Fitzgeralt . 
U l t i m a hora. 
Despedida y cierre. 

- S O Y Ü V E 

A G E N C I A P R O P I E D A D 
I N M O B I L I A R I A 

• PISOS • BAJOS 
• FINCAS • PARCEIAS 

A d m i n i s t r a c i ó n f incas 
Of ic ina T é c n i c a Agr íco la 

C / . Noreas, 15 - 2." Deba . 
Te l f . 31-13-26 - L U G O 

S E G U N D A C A D E N A 

19,30 Car ta de ajuste, «Banda 
original del f i lm « V e r a n o 
del 42». 

20.00 Presen tac ión y avances. 
20.01 R e d a c c i ó n de noche. 
21,00 Teat ro club, « i O h , papá , 

pobre papá, m a m á te ha 
metido en el armario y a 
mí me da tanta pena!». 

22,00 Encuentro con las Letras . 
23,30 Despedida y cierre. 

R E N A U L T - 8 
M A T R I C U L A L U - A 

De par t i cu la r a par t i cu la r 
Impecable de chapa y motor 

Radio-Casse t t 
Ruedas seminuevas 

T o d a prueba 
In formes : Te lé fono , 21-57-34 

. (De siete a nueve tardes) 
( Y en esta A d m i n i s t r a c i ó n 
de 8 m a ñ a n a a 2 tarde) 

ú e OCASION 

m m K a 

MOSA 
Automóvi l e s 
procedentes 
de 
Operaciones 
cambio 

¡ ¡ C o n periodo de g a r a n t í a ! } 
P a r a que usted pueda a d ­
quirir los con total conf ianza 

Ampl ias facilidades 
Véalos e n : 

G e r m á n Alonso, 32 

MOSA 

CONCESIONARfO fii 

ER 

C I N E P A Z 
H O Y 

A P A S I O N A N T E E S T R E N O 
5,45 - 8 - 10.30 

Mayores de 18 a ñ o s 
G E O R G E P E P P A R D 

R O G E R R O B I N S O N 
E U G E N E R O C H E 

T E S T I M O N I O 
M O R T A L 

L a s aventuras de u n detec­
t ive a t rapado entre c r i m i n a ­

les y po l i c í a s corruptos 

Muje r : P r o m o c i ó ñ a t e asis­
tiendo a l Centro de F o r m a c i ó n 
F a m i l i a r y Socia l . 

Tp.E.: L a programación de hoy 

C I N E K U R S A L 
H O Y . 5.45 - 8 - 10,30 

G R A N E S T R E N O 
U n t ema de ac tua l idad des­
caradamente pensado por y 

p a r a l a juven tud 
L L A M E M E M A S T A R D E , 
E S T O Y E N S E Ñ A N D O A M I 

A L Ü M N A 

R.P.M. REVOLUCIONES 
POR MINUTO 

Techn ico lo r 
Antihony Q u i n n 

A u n Margre t 
G a r y Lockood 

Mayores de 18 a ñ o s 

TOLEDO, EN 1 1 DOCUMENTAL SOBRE TEXTO 
DE GREGORIO MARM0N 

O B T U V O U N P R E M I O I N T E R N A C I O M A t 

M A D R I D . - ( M U L T I P R E S S ) . — 
¡ In to le rab le ! L o s lectores perdona­
r á n m i insistencia en hablar de 
« A n d a n t e » , e l programa musical 
que después de la sobremesa pre­
senta esta semana Mar isa Medina. 
S u malquehacer está unido a l 
guión , que recita de forma poco 
original. Durante estos cinco días 
ha repetido hasta l a saciedad una 
teor ía sobre «la neu rd» de los m á s 
graciosos; quizá estas tonter ías han 
paliado un poco la escasa calidad 
de este programa, digno de una 
Televisión del país menos que sub-
desarrollado. Mucho nos gustar ía 
saber quien en Prado del R e y tiene 
especial predi lección por este espa­
cio y sus causas. Serian dignas de 
análisis. „ „ „ . 

* Y B I E N Q U E E T C E T E R A 
E l nuevo programa cultural que 

dirige Mar io Anto l ín es desgracia­
damente como un paso a t rás . Poco 
éx i to tiene ú l t i m a m e n t e nuestra 
Televisión con los programas de 
sobremesa culturales: «Televis ta» 
d u r ó muy poco; «Revis te ro» me­
nos, y este «E tcé t e ra» parece que 
si hay justicia va a durar menos. 
L a pasada semana los espectadores 
nos quedarnos absortos a l ver l a 
original y rocambolesea forma de 
presentar e l espacio. L a s presenta­
doras Jana Escribano y E v a Glor ia , 
a l pie de una escalera, iban ascen­
diendo pe ldaños según t ranscur r ían 
¡os temas por el programa. ¡Y que 
temas! 

E n el programa de hoy, nueva 
encuesta. L a pregunta, interesan­
t ís ima: «Def íname la música». Con­
testan R o s a Morena, Paulino G a -
rago r r í y Chumy C h ú m e z , entre 
otros. L o s reportajes están dedica­
dos a l arquitecto Ricardo Bof i l l y 
el escultor Pablo Serrano. Temas 
del programa serán también la l i ­
teratura infanti l y los inventores, 
L a actividad cultural de l a ciudad 
de Burgos t endrá un pequeño re­
portaje y conc lu i rá «Etcé te ra» con 
entrevistas filmadas a Tono y M i -
hura. 

A las 16,45, para me lómanos , 
«Var iac iones sobre un tema de 
Pagan in i» , de Brahms, con M i r k a 
Pokorna a l piano. 

* «LA Z O R R A Y L A S 
U V A S , Y T O L E D O » 

L a hora y media de «Televisión 
en el r e c u e r d o » es ta rá dedicada hoy 
a dos programas, uno de ellos dra­
m á t i c o : « L a zorra y las uvas», de 
l a serie «Fábu las» , que escribió pa­
ra l a Televisión Jaime de A r m i ñ á n , 
y un documental basado en un 
texto de Gregorio M a r a ñ ó n : «Elo-
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{ S E Ñ O R I T A S ! 
15 PLAZAS 

PARA GESTION DE AZAFATAS EN CíNES DE LUGO 
Domingos por la mañana de 10 a 13,30 

Ingresos según dedicación y rendimiento (del orden de 
tas 1.000 pesetas cada domingo). 

Gestión fácil, muy apropiada para estudiantes. Seleccio-
naremos hoy viernes. 

Interesados presentarse hoy, viernes, en el Hotel "MEN­
DEZ NUÑEZ", de 5 a 8. Atenderá Sr. Mora. 

• A N U N C I O S M A S E F I C A C E S • 
EN ESTE PERIODICO 
Y TODOS LOS DE ESPAÑA 

confiandolos a: 

P U B L I C I D A D « R E C L I I M * 
SANTO DOMINGO, yt l . " - T E L F . 214219 

JMrector: M A N U E L P E R E Z V I D A ! 
• PROFESOR M E R C A N T I L Y T E C N I C O E N P U B L I C I D A D W 

gio y nostalgia de Toledo», emitido 
en 1969 dentro de l a serie «Nosta l ­
gia de nuestro t i empo». 

« L a zorra y las uvas», está ba­
sado en la famosa fábula y cuenta 
la historia de un sol terón, un hom­
bre de negocios, loco por las mu­
jeres. L o s in té rp re tes son Fernando 
F e r n á n G ó m e z , Sonia Bruno , Ju l i a 
Caba A l b a y Alfonso del R e a l . 

E n cuanto a «Elogio y nostalgia 
de T o l e d o » , es un gran documental 
realizado con la poé t ica habilidad 
de Jesús F e r n á n d e z Santos. Este 
programa obtuvo el premio «Ríce lo 
d ' O r o » en l a «Ressegna Internacio­
nal d 'A lghe ro» , en 1969. A partir 
dé las 17,00. - ^ n 

* G L O B O S , T O R O S Y N O ­
V E L A 

E l espacio ín tegro de «Los glo­
bos. . .» , está dedicado hoy a l Tele­
diario infanti l , « L a s e m a n a » , « R e ­
vista de toros», de Mar iv í Romero, 
t e n d r á pronto competencia en l a 
p e q u e ñ a pantalla. Se anuncia un 
nuevo programa sobre la fiesta di­
rigido por J o a q u í n Jesús Gordil lo, 
jefe de programas taurinos de 
T v . E . Ñ o s imaginamos q ü e « R e ­
vista de toros» seguirá compare­
ciendo t ambién cada semana. F i n 
de «Las palmeras de c a r t ó n » , que 
nos han t ra ído la imagen de un 
M i n g ó t e excelente, manejando si­
tuaciones y texto. U n final triste 
el de la obra, que no desvelamos 

^ " V E L E B R O , E N L O S R I O S 
Tras la segunda edición de Tele­

diario, w t nuevo resumen de la jor­
nada deportiva en l a Vuel ta Cicl is­
ta a E s p a ñ a . A las 21,55, dentro 
del espacio «Los r íos», se emi t i rá 
el correspondiente a l E b r o , en un 
primer cap í tu lo , y a que ded ica rá 
tres emisiones a l recorrido del ma­
yor de tos ríos, peninsulares. Tiene 
m á s de novecientos k i lómet ros de 
longitud y una cuenca de casi 
ochenta y cuatro m i l k i lómet ros 
cuadrados.' 

* M A G I A Y O C U L T I S M O 
E N « U N , D O S , T R E S » 

A las ciencias ocultas es ta rá de­
dicado el programa de hoy de C h i ­
cho Ibáñez Serrador. L o s concur­
santes d e b e r á n salir airosos de una 
prueba singular: Real izar un juego 
de prest idigi tación. 

X U N A H O R A D E E L L A 
F I T Z G E R A L T 

Como cierre, antes de úl t imas 
noticias, un programa especial 
«Conc ie r to de jazz con E l l a F i t z ­
geralt. Todo un acontecimiento pa­
ra los fans de la cantante de color. 

M A R C O S A I Z P U R Ü A 

VENDEN 
EN CONSTRUCCION 

S I T U A C I O N : A V E N I D A D E L A C O R U Ñ A 

CARACTERISTICAS DE LAS VIVIÍNDAS: 
4 DORMITORIOS 
SALON COMEDOR 
2 BAÑOS UNO AL DORMITORIO PRINCIPAL 
COCINA 
TERRAZA 
CALEFACCION INDIVIDUAL 
PLAZA DE GARAJE • 
TRASTERO EN DESVAN 
ASCENSOR 
PORTERO AUTOMATICO 

Informa y vendes « R I V A S » 
CAMPO CASTILLO, 1 8 - 1 . ° C - TELEFONO 21-59-98 

lili 

CRUZ.16 (Galerías) 

Exclusivista de Pipas SAVINELLI y otras marcas, todai de 
gran prestigio 

(La Casa dedicada enteramente al"fumador) 
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SOBRE LA | 
ARCHA 

ENTREVISTADOR 
IMPROVISADO 

Durante ías vacaciones de 
Navidad y Semana Santa son 
bastante frecuentes por esta 
Casa las visitas de chavales 
que tratan de cumplir l a obli­
gación de trabajos especiales 
encomendados en los colegios 
para ampliar sus actividades, y 
en parte t ambién para hacer­
les polvo las vacaciones a los 
interesados. 

Cas i finalizando los días l i ­
bres, se nos puso aqu í en fren­
te, muy plantado, provisto de 
un m o n t ó n de cuartillas y dos 
o tres lápices, un chaval me­
nudo, espabilado, p r e g u n t ó n 
y muy poseído de su papel. 
P r e g u n t ó cuanto quiso, t o m ó 
todas las notas que le dio l a 
gana y a l f inal , de bruces a l 
otro lado de la mesa, era casi 
como un amigo de viejo. 
Cuando me pa rec ió que h a b í a 
terminado, le dije: 

— A h o r a , ¿me toca rá pre­
g u n t a r a mí? 

—Bueno.. . — Y se q u e d ó mi ­
r á n d o m e , como a la espera. 

— ¿ C u á n t o s años tienes? 
—Ocho. Ocho,^ pero voy a 

cumplir nueve. 
•—¿Y q u é estudias? 
—Tercero de E . G . B . en F i n -

goy. 
— C u á l ha sido e l trabajo 

que te han encomendado para 
estas vacaciones? 

—Pues un trabajo sobre... 
Hombre, sobre —mira a l pa­
pel por el rabillo del ojo— ios 
medios de información . 

— ¿ Q u é medios de informa­
ción has visitado? 

— L a radio. Te léfonos , e l 
per iódico. Correos, l a «tele».. . 
Bueno, no, l a «tele» no. 

— ¿ Y q u é te ha parecido tu 
traba/o? 

—Interesante. Á la gente le 
hace gracia que yo vaya por 
ahí preguntando cosas. 

— ¿ E n q u é sitio te han tra­
tado mejor? 

— E n Correos. M e hablaron 
de muchas cosas, me pregun­
taron... Bueno, bueno, en Co­
rreos y tú también . Pero allí 
me enseña ron muchas cosas. 

— ¿ L e e s alguna vez e l pe­
riódico? 

—Sí, muchos días. 
— ¿ Q u é te gusta m á s ? 
— L a «tele» y los deportes. 

No, no miro nunca quien fir­
ma. N o me interesa. 

— ¿ Q u é te gus tar ía a tí que 
trajesen los per iódicos que no 
traen? 

—Fotos, m á s fotos. Como 
las revistas. 

— ¿ M i r a r á s , entonces, las re­
vistas? 

—Sí. Pero casi todas traen 
fotos que no me interesan. 

—-Bueno, lo que ocurre es 
que a tí te gus tar ía un per ió­
dico para chicos. 

— S i , creo que sí. 
— ¿ Y escribir en él? 
S í , sobre todo hacer entre­

vistas. Eso , preguntar cosas a 
la gente. 

—Pues ah í le tienen ustedes, 
entrevistador improvisado, pe­
ro a l parecer, por vocación. s 

N . D . 

H O Y * P R E S E N T A C I O N 

" V I P R O M O C I O N 

D E L A S M I S S E S D E L A 

R S A E S I E C S D E L I K E A H E S * 
C O M O y a hemos informado 

a nuestros lectores, l a " V I P r o ­
m o c i ó n de Maestros D e l i n e a n ­
t e s " del Ins t i tu to P o l i t é c n i c o 
de Lugo e s t á organizando — y 
l levando a cabo y a en muchos 
casos— u n a serie de actos pa ra 
recaudar dinero que les f a c i l i ­
te ese via je de f i n de c a r r e r a 
que se h a n propuesto rea l izar . 
Recientemente han. presentado 
a su madr ina , M a r í a del C a r ­
m e n Es tévez de Praga , en u n 
acto que tuvo como marco e l 
propio Ins t i tu to P o l i t é c n i c o . 
Hoy celebran otro, l a presenta­
c ión de sus misses en el " P i p -
per ' s" , a par t i r de las siete de 
l a tarde. Con las gentiles m u -
chachi tas , hemos char lado ayer 
brevemente. S o n t res : L u i s a 
López M u ñ i z , Milagros M a r t í n e z 
F a l c ó n y M a r i c a r m e n Morande i -
r a Vázquez . 

— ¿ L a s tres del P o l i t é c n i c o ? 
L a s a c o m p a ñ a J o s é Antonio 

Sánchesá que in terv iene: 
—Mar i ca rmen y Milagros son 

de nuestro Centro; L u i s a per­
tenece a l Ins t i tu to Femenino , 
pero ¡no creo que hayamos bus­
cado u n m a l refuerzo...! 

Y realmente h a n acertado.. 
H a n acertado l a c o m i s i ó n o r ­
ganizadora con L u i s a como h a n 
acertado M a r i C a r m e n y M i l a ­
gros. L a s tres son m u y bonitas. 

— ¿ C u á l es vuestra m i s i ó n 
ahora? 

—Ayudar todo cuanto poda­
mos a que los actos que l a V I 
P r o m o c i ó n e s t á organizando 
sean lo m á s lucidos y lo m á s 
provechosos. 

— ¿ T e n é i s novio? 
—Milagros , s í ; nosotras dos 

estamos s i n compromiso. 
— ¡ Q u é felicidad.. .! 
—Bueno, depende. 
— ¿ I r é i s t a m b i é n vosotras a 

ese v i a j e f i n de car re ra? 
—No, porque no perteneoe-

fnos a l a p r o m o c i ó n , pero nos 
resu l t a m u y agradable ayudar 
a otros c o m p a ñ e r o s , estudiantes 
como nosotras, a que alcancen 
los fines que se h a n propues­
to. 

— ¿ E n q u é c o n s i s t i r á esta 
vues t ra p r e s e n t a c i ó n en el " P i p -
per ' s" . 

—Pues haremos u n a fiesta por 
todo lo alto y en el transcurso 
de e l l a impondremos las b a n ­

das y l as coronaremos, —nos 
dice J o s é Antonio . 

Y a lo saben todos los estu­
diantes de L u g o ; y a lo sabe l a 
juventud . H o y a pa r t i r de las 
siete, e n e l " P i p p e r ' s " , l a pre­
s e n t a c i ó n de l a s misses de l a 
V I P r o m o c i ó n de Maestros D e ­
l ineantes y fiesta, como dice 
J o s é Antonio S á n c h e z , por todo 
lo alto. V a l e l a pena asis t i r 
aunque no sea m á s que por ver 
a estas bellezas. P a r a aquellos 
que t o d a v í a nos las conocen, 
a h í dejamos cons tancia de l a 
r a z ó n de nuestro ca l i f ica t ivo en 

el grabado que Vega h a conse­
guido ayer en nues t ra R e d a c ­
c ión . 

» Después de más de medio siglo 

• Mañana, el profesor 
Cimadevila Covelo, 
en la Residencia 
Sanitaria con el 
tema 
" L a pielonefritis 
y el urólogo" 

D E N T R O del a u l a de docencia 
de l a Res idenc ia S a n i t a r i a de l a 
Segur idad S o c i a l "Hermanos 
medrosa r-osada", m a ñ a n a , a las 
doce, en el s a l ó n de actos de es­
te cen t ro San i t a r io , p ronunc ia ­
r á una conferencia sobre " L a 
pielonefri t is y e l u r ó l o g o " , e l 
profesor, doctor Antonio C i m a ­
devi la Covelo, adjunto de l a 
C á t e d r a de Q u i r ú r g i c a de S a n ­
tiago de composteia y Jefe del 
Serv ic io de Uro log ía de l Hosp i ­
t a l ü e n e r a l de G a l i c i a . 

Es te acto c i e n t í í i c o e s t á or­
ganizado por el Se rv ic io de U r o ­
log ía de l a refer ida Res idenc ia 
S a n i t a r i a que dirige e l D r . R i c o 
Morales. 

E s de esperar que a esta con­
ferencia mag i s t r a l del profesor 
C imadev i l a sean m u c h o s los 
profesionales, no sólo de l a c i u -

. dad sino t a m b i é n de l a p rov in ­
c i a , que acudan. E l conferen­
ciante e s t á considerado como 
u n a a u t é n t i c a autor idad en l a 
mate r i a y su p r e p a r a c i ó n c ien­
t í f i ca e s t á constatada en todos 
los medios c i en t í f i cos de nues­
t r a r e g i ó n y de fuera de e l l a . 
Po r otro lado, el planteamiento 
de u n proceso de pielonefritis, 
t a n corriente por otro lado, pre­
senta p a r a el m é d i c o u n a serie 
de problemas, sobre todo c u a n ­
do no se es especial is ta en el 
tema, que e l D r . C imadev i l a C o ­
velo p l a n t e a r á ante sus oyentes 
con ese rigor c i en t í f i co que le 
carac ter iza . E s , pues, esta u n a 
buena o c a s i ó n pa ra que los m é ­
dicos interesados por esta cues­
t i ó n , puedan escuchar impor­
tantes cr i ter ios en torno a l a 
dolencia, a su d i a g n ó s t i c o y a 
s u posterior t ra tamiento . 

• Reunión 
extraordinaria de 
la Hermandad de 
Alféreces 

T A N pronto fue conocida ayer 
en nuestra ciudad l a triste noticia 
del fallecimiento del teniente ge­
neral Carlos Valle&pín F e r n á n d e z , 
jefe del- A l to Estado Mayor , l a 
junta rectora de la Hermandad 
de Alféreces Provisionales presi­
dida por su titular, e l coronel 
Francisco de las Heras Pelayo, 
se ha reunido en sesión extraor­
dinaria para hacer constar en ac­
ta el sentimiento de todos sus 
miembros, dir igiéndose inmediata­
mente un telegrama de pésame a 
la familia del ilustre soldado 
muerto. 

E l teniente general Vallespín, , 
que estuvo durante a lgún tiempo 
d e s e m p e ñ a n d o el puesto de Capi­
t á n Geenral de Gal i c i a , ded icó la 
mayor a tenc ión y afecto hacia la 
Hermandad de Lugo , siendo uno 
de los principales impulsores de 
la misma y de la cons t rucc ión de 
su actual Hogar. Por tal motivo 
la Hermandad le había nombrado 
« M i e m b r o de H o n o r » cuando ce­
só en su cargo de Cap i t án Gene­
ral. S u fotografía , dedicada, ocu­
pa un lugar preferente en una 
de las dependencias del referido 
Hogar. 

L O S habituales de l a ca l le de 
l a R e i n a y de l a P l a z a de E s ­
p a ñ a se h a n visto sorprendidos 
ayer por e l establecimiento de 
u n a v a l l a de p r o t e c c i ó n alrede­
dor de l a F a r m a c i a C e n t r a l y 
poco d e s p u é s , l a a c c i ó n de des­
montar toda l a fachada de m a ­
dera que rodea l a F a r m a c i a . 

No hace mucho tiempo u n 
arquitecto i ta l iano, creemos que 
el s e ñ o r Ross l , hizo cá l idos elo­
gios de esta casa y, sobre todo, 
de l a arqui tectura de madera 
que envo lv í a l a botica. Y de sus 
antiguos letrgros. A h o r a , a l 
comprobar c ó m o se estaba des­
montando todo, sentimos algo 
as í como s i alguna cosa nues­
t ra , í n t i m a , se h ic ie ra desapa­
recer. Y hablamos con Paqu i t a 
R e v i l l a , esposa del doctor D o ­
mingo Figueroa, propietario del 
edificio. 

— ¿ Q u é v á i s a hacer a q u í ? 
—Intentamos rehacer todo. 
—¿ C a m b i á n d o l o ? 
—No, d e j á n d o l o como está. . . 

pero nuevo. 
— ¿ T e n é i s permiso de Be l l a s 

Ar t e s? 
—Sí , y no h a habido inconve­

niente porque l a s ingular idad 
de esta c o n s t r u c c i ó n de made­
ra , repito que se respeta. L o 
que sucede es que, como h a b r á s 
visto, todo se ha l l aba deteriora­
do, podrido, a punto de caerse 
Y por eso h a sido precisa l a res­
t a u r a c i ó n . 

— ¿ C u á n t o s a ñ o s t e n í a todo 
esto? 

—No lo sé, pero p o d r í a pre­
g u n t á r s e l o a Domingo, que e s t á 
en l a c l ín ica . 

P a q u i t a R e v i l l a sube y le pre­
gunta a s u esposo. Poco des­
p u é s nos i n f o r m a : 

— i B u e n a vejez! 
—No t a n buena, pero en f in , 

—Domingo dice ^ que tiene por eso hemos afrontado l a 
oincuenta y dos a ñ o s , exac ta - obra, 
mente. (Pasa a la página siguiente) 

f a r a t t r d & s 
fas d e p o r t e s 

Bouno 
San Marcos, 9 • Telf. 21163a • LUGO 
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AGENDA 
HOY, V I E R N E S , DIA 29 DE A B R I L D E 1977 

Luna: Cuarto creciente. Llena el 3. E l Sol sale a las 
7,17 y se pone a las 21,8 

^ E f r t e l é f o n o s d e u r g e n c i a 

Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 27 10 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y A M B U L A N C I A S (Lugo). Permanente . . . 212299 
P U E S T O DE SOCORRO DE B E C E R R E A " . . . 360131 
P U E S T O DE SOCORRO D E O T E R O DE R E Y " . . . 390393 
P U E S T O D E SOCORRO DE C H A N T A D A 782 

Ambulancias Fernández 
Teléfonos 21 22 56 y 21 89 66 • Miño, 23 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico . . . 223S86 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n » 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 
ESTACION DE A U T O B U S E S 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

223985 
222000 
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Puerta ti« Santiago ... 221080 
P. de la Milag-osa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervednira 221030 
Plaza de E> Ferro! . . . 218880 
P. de Sto. Domingo . . . 214536 
Plaza de Avilé* 220022 
Casas Sindícale? 218828 
P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernandez 214504 

Tolda 222660 
Estación R E N F E . . . . . . . 220026 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 y 
214502 
Ambui 'García" Permanente 
Teléfonos . . . 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos . . . 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roja 212299 

LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 
— Lugo a Vigo, via Monforte (Om. ferrobús) 
— Lugo a Coruñt (Omnibus ferrobús) . . . 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.). 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) . 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús} . . 
11,01 Ferrol a Madrid y Asrorga-Zamora (TER) (1). 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . . 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . • • 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . • • 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . 
19,43 Madrid a Ferrol y Zamora-Astorga (TER) (1). 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.). 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús). 
22.36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . 

6,50 
7,45 
8,53 
9.20 

10,28 
10,30 
11,03 
13,37 
14,42 
I5,!5 
15,54 
18,22 
19,13 
19,44 
20,36 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VENTA DE BIUETES DE AVION Y TREN 

s " V I A J E S M I R A N D A " 
Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 - Teléfonos 211542 • 212708 - LUGO 

SERVICIO AEREO 
Boeihg-727 SANTIAGO/MAORID Iberia 

Diario a las 07,45, 14,55, 18,45 y 20,30. 
S A N T I A G O / B A R C E L O N A Iberia Boeing-727 

Martes, jueves y sábados a las 10,10. 
S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A Iberia Boeing-727 

Lunes, miércoles, viernes y domingos a las 09,00. 
S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia Boeing-727 

Martes, jueves, sábados y domingos a las 12,05. 
S A N T I A G O / B I L B A O / P A R i S Iberia Boeing-727 

Lunes y viernes, a las 12,05. 
S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia Boeing-727 

Miércoles a las 11,30. 
S A N T I A G O / M A O R I D / G I N E B R A Iberia Boeing-727 

Diario a las 14,55. 
S A N T I A G O / M A L A G A / L A S P A L M A S / T E N E R I F C Iberia Boeing-727 

Martes a las 18,05. 
S A N T I A G O / S E V I L L A / L A S P A L M A S / T E N E R I F E . Iberia DC-9 

Viernes y domingos a las 17,30. 
S A N T I A G O / S E V I L L A / T E N E R i F E / L A S P A t M A S . Iberia DC.9 

Miércoles a las 16,25. 
CA CORUÑA/MADRID Aviaco Folíker-27 

Diario a las 12,05. 
Lunes, miércoles y viernes a las 17,35 

1 A 1 R M A C I A 

H a s t a l a s 10,30 de l a noche Seoane Moreno, G e n e r a l S a n -
p e r m a n e c e r á n abier tas l a s de: jur jo , 54. 
d o ñ a E l v i r a B a s a n t a Curbera , Desde esa hora p r e s t a r á n ser-
A v e n i d a de L a C o r u ñ a , 170; vicio l a s de d o ñ a E l v i r a B a -
don J o s é F e r n á n d e z de l a V e - san ta Curbe ra y don J o s é F e r -
ga, A r m a ñ á , i ; don E n r i q u e n á n d e z de l a Vega. 

N O T I C I A R I O L O C A L 
J U Z G A D O D E G U A R D I A 

Desde e l d í a 28 a l 4 de mayo, 
p e r m a n e c e r á de guardia e l J u z ­
gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 2, 
sito en l a Aven ida de R o d r í g u e z 
Mourelo. 

D E L E G A C I O N D E H A ­
C I E N D A 

A V I S O A L A S C L A S E S P A ­
S I V A S D E L E S T A D O . — S e po­
ne en conocimiento de los per­
ceptores de haberes pasivos del 

Estado que el pago de l a men-r 
sua l idad correspondiente a l mes 
de abr i l se e f e c t u a r á de 11 a 13 
horas, los d í a s del mes de mayo 
que a c o n t i n u a c i ó n se c i t a n : 

D í a 2,— Pensiones de J u b i l a ­
c ión y F a m l i a r e s C i v i l e s y M i ­
l i tares . 

D í a 3.— Pensiones de R e t i r o 
y Pensiones de G u e r r a . 

D í a 4.— Todos los perceptores 
que no hub ie ran cobrado los 
d í a s anteriores. 

R E L I G I O S A 

S A N T O R A L DE HOY 
Ss. Catalina de Siena, vg.; Pedro de Verona, Tértula, Antonia, vgs.; 
Agapio, Secundino, mrs.; Tíquico, Torpetes, Emiliano, mrs.; Pau­

lino, Severo, obs.; Hugo, ab.; Roberto (Bob, Boby), monte 

^ U P O N d e C I E Í J O S ^ o s o 
ü 

T V C O L O R 

V I S I T E TELELUGO 
B O L A N O R I V A D E N E I R A , 

o e € > o 0 o o o o $ > $ 

• Hoy, conferencia 
del doctor Torres 
Pactos, en el Colegio 
de las Josefinas 

H O Y , a las ocho de l a tarde, 
organizado por la Asoc iac ión de 
Padres de Alumnos del Colegio 
Maristas, d e r á una conferencia-
coloquio en el sa lón de actos del 
Colegio de las M M . Josefinas, e l 
doctor don Manuel M . Torres 
Pacios, director de l a Escue la 
Universi tar ia de Ingenie r ía T é c ­
nica Agr ícola , que versará sobre: 
«Opor tun idades de estudio a l ter­
minar E . G . B . , B . U . P . , y C . O . U . , 
en el sistema educativo a c t u a l » . _ 

A esta conferencia e s t án inv i ­
tados expresamente todos los pa­
dres de alumnos de hijos com­
prendidos en alguna de estas eda­
des escolares, a d e m á s de los de 
la Asociac ión . 

• DESPUES DE MAS 

DE MEDIO SÍGL0 
(Viene de la página anterior) 

—¿Serán ; restituidos o r e s t au ­
rados t a m b i é n con los anuncios 
que t e n í a n ? 

—Todo q u e d a r á exactamente 
como se h a l l a ahora . 

Y d e s p u é s de saber todo esto 
nos t ranqui l izamos nosotros. Y 
con esta nota t ranqui l izamos t a m ­
b i é n a muchos lucenses que 
ayer nos h a n l lamado q u e j á n ­
dose de lo que ellos c a l i f i c a n 
como "atropello en u n edificio 
s ingu la r" . No hay nada de a t ro ­
pello. L a fachada de l a F a r m a ­
cia C e n t r a l q u e d a r á e x a c t a m e n ­
te como estaba, con l a d i fe­
renc ia a su favor que en lugar 
de l a marmol i t a de l a par te 
ba ja s e r á n instaladas losetas 
de granito. 

v a m o s 

deOdASlON 

MOSA 
Automóvi l e s 
procedentes 
de 
Operaciones 
cambio 

¡ ¡ c o n periodo de g a r a n t í a ! ) 
P a r a que usted pueda ad­
quirir los con total confianza 

Amplias facilidades 
Véalos en 

Germán Alonso, 32 

wwríófcotüNARIO DE 

C H R Y S L E R 
t a 

N U M E R O 4 

HORIZONTALES.-* 1: Máquina para tejer. 2: Espiración brusca del 
aire contenido en ios pulmones. 3: Hombre desdeñado y rechazado por 
tos demás hombres. 4: Jefe de una monarquía 5: Bolsa que algunos 
monos, y murcié lagos tienen en los carrillos, y donde guardan los ali­
mentos para comerlos después . Equipo de once jugadores de fútbol. 
6: Madero horizontal u oblicuo que sostiene un andamio. Filósofo y 
profesor francés, autor de numerosos artículos reunidos bajo el título 
de "Charlas" (1868-1951). 7: Hablen en público Cuña de barro que 
ponen los alfareros en el horno para evitar que se peguen al cocerse 
las piezas. 8: Parte del río que se limpia de hierbas flotantes para abrir 
paso a las canoas. 9: Variedad alotrópica del oxígeno. 10: Maltrata por 
el uso de una cosa. 11: E n femenino, vacuno que sobrepasa un año, 
sin llegar a dos. 

V E R T I C A L E S . - 1: Golpe dado en la cabeza con ios nudillos. 2: Es­
tablecimiento de bebidas. 3: Basura que se arrastra con agua en las 
calles. 4: Poza que dejan algunas veces los ríos en las orillas al reti­
rarse. 5: Alcohol etí l ico. Estorbo en el juego de pelota. 6: Procedimien­
to radioeléctrico que permite determinar a un avión o un barco su 
posición. Bebida preparada con miel y especias. 7: Agarrar, coger con 
la mano. Que no obedece a ninguna ley de tor.alidad. 8: Ministro de 
la Iglesia, cuyo oficio es servir al altar. 9: Hornillo portátil. Infiernillo. 
10: N ú m e r o s romanos. 11: Niños pequeños. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S . - 1: Retal. 2: Pim. 3: Ribas. 4: Penates. 5: Atufar. 
Vale. 6: Símil. Pitón. 7: Loan. Mareta. 8: Salazón. 9: Ramos. 10: Rut. 
11: Mateo. 

V E R T I C A L E S . - i ; Maslo. 2: Tío. 3: Pumas 4: Refmar. 5: Ep'mal. La-
ra. 6: Tibar. Mamut. 7: Amat. Pázole. 8: Seviros. 9: Satén. 10: Lot. 11: 
PenaU 

4- £ r 

FÍEí-

H O R I Z O N T A L E S . — I : G r a n 
extensión de agua salada. Casa. 2: 
Figuras de falsa deidad. 3 I>ejar 
por testamento. E n t r e g u é . 4: ROSÍ-
tro o cara. Repetido, nombre f a ­
miliar de varón . 5: Dios griego del 
Amor . 6: Sumerg í . 7: Sacerdotista 
de Juno que Júp i t e r t r a n s f o r m ó en 
novilla. Calamidad. 8: R í o gallego. 
Vaso sagrado. 9: Filibustero. 10: 
Yerno de Mahoma. Igualdad en 
una superficie. 

V E R T I C A L E S . — 1: N ú m e r o 
cardinal. Demostrativo. 2: Persona 
fea o extravagante. 3: Suplicar. R e ­
lación entre una circunferencia y 
su d i áme t ro . 4: Nudos de cintas. 
N ú m e r o romano. 5: R ío de R u s i a , 
afluente del U r a l . Juntar varias 
cantidades en una sola. 6: M u n i ­
cipio de Noruega. Relat ivo a la me­
j i l la . 7: Disminuye la fuerza o ener­
gía desuna persona. 8: Especie de 
pimiento. Voz con que se expresa 
el ruido de un golpe. 
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Hoy, a partir de las siete, 
pleno municipal 

C U A N D O todavía no se han 
apagado los ecos del transoenden-
ta l pleno municipal , de nuevo los 
concejales han de enfrentarse con 
una r eun ión plenaria, esta de ca­
r á c t e r ordinario. Y se ce leb ra rá 
hoy, a las siete de la tarde. 

Son 17 los asuntos a tratar y 
la mayor ía de puro t r á m i t e . Qu i ­
zá el punto 7.° es el m á s signifi­
cativo, porque pone de manifies­
to que el Ayuntamiento está dis­
puesto a llevar a cabo el cumpli­
miento de sentencia del T r ibuna l 
Supremo sobre l a demol ic ión , en 
cincuenta cen t íme t ros , de l a fa­
chada de esa casa de l a Avenida 
de Carrero Blanco. 

E l problema, realmente, es di­
fícil. Puede incluso ocurr i r que 
aunque la obra sea sacada a su­
basta, no aparecieran, por lo que 
fuera, licitadores. O m á s c la ra­
mente, que nadie se prestara a 
«ejecutar la sen tenc ia» . A h o r a 
bien, esa s i tuac ión tampoco be­
neficiar ía en nada al propietario, 
por cuanto ni podr ía vender n i 
ipodría alquilar los pisos, n i s i ­
quiera guardar un coche en el ga­
raje. Esto es, que el edificio pa­
sa r í a a no exist ir . . . existiendo. 

Pero en f in , esa es una cues­
t ión que no pertenece a nuestro 
negociado. S i l a comentamos es 
porque, realmente, ese punto 7.° 
de la Orden del D í a del Pleno de 
hoy tiene, no cabe duda, su bue­
na importancia. 

Finalmente, ah í queda la refe­
r ida Orden del D ía : 

—Lec tu ra del acta de la sesión 
anterior en borrador correspon­
diente a l día 25 de los corrientes 
y ap robac ión , si procede. 

—Boletines y Comunicaciones. 
—Asuntos Judiciales. 
—'Resolución de la Comis ión 

Provincia l de Urbanismo refe­
rente a Proyecto de Urbaniza­
c ión de la calle R í o E o . 

—Instancia de don Antonio 
M á s Caralt , para cons t rucc ión de 

la Urban izac ión de un tramo de 
la Segunda Ronda en el P l a n 
Parcial , de Paraday. 

—Escri tos de d o ñ a Adela L o ­
renzo Cand ía y otros sobre terre­
nos ocupados por las obras de las 
Fases segunda y tercera de l a Se­
gunda Ronda . 

—Proyecto de demol ic ión de 
fachadas de una edif icación de 
don Abelardo B u j á n Vázquez , en 
la Segunda Ronda , pana ejecu* 
ción de sentencia. 

-—Acuerdos sobre convocatoria 
de Subasta para ad judicac ión de 
obras de urban izac ión parcial de 
la calle Pi lar Pr imo de R i v e r a . 

—Escr i to de don Manuel F e r ­
n á n d e z F e r n á n d e z , sobre contri­
buciones especiales de la parce­
la 16 por Urban izac ión de l a P r i ­
mera Fase de la Segunda R o n ­
da. 

—Escr i to de don Dositeo D a -
pena Sánchez , sobre contribucio­
nes especiales de l a parcela 88 

"de l a Urban izac ión de l a Segunda 
Ronda (Fases segunda y tercera). 

—Escr i to de doña Angela G o n ­
zález Ce l a e hijos, (como herede­
ros de don José Iglesias R i v a s ) , 
sobre contribuciones especiales 
por obras de alcantarillado de l a 
calle F l o r de Malva . 

—Escr i to de la Comunidad de 
Misioneras del Divino Maestro, 
en solicitud de exenc ión de con­
tribuciones especiales por obras 
de l a calle Portugal. 

—Acuerdos sobre adquis ic ión 
de una válvula para k Es t ac ión 
Elevadora del Servicio de Abaste­
cimiento de Aguas. 

—Liqu idac ión complementaria 
de horas extraordinarias en d ías 
festivos, correspondientes a F u n ­
cionarios ya jubilados. 

—Acuerdos sobre c reac ión en 
Planti l la de una plaza de celador 
del Pabel lón de Deportes. 

—Proposiciones de la Presiden­
cia . 

—Ruegos y preguntas. 

H o x e , n o P a b e l l ó n d e D e p o r t e s , a s 

o i t o , f e s t i v a l d e A u x i l i a - L u g o 

D E oito a dez desta noite, no 
Pabe l lón Municipal de Deportes, 
t e r á lugar o anunciado Fes t iva l 
de Auxil ia-Lugo, que baixo o ne­
me de "Ope rac ión Sol" , organiza 
dita Asociación de p r o m o c i ó n 
cul tura l e social dos minusvá l i -
dos físicos na provincia de Lugo. 

A d e m á i s da finalidade social e 
humana do Fes t iva l , compre sina-
l a r a calidade i a s e n e d á dos par­
ticipantes, todos na l iña do au­
t é n t i c o espallamento do folklore 
do pa í s galego verdadeira des­
pensa da cul tura propia. 

Por outra banda, tódolos parti­
cipantes, a c t ú a n totalmente gra­
tis , x u n g u í n d o s e dése xeito ás 
ideas e finalidade dos membros-
de Auxi l ia-Lugo, que queren 
agradecer, dende eiquí , o feito i 
os esforzos dos artistas, polo seu 
comportamento. 

A i t u a r á n : Grupos de baile e 
danzas, os gaiteiros Toxos e Xes-
tas, o grupo folk T a n g a r a ñ o , Su­
so Vaamonde, A Fami l i a — t a m é n 
u n grupo folk de Santiago—, 
Xoan Rubia , Mar ía Manuela e 
F u x a n os Ventos. No intermedio 
a l e d a r á a feste Alex , o Rey da 
Maxia, de sp l azándose dende L e ó n , 
p ra participar no Fes t iva l . 

Diste xeito, Auxi i ia-Lugo, esco-
menza a súa c a m p a ñ a anual que, 
dentro da chamada "Ope rac ión 
Sol" , orgaiza tódolos anos, co 

gallo de errecadar cartos pras 
colonias de v r a u dos minusvál i -
dos da provincia de Lugo. 

D E L E G A C I O N D E 
H A C I E N D A 
R e l a c i ó n de perceptores de c a n ­

tidades en esta D e l e g a c i ó n de 
Hac ienda cuyos mandamientos se 
ponen a l pteigo: 

S e ñ o r e s don: 
C á n d i d o C u r i e l López . 
C lement ina C u r i e l López . 
P i za r r a s de Quiroga, S . A . 
P E B O S A S. L . 
More i ra dos Santos Abel . 
Antonio G ó m e z P é r e z . 
Fe l i c i ano G o n z á l e z R e y . 
M a r í a del P i l a r C a r r e i r a Otero. 
J e s ú s Casanova. 
J o s é Manue l Chao P a l c ó n . 
Antonio F e r n á n d e z Te l lado , 
Domingo G a r c í a Praguio . 
J o s é G a r c í a Guerre i ro . 
Antonio López L i m a . 
J u a n Santos M a r t í n C r e g ó . 
J o s é Antonio M o n t a ñ a Poy. 
Eduardo No F e r n á n d e z . 
Ru f ino Constant ino P . Cutes . 
Pedro P é r e z V a l l e . 
Celestino R igue ra R e g ó . 
J u l i o R o d r í g u e z Díaz . 
S e r a f í n Rguez. R o d r í g u e z . 
J e s ú s Rozas Campos y 
M a r í a del C a r m e n S a n t a l l a C a r ­

v a j a l . 

LA VERDAD SOBRE E l POUGONO D E CEAO: REVELACIONES 
DEL ALCAIDE AYER TARDE ANTE IOS INFORMADORES 

C O M O nuestros lectores s a ­
ben, l a C á m a r a de Comercio h a 
l levado a cabo en los ú l t i m o s 
d í a s u n a serie de reuniones t en­
dentes a esclarecer y t r a ta r del 
mejor modo los problemas que 
aquejan a l P o l í g o n o del Ceao, 
u n a acusada p r e o c u p a c i ó n , por 
o t ra parte, de los industr iales 
que a l l í p iensan establecer sus 
negocios. 

Pues bien, q u i z á pa ra pun tua ­
l i z a r m á s y mejor esta c u e s t i ó n , 
aye r c o n v o c ó e l alcalde T o m á s 
Notar io a los informadores de 
P r e n s a y R a d i o pa ra hablarles 
de " l a verdad del P o l í g o n o " . 

E m p e z ó diciendo el S r . Nota ­
r io que él p o d í a m u y bien h a ­
b la r de este tema porque no en 
vano h a b í a proyectado, dirigido 
l a e j e c u c i ó n y f i rmadas las cer­
t i f icaciones de obra de l a i n s ­
t a l a c i ó n y a d e m á s , como alcalde 
de l a ciudad, " D e todas formas, 
es evidente que pa ra hablar del 
problema es mejor hacerlo a q u í , 
en e l Ayuntamien to que en otro 
luga r porque a q u í es donde se 
pueden recabar los expedientes 
y de los expedientes los datos 
necesarios p a r a contestar a 
cualquier pregunta. As í lo he 
hecho siempre que los indus­
t r ia les h a n venido a preguntar­
me cualquier cosa respecto a l 
pa r t i cu la r . S i n embargo, el a c u ­
d i r a u n a r e u n i ó n fuera de a q u í 
p a r a no poder contestar a pre­
guntas que me sean formuladas, 
m e parece poco se r io" . 

D e s p u é s el alcalde exp l icó c ó ­
mo en las pr imeras adjudicacio­
nes, l a s real izadas el pasado 
a ñ o , —unas c incuenta y siete 
parcelas—, e l metro cuadrado 
h a b í a tenido u n precio y des­
p u é s , en l as real izadas en el a c ­
tua l , h a b í a sido otro. " D e todas 
formas yo puedo ant ic ipar les 
que Jo que h a hecho Viv ienda 
es h a l l a r , entre u n precio y otro, 
u n a media que le compensara 
los gastos a l l í realizados. Por 
otro lado lamento m u y de v e ­
r a s que h a y a habido personas 
que en un- pr incipio sol ic i taron 
l a s parcelas y q u é d e s p u é s r e ­
husa ron de el las , evitando a s í 
que fueran adjudicadas a otros 
en 1976 y que tuv ie ran después , 
a l so l i ic ta r l as que h a b í a n sido 
dejadas, que pagar otros precios 
m á s a l tos" , 

— ¿ P o r q u é h a ocurrido esto? 
¿ E s que a lguien esperaba espe­
c u l a r con el terreno y d e s p u é s , 
a l ve r l as condiciones que V i ­
v ienda e s t ab lec ió , se volvieron 
a t r á s ? — l a pregunta es hecha 
por u n informador, 

—Bueno, yo no niego n i ase­
guro nada . De todas formas esas 
condiciones de tener que en ­
v i a r antes del mes el antepro­
yecto de obra y antes de los seis, 
el proyecto definit ivo, pudo ser -
c u e s t i ó n que echara pa ra a t r á s 
a algunos. 

Y luego el alcalde nos ofre­
ce irnos datos reveladores: 

— L a s pr imeras adjudicaciones 
se h i c i e ron en l a p r imavera de 
1976. Six efectivamente h a b í a 
tanto i h t e r é s , e ra de presumir 
que 13 meses d e s p u é s los pro­
yectos definit ivos d e b e r í a n es­
t a r y a presentados... ¿ n o les p a ­
rece a ustedes? Pues bien, en 
estos momentos sólo h a n en t ra ­
do en e l Ayuntamiento cuatro 
solicitudes de obras que h a n s i ­
do debidamente tramitados. 

Y v a diciendo una por una , 
con nombres, p a r é e l a , etc. 

— E s que hay que pensar que 
con todos esos problemas que 
el P o l í g o n o tiene planteados l a 
gente t iene que tentarse mucho 
antes de lanzarse a construir . 

— ¿ P o r ejemplo? 
— E l agua. 
— L a t u b e r í a ins ta lada forma 

par te de u n proyecto redactado 
por l a C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á ­
f i c a . Se h a intentado ponerla 
en funcionamiento tres veces y 
las tres h a reventado, causando 
destrozos importantes en l as 
f incas . L a r e p a r a c i ó n es suscep­
tible de real izar . De todas for­
mas el Minis ter io de l a V i v i e n ­
da, s i esto fa l l a , e s t á dispuesto 
a cons t ru i r o t ra para le la con-to­
das las g a r a n t í a s . E l Po l ígono 
t e n d r á agua antes de que l a ne­
cesite, 

— ¿ Y para las obras en s í? 
— M u y cerca corre un regato 

que puede a l imentar perfecta­
mente el depós i t o para estos 
menesteres. E s cues t i ón de una 
bomba de 20.000 pesetas y tres­
cientos metros de t u b e r í a de 

p l á s t i c o , « Y a e s t á resuelta el 
agua p a r a l a s obras! No creo 
que sea n i n g ú n problema a u n ­
que los propios indust r ia les t en ­
gan que hacer frente a- é l . 

— ¿ E n e r g í a e l é c t r i c a ? 
—Todo instalado. F a l t a sólo 

el enganche. 
— ¿ Y l a E s t a c i ó n Depuradora? 
—Es tuvo inc lu ida en el p ro­

yecto, pero se c o n s i d e r ó c ó m o 
u n gasto incorrecto mien t ras no 
se supiera que aguas se i ban a 
verter . L o q u i t é del presupues­
to general y ló m e t í , con su pro­
pio presupuesto desglosado, en 
el anejo a l a memor ia . Creo que 
este es u n problema que V i v i e n ­
d a r e s o l v e r á en s u momento, s i 
bien h a y que esperar que deter­
minadas indus t r ias d e b e r á n h a ­
cer sus propias estaciones de­
puradoras pa ra que cuando v a ­
y a n a l a e s t a c i ó n c e n t r a L no 
c a u s e n excesivos problemas, 
porque esta que yo p r o y e c t é es 
u n a i n s t a l a c i ó n " s t anda rd 

— ' ¿ A l c a n t a r i l l a d o ? 
— ¡ C ó m o n o lo posee l a c i u ­

dad de L u g o l T i e n e 2,10 de a l to 
por 1,40 de ancho, l as aguas v a n 
a u n emisar io que desemboca en 
el nac imiento del R a t o , aunque, 
na tura lmente , d e b e r á n i r depu­
radas. 

— ¿ Y q u é nos dice del apar-
cadero del f e r roca r r i l ? 

— E l r a m a l no es real izable 
desde l a parce la 998, donde iba 
el muel le , has ta l a 89, por e l 
t remendo desnivel , Pero s í des­
de el pr incipio , ha s t a l a parce­
l a 97, Y o puedo asegurarles que 
h ice innumerables gestiones p a ­
r a que " S A N D E R S " no se fue-

• Noticias optimistas 
en relación con la 
"Semana de Música 
del Corpus" 

P O R no t ic ias oficiosas que 
ayer h a n llegado h a s t a nosotros 
podemos decirles a ustedes que 
vemos con mejores perspectivas 
l a posibil idad de que este a ñ o 
se celebre l a " S e m a n a de M ú ­
s ica dei C o r p u s " . 

—Puede que a l o mejor no 
sea m á s que este a ñ o en esas 
condiciones t a n estupendas p a ­
r a Lugo , pero puedo ant ic ipar les 
que sí , que h a b r á S e m a n a y que 
a %¿ago, como has t a ahora, no 
le c o s t a r á u n c é n t i m o . 

E s t o es lo que ayer nos h a 
informado u n a persona muy d i ­
rectamente re lac ionada con esta 
importante ac t iv idad a r t í s t i c a . 

r a de Lugo, porque entre otras 
cosas " S A N D E R S " co r r í a , j u n ­
to con l a R E N F E , a medias, coa 
l a c o n s t r u c c i ó n del aparcade-
ro. D e s p u é s lo u s a r í a n el resto 
de l a s indus t r ias . P o r eso me i n ­
teresaba tanto que " S A N D E R S " 
ocupara l a pa rce la 98, P a r a l a 
m o d i f i c a c i ó n de l a t i tu la r idad 
h a b l é con los propietairos a fec ­
tados. Cua t ro o cinco h a b í a n 
aceptado, pero a l proponer a los 
hermanos J u a n B a u t i s t a y J u ­
l io P rado C a r r e i r a l a permuta 
de l a 96 por l a 97, con todo e l 
terreno que prec i sa ran tanto a 
l a izquierda como d e t r á s , no 
c o n s e g u í s u a c e p t a c i ó n . E n t o n ­
ces r e q u e r í los buenos oficios de l 
propio presidente de l a C á m a ­
r a , quien me c o n t e s t ó que " é l 
no p o d í a en t r a r n i s a l i r en é s a 
c u e s t i ó n porque l a consideraba 
m u y delicada, y a que todos e r a n 
indus t r ia les" . L o s referidos h e r ­
manos, por f i n , me h ic ie ron ve r 
que es que en l a 97 h a b í a m a ­
yor movimiento de - t i e r ras que 
en l a 98. Entonces h ice gestio­
nes con " S A N D E R S " , que, r e ­
pito, t e n í a forzosamente que 
ocupar l a 98 por el acuerdo que 
h a b í a tenido con R E N F E —lo 
que tampoco quitaba pa ra que 
l a l í n e a de l f e r roca r r i l l l ega ra 
asimismo h a s t a l a 97— y " S A N ­
D E R S " , que, como saben us te­
des, se h a marchado y a de f in i ­
t ivamente a Begonte en donde 
c o n s t r u y ó l a g r a n f a c t o r í a que 
hubiese levantado en el Ceao, 
se c o m p r o m e t i ó a l l eva r a c a ­
bo l a e x p l a n a c i ó n que los s e ñ o ­
res P rado desearan e n l a 97. F i ­
na lmente estos s e ñ o r e s , cuando 
vieron que yo iba a l lanando to ­
das l as dif icul tades que ellos 
me p o n í a n p a r a l a m o d i f i c a c i ó n 
de t i tu la r idad , me sal ieron con 
que l a parcela 98 r e c i b í a cinco 
grados m á s de temperatura que 
l a 97.. . E n f i n , nada , Y de to­
do lo que digo pongo por tes t i ­
gos a l I N Ü R , a l Delegado P r o ­
v i n c i a l de l a V iv i enda , a l a rqu i ­
tecto de l a refer ida D e l e g a c i ó n 
y a todos los s e ñ o r e s con los q ú e 
tuve que hab la r incluyendo, n a ­
turalmente, a l Presidente de l a 
C á m a r a , 

—Dejemos eso, alcalde, ¿ Y los 
t e l é fonos?^ 

—Nada tengo que ver con es­
t a c u e s t i ó n , É s u n asunto de l a 
Asoc iac ión de propietarios y de 
l a C o m p a ñ í a . Supongo que no 
h a b r á problemas como en F i n -
goy, porque en el Ceao s í que 
se pueden ins t a l a r a-éreos, 

— ¿ Q u é puede decirnos de los 
(Pasa a la página siguiente) 

7 
i CREDITO 
FAMILIAR! 

Solicite i n fo rmac ión en cualquier 
oficina de L A C A J A o Estable-
mientos colaboradores. 

También nosotras 
las AMAS DE CASA 
podemos disponer 
d e l 
CREDITO FAMILIAR 

— X — 

Para comprar: 
— L a lavadora, la ne­
vera y demás electro­
domést icos . 
Para adquir ir : 
— L a decoración del 
hogar. 
P a r a disfrutar: 
— ¡Por fin! Las espera­
das vacaciones. 
Para poseer: 
— E l utilitario vehículo 
familiar. 

m 
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N o h u b o v i o l a c i ó n d e c o r r e s p o n d e n c i a e n 

l a A d m i n i s t r a c i ó n d e C o r r e o s d e L u g o 

0 E l juez de Instrucción del número dos 

no halló hecho delictivo alguno 
Por e l maglstradojuez del Juzgado de P r i m e r a Instancia e Instruc-

e ión n ú m e r o dos de Lugo ha sido decretado el archivo de las diligencias 
previas por supuesta violación de correspondencia en l a Adminis t ra­
c ión Pr inc ipa l de Correos de Lugo por no ser e l hecho constitutivo de 
delito alguno n i falta, teniendo en cuenta e l informe facilitado por e l 
Ministerio de l a G o b e r n a d ó n , Direcc ión General de Seguridad, en él 
sentido de que don Ja ime López Darr iba fue designado "observador" 
con l a finalidad de controlar y evi tar l a c i rcu lac ión de p o r n o g r a f í a , 
explosivos a l tacto y estupefacientes de acuerdo con las disposiciones 
é é l Convenio Internacional sobre l a materia, con fecha de 27 de sep­
t iembre de 1949, tomando poses ión de dicho cargo el 10 de octubre del 
mismo año . 

E l sumario h a b í a sido incoado a pet ic ión del Ministerio F i sca l , a 
r a í z de una i n f o r m a c i ó n aparecida en un diario regional. 

LA VERbAD SOBRE EL POLIGONO... 
(Viene de la página anterior) 

accesos? ¡Ese es u n problema 
gordo! 

—Bueno, en pr imer lugar no 
ereo que e l Po l í gono del Ceao 
v a y a a corivertirse en algo as í 
como u n Mercado C o m ú n . . . E s ­
t imo que e l acceso ac tua l , ba ­
c h e á n d o l o o r e h a c i é n d o l o debi­
damente, da p a r a mucho mov i -
imiehto. Pero es que a d e m á s l a 
T e r c e r a R o n d a previs ta en el 
P l a n G e n e r a l de O r d e n a c i ó n 
U r b a n a contempla y a e l otro 
acceso, a l a a l t u r a de l a " F o r d " 

F i n a l m e n t e e l alcalde y a m a ­
n e r a de a c l a r a c i ó n de todo 
cuanto nos h a b í a ' manifestado, 
d i jo : 

—Como parece ex i s t i r c ie r ta 
d e s o r i e n t a c i ó n en todo esto, he 
querido que ustedes supieran l a 
verdad del P o l í g o n o del Ceao. Y 
aprovecho esta o c a s i ó n pa ra 

agradecer a l a C á m a r a de C o ­
mercio su a f á n de colaborar con 
el Ayuntamien to p a r a resolver 
las deficiencias que, s i n duda, 
sufrimos, aunque entiendo q u é 
teniendo como tenemos a q u í to­
dos los datos, los del P o l í g o n o 
del Ceao y los de otros temas 
que puedan interesar, l as r e u ­
niones deben h a c e r s e en e l 
Ayuntamiento porque de lo con ­
trar io, c o n v o c á n d o l a s con c r i t e ­
rios generales se corre e l riesgo 
d e s p u é s de pa r t i cu la r i za r los te ­
mas y claro, p a r a echar luz so­
bre ellos es preciso tener a m a ­
no todos los antecedentes. Y los 
antecedentes e s t á n a q u í , en e l 
Ayuntamiento . 

Y as í t e r m i n ó l a rueda de i n ­
formaciones con el S r . Notario. 
Se i n i c i ó a las siete de l a tarde 
y conc luyó pasadas las nueve de 
l a noche. 

Prioridad a los problemas 
de los marginados 

sociales 

A l i a n z a P o p u l a r 

ESB\NA,lo único importante 

NECESITAMOS 
para empresa ramo automóvil 

de ámbito nacional: 

- Chapistas 
- Pintores 
- Mecánicos vehículos industriales 

(Con experiencia) 

interesados dirigirse por escrito con historial a: 
Oficina de Empleo • General Mola, 65 

Oferta n.0 2.988 

"LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 
La donación de sangre cada tres o cuatro meses, cons­

tituye un deber cívico, una costumbre normal en todos los 
países civilizados. 

L A P R O V I N C I A 
Hoy será clausurado el 
Curso de C i e n c i a s 

Experimentales del Profesorado de E. 6. B. 
M O N F O R T E D E L E M O S . — (De 

nuestra Cor responsa l ía ) . 
Los miembros de U . R - E . de Mon-

forte de Lemos, junto con otros de 
nuestra provincia, han participado 
en la concen t r ac ión de radioaficio­
nados hispano-portugueses, celebra­
da en Manzaneda en l a vecina pro­
vincia de Orense. 

S e g ú n nos han informado a su 
regreso, l a jornada t r a n s c u r r i ó 
dentro de una gran cordialidad, 
sirviendo de intercambio de im­
presiones y para estrechar de una 
manera personal los lazos de amis­
tad, que ya existen con los radioafi­
cionados del vecino pa í s , a t r a v é s 
de l a rad io-comunicac ión . 

T a m b i é n nos han informado que 
se e s t á estudiando e l punto de 
posible ub icac ión de u n sistema 
reemisor en L . O . de 2 metros, para 
enlace de comunicaciones que, los 
radioaficionados p o n d r á n a l servi­
cio de Pro t ecc ión C i v i l , I .C.O.N.A., 
Cruz Roja , etc. 

S U B V E N C I O N E S P A R A 
OBRAS COMUNITARIAS 

E l presidente de l a Hermandad 
de Labradores y Ganaderos de 
Monforte, don Ja ime Salgueiro Pé­
rez, ha hecho entrega de var ias 
cantidades en concepto de subven­
ción para obras de c a r á c t e r eomu-
nitario en las parroquias de Dis-
triz. Rozábales , Marcelle y Nocedas, 

. del municipio de Monforte. 
Estas aportaciones, que proceden 

de los fondos de la Mutualidad Na­
cional Agra r i a y de los presupues­
tos extraordinarios de l a Herman­
dad, y forman parte de u n progra- • 
ma de apoyo a obras de este tipo 
en e l medio r u r a l de nuestra co­
marca, estando previstas otras sub­
venciones para obras que se reali­
zan a iniciat iva de los p r o p í o s ve­
cinos interesados en otros pueblos 
del municipio de Monforte. 

NUEVO HORARIO DE L A 
A.Í.S.S. 

De l a Delegac ión de la A. I .S .S . 
(Admin i s t r ac ión Inst i tucional de 
Servicios Socioprofesionales) nos 
comunican para conocimiento del 

públ ico que, a partir del día 15 
de mayo, e l horario de despacho 
s e r á de ocho a quince horas, de 
lunes a viernes. 

C L A U S U R A D O E L CURSO 
DE C I E N C I A S E X P E R I M E N ­
T A L E S 

Hoy, d ía 29, se rá clausurado e l 
Curso de Ciencias Exper imentales 
para e l profesorado de segunda 
etapa de E . G . B . que, con una du­
rac ión de 15 días , se ha venido 
celebrando en el Insti tuto de Mon­
forte. 

E s esperada l a presencia de per­
sonalidades del Distr i to Univers i ­
tario de Santiago e Inspecc ión de 
E . G . B . 

ACTOS EN HONOR DE L A 
V I R G E N DE M O N T S E R R A T 

Numerosos fieles han asistido a 
las solemnidades religiosas en ho­
nor de l a Vi rgen de Montserrat, 
Patrona de Monforte, celebrados 
e l pasado día 27. 

Como estaba previsto se ce l eb ró 
e l acto f inal del novenario, misa 
solemne, saliendo a con t i nuac ión 
l a p roces ión que pres id ió l a ima­
gen de la Vi rgen . 

¿POR QUE NO S E I N S T A L A 
E L PUESTO DE L A C R U Z 
ROJA? 

S e g ú n las ú l t i m a s noticias conoci­
das y a estaba dispuesta l a ubica­
ción de u n puesto de la Cruz Ro­
j a en Monforte a ú n cuando nada 
se ha vuelto a hacer públ ico so­
bre este tema. 

¿Qué ocurre pues, con e l puesto 
de la Cruz Roja? • 

Nuestra comarca deficientemen­
te atendida en cuanto a servicios 
m é d i c o s de urgencia que puedan 
actuar en el lugar de u n accidente, 
creemos que d e b e r í a tener y a fun­
cionando ese puesto de l a C r u z 
Roja que parece una de esas noti­
cias que se abren a l a luz púb l ica 
con mucho bombo y platillo y que 
luego enfrian, pues aunque sabe­
mos que e l proyecto sigue en fir­
me a toda l a comarca a g r a d a r í a 
que ya estuviera prestando servi­
cio. 

D e l Ayuntamiento nos informan 
que se ha recibido una comunica-, 
c ión solicitando l a subvenc ión pro­
metida para l a adquis ic ión de una 
ambulancia. 

S u p o n g á m o s l o como indicativo 
de que la cosa es tá para pronto. 

HOY, REUNION DE LOS PE­
L U Q U E R O S 

L o s t i tulares de p e l u q u e r í a s de 
caballero se r e u n i r á n hoy a las 
nueve y media de l a m a ñ a n a , en 
l a Casa Sindical , para estudiar nue­
vas tarifas de precios. 

L e s Informaremos de ello en su 
momento, pues suponemos que co­
mo los reajustes de tarifas son 
siempre para subir, é s t a no s e r á 
l a excepc ión , lo cual tampoco es 
de e x t r a ñ a r desde e l punto de vis­
ta de que l a sociedad actual "no 
repara en pelos". 

A S A M B L E A DE DEPENDIEN­
T E S DE COMERCIO 

M O N F O R T E . — (Servicio espe­
cial) . 

Se c e l e b r ó en l a Casa Sindical de 
Monforte una asamblea de depen­
dientes de comercio, con e l f in de 
discutir e l problema de los d ías fe­
riados, cuando coinciden en ¡sába­
do, domingo o festivo. 

Se tomaron los acuerdos siguien­
tes: entregar a l alcalde un escrito 
en e l que se recojan las aspiracio­
nes de los dependientes] nombrar 
una Comis ión para hablar sobre e l 
problema con e l gobernador c i v i l 
de l a provincia, delegado de T r a ­
bajo y presidente de l a C á m a r a de 
Comercio; y pedir a los empresa­
rios que aclaren, a t r a v é s de R a ­
dio Monforte, s i este p r ó x i m o sá­
bado se t r a b a j a r á o no. 

Sanatorio Santo Aniel 
Cirugía del 

V 
aparato 
general 

digestivo 

R a m ó n C a r r i l C a s t r o 
Montero Ríos, 57 . Teléfono 221200 
(Chalet Vega Barrera) L U G O 

C. S. P. 62 

Primextra líquido 
La solución a todos los problemas de 

deshierbe en su cultivo de maíz. 
P r i m e x t r a l í q u i d o , u n n o m b r e n u e v o p a r a e l 

a g r i c u l t o r . 
Este nuevo logro de Ciba-Geigy, es el más reciente eslabón en la larga cadena de nuestros herbicidas 
selectivos para maíz, que, manteniendo todas las conocidas ventajas de nuestra actual gama de herbicidas, 

introduce dos sustanciales mejoras: 

1.— Completo control de las malas hierbas de hoja estrecha 
(gramíneas), además dé eliminar el resto de malas hierbas. 

2.— Seguridad para los cultivos que seguirán al maíz. 
Gracias a su presentación en forma de líquido autosuspensible, su manejo es más 

seguro, más cómodo y más fácil. 

P r i m e x t r a l í q u i d o , e l p r o d u c t o q u e U d . e s p e r a b a . 
Primextra líquido, está inscrito en el Registro de Productos Fitosanitarios, con et número 12.583/81. 

Peligrosidad general (0.23.2.65) Categoría A 
Baja peligrosidad fauna terrestre Categoría A 
Mediana peligrosidad fauna acuícola Categoría B 

Quedamos a su disposición para facilitarle Información más completa. Solicite nuestro material informativo 
o una visita. 

Ciba-Geigy Sociedad Anónima Delegación en Lugo: 
Ciba-Geigy Sociedad Anónima 
Gral. Mola, 65.2.° C 
telf. 22 38 00 

División Agroquímica 
Apartado, 1628 
Barcelona 

En Lugo: 
Droguería Galaica 
S. Marcos, 15 

En Monforte; En Chantada: 
Antonio Eireos Arlas Almacenes Ledo Otero 
Travesipaseo de Lugo, 21 José Antonio, 7 

En Sarria 
Almacenes Chaos 
Calvo Sotelo CIBA-GEIGY 

Creadores de productos químicos para una agricultura moderna 

Primextra® líquido 
®a= marca registrada de Oba-Geigy. S.A, Basllea (Suiza). 

Twitg uitorluUB per HO.S.PÍA» 
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a o r o v i n c i a NOTA D K CENTRO M M C U T I V A S I TllfflSMO 

PRIMERAS VISITAS A IA RAPADOIRA 
•eeió el primer número de "Vieiro" Apan 

F O Z . — ( D e nuestro colaborador, 
B E I R A M A R ) . 

« V I E I R O » es e l t í tulo de una 
Revis ta que, editada en multico­
pista, publican conjuntamente las 
Asociaciones de Padres de A l u m ­
nos de los Colegios del Pi lar y 
M a r t í n e z Otero de nuestra v i l l a . 
E l nombre de « V i e i r o » ha sido 
adoptado como consecuencia de un 
concurso realizado entre alumnos 
de ambos Centros, y que luego u n 
Jurado, compuesto por represen­
tantes de alumnos, profesores y 
padres de famil ia , eligió «Vieiro», 
camino, senda que ha de llevar a 
padres, alumnos y profesores a l lo­
gro comtin de una mejor forma­
ción de los hombres futuros, pare­
c ió el t í tulo idóneo a una publica­
ción relacionada con este objeti­
vo. 

L a Revis ta , compuesta por vein­
tiséis páginas a t a m a ñ o folio, ofre­
ce a lo largo de ellas un intere­
sante contenido, que según el ín­
dice de l a misma lo componen los 
siguientes trabajos: Edi tor ia l ; L a s 
actividades extras del Colegio del 
P i l a r , por Cielo F e r n á n d e z (7.e 
Curso) ; Noticias del Colegio Mar ­
t ínez Otero, por Víc tor M . R u i z y 
F . Manue l Moreda; Est re l la del 
M a r , por M a r í a L u i s a Vallejo; E l 
A r b o l Vie jo , por A l i c i a Tamayo 
(8.° Curso); Pola U n i ó n , por Be lén 
F e r n á n d e z (7.° Curso) ; Resuc i tó , 
¡por e l P . R a m ó n ; Entrevis ta coa 
don Jesús Cas t iñe i ra , por J . Mar ­
t ín Jaureguizar y Antonio Jesús 
R e y (8.° Curso); Deportes, por A n ­
tonio Ne i ra (8.° Curso); Ajedrez, 
por el P , Celso N ú ñ e z ; Concurso, 
por Faust ino F e r n á n d e z ; L a Pro­
b l e m á t i c a de la E n s e ñ a n z a P r iva ­
da, por el P . Antonio Sanz, direc­
tor del C . M a r t í n e z Otero; L a s 
Asociaciones: sus objetivos, p o r 
Suso F e r n á n d e z , presidente de l a 
Asoc iac ión del Colegio del Pi lar y 
Derechos y Deberes en materia de 
E d u c a c i ó n . 

L a d i rección ' a r t í s t ica corre a 
cargo de Sor P i la r Salaverri , José 
Paleo y F . Mar t í nez . 

E l director de k publicación es 
Va len t ín L . Apar ic io . 

«E l objetivo de V I E 1 R O —dice 
en su Edi to r ia l— es orear un c l ima 
de d iá logo , establecer unas relacio­
nes constructivas entre padres de 
famil ia , profesores y a lumnos» . 

Como este diálogo es importan­
t í s imo en la tarea educativa, de­
seamos que V I E I R O logre los obje­
tivos propuestos. 

H A Z A Ñ A D E U N O S 
C A C O S 

A l parecer los «cacos» han he­
cho acto de presencia en nuestra 
v i l l a . Dos cén t r i cos comercios han 
sido asaltados por estos amigos de 
lo ajeno y aunque parece que lo 
apropiado ha sido p r á c t i c a m e n t e 
nulo, sí han dejado constancia de 
su existencia; lo que debe de ser­
vir para poner en guardia a las 
gentes y adoptar las m á x i m a s pre­
cauciones a f in de evitar estas des­
agradables y perjudiciales sorpre­
sas. 

Aunque vaya un poco en. con­
t ra de las normas restrictivas rela­
tivas a l ahorro energé t i co , no cabe 

Mareas para hoy en 
el Litoral lucense 

( H O E A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1. a p leamar 
2. a p leamar 1,06 69 

R O T U L O S 
S A N M A R T I N 

F á b r i c a de r ó t u l o s luminosos 
e n p l á s t i c o 

A v d a . J o s é Antonio , 62 
T e l é f o n o 803 

C H A N T A D A (Lugo) 

V I D A M U N I C I P A L 
• P A N T O N 

D e acuerdo con lo que dispone 
e l a r t í c u l o 30 del Reglamento de 
act ividades molestas, insalubres, 
nocivas y peligrosas se abre i n ­
f o r m a c i ó n púb l i ca , por espacio de 
diez d í a s , sobre l a sol ic i tud de l i ­
cenc ia mun ic ipa l presentada por 
don R a m ó n I n c i o B a l b o a pa ra 
l a aper tu ra de u n a c a r n i c e r í a de 
ganado porcino a emplazar en 
P e r r e i r a de P a n t ó n . 

• V I C E D O 
Por u n plazo de v e i n t i ú n d í a s 

h á b i l e s p o d r á n presentarse l as 
proposiciones pa ra tomar par te en 
el concurso de a d q u i s i c i ó n de u n a 
m á q u i n a de escribir , con destino 
a l a s of ic inas municipales . E l t i ­
po de l i c i t a c i ó n a l a ba ja s e r á 
de cuaren ta y cinco m i i pesetas. 

A f i r m a m o s 
n u e s t r a vo luntad 

de d i á l o g o 

A l i a n z a P o p u l a r 

duda que el mejor vigilante es una 
buena —o no tan buena— ilumi­
nac ión . 

P R I M E R A S V I S I T A S «A 
R A P A D O I R A » 

E l veranillo que estos días pa­
sados hemos disfrutado, y que pro­
vocó ya las primeras visitas « A R a -
pado i r a» , nos pone sobre aviso del 
inmediato est ío . E l verano es tá ya 
ah í , a l a vuel ta de la esquina, y es 
bueno ir p r e p a r á n d o s e ya en todo 
aquello que llegadas estas alturas 
del a ñ o aconsejan una puesta a 
punto. L impieza de playas y ca­
lles, adecentamiento de l a geogra­
fía urbana en general y la idea de 
ofrecer a l g ú n aliciente relaciona­
do con actividades propias de la 
época . 

E l pasado a ñ o , la rea l ización de 
un curso de náu t i ca en nuestra ría 
puso una nota de colorido y ani­
mac ión , y fue motivo de que nu­
merosos muchachos del interior co­
nociesen nuestra v i l l a . Ex i s t en 
otras muchas actividades que se 
pueden realizar y que sin duda 
ayudan de forma efectiva a la pro­
m o c i ó n tur í s t ica de un pueblo. 

Pero se nos ocurre una que sin 
duda ser ía gratamente acogida por 
muchas personas, y es un cursillo 
de n a t a c i ó n para n iños durante el 
verano. E n l a magní f ica urbaniza­
ción de P R O M O N O S A , en A s L a -
goas, existe una piscina en l a que 
un monitor muy bien podr ía des­
arrol lar durante e l verano una po­
sit iva labor e n s e ñ a n d o a nadar a 
n iños comprendidos entre determi­
nadas edades. Estamos seguros que 
P R O M O N O S A , empresa siempre 
dispuesta a colaborar en e l engran­
decimiento de F o z , cede r í a desinte­
resadamente sus instalaciones, por 
lo que tan solo e l costo del moni­
tor ser ía lo que gravara la realiza­
ción del cursillo que como deci­
mos, estamos seguros ser ía un com­
pleto éxi to . ¿Se h a r á algo en este 
sentido? 

L a directiva de este Centro nos 
envía l a siguiente nota: 

« C o m o representantes y respon­
sables de esta Sociedad, no pode­
mos inhibirnos ante el a r t í cu lo pu­
blicado el martes pasado en este 
diario, en el que se pon ía de ma­
nifiesto una clara tendencia incor­
diante contra nosotros y contra el 
C I T . Tratamos ú n i c a m e n t e de ha­
cer unas puntualizaciones — y só lo 
las precisas—, para que los socios 
y los lectores interesados conozcan 
l a realidad de ¡los hechos y no sean 
influidos por deformaciones infor­
mativas nacidas de quienes desco­
nocen absolutamente e l tema, aun­
que tomen como bandera el regla­
mento y argumenten motivaciones 
de «exceso de ca r iño» . Olviden 
cualquier tiempo pasado y olvidan 
t a m b i é n que los excesos suelen ser 
malos, aunque sean de naturaleza 
«afectiva». 

No tuvo gran fortuna e l a r t í cu lo 
n i siquiera en el t í tu lo , que suge­
r ía la necesidad de una Asamblea 
General —como g r a n descubri­
miento— cuando ya estaba convo­
cada. Podemos a ñ a d i r que para l a 
ce lebración de la misma lleva esta 
directiva trabajando m á s de tres 
meses en lo que se refiere a l a pla­
nif icación futura del C I T , aspectos 
sociales, financieros, etc. y que si 
no se ce l eb ró , como era nuestra 
in tenc ión , en el mes de abr i l , ha 
sido por estar pendientes de resolu­
ciones —siquiera a nivel de posibi­
lidades—, de muchos organismos 
oficiales, entidades privadas, cam­
bio de impresiones con muchos so­
cios, etc., etc., pues todo ello va a 
ser muy necesario para llevar ade­
lante un proyecto, que de cono­
cerlo, a ú n superficialmente, quie­
nes escribieron el a r t í cu lo con to­
da seguridad no se les hubiera ocu­
rrido tan peregrina idea. 

L a a f i rmac ión , s e g ú n e l mismo 
ar t ícu lo , de que e l C I T de Begonte 
desde sus comienzos func ionó per­
fectamente organizado, es, queridos 
amigos, una pura entelequia, esto 
lo sabemos todos, pues ninguna so­
ciedad que nace s in unos medios 
suficientes puede ir bien desde un 
principio. E n cuanto a que en aque­
l la primera etapa, de cuyo heroís­
mo no dudamos, se h a b í a n conse­
guido e l 80 por ciento de los obje­
tivos es verdad solamente s i tales 
fines estaban prefijados en un 20 
por ciento, lo cual no deja de ser 
otro exceso —pero este cierto— 
de cortedad en ambiciones. 

^ 1¿ 'Jt X. X TLÜ. 3r y X Sfc jt J¿ X IfUL 3Ljk!3lhSiü3t!3r3f̂ 3rX SL̂É, iti.x^.i^^y^^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

C I L L E R O 

El entronque del abastecimiento 
aguas, prácticamente a punto 
Inmaculada Gómez Alvarez, nueva directora 

del Grupo Escolar "A, Pedrosa Latas" 

C I L L E R O . — (De nuestro co­
rresponsal, D . P E R E Z F R A G A ) . 

H a sido nombrada por l a supe­
r io r idad directora del Grupo E s ­
colar " A . Pedrosa L a t a s " de C i ­
llero, l a profesora del mismo, do­
ñ a I n m a c u l a d a G ó m e z Alva rez 
a l a cua l desde estas columnas 
deseamos toda clase de éx i tos en 
su nuevo cargo. 

O B R A S 
Estos d í a s se e s t á l levando a 

r i tmo acelerado en las casas de 
nuestro puerto el entronque del 
agua de l a nueva t r a í d a , del 
Ayuntamien to estando y a p r á c t i ­
camente terminado dicho ent ron­
que en e l grupo de viviendas Pe ­
drosa L a t a s " . 

A L U M B R A D O 
Uno-de estos d í a s se l l e v a r á a 

cabo por par te de l a empresa ins­
ta ladora u n arreglo de l as def i ­
c iencias que e n l a ac tual idad 
t iene e l nuevo alumbrado p ú b l i ­
co de Ci l l e ro p a r a que de una 
vez pa ra s iempre quede en per­
fectas condiciones. 

N E C E S I D A D D E U N A S O ­
L U C I O N 

Sigue s i n solucionarse e l p ro­
blema de l a l impieza e n e l G r u ­
po Escola r , pero es de esperar 
que en l a r e u n i ó n de l a C o m i s i ó n 
Permanente de nuestro A y u n t a ­
miento se le de u n a so luc ión , por 

que en def in i t iva es 
miento quien tiene 
cionarlo. 

zúa 
el A y u n t a -
que so lu - ' 

Dice bien el a r t í cu lo que se r í a 
una pena que se perdiesen los es­
fuerzos de una directiva ahora que 
la sociedad ha tomado un cierto vo­
lumen, pero luego habla de pasivi­
dad, lo cual es contradictorio. Mas 
adelante hace una firme acusac ión ; 
cuando dice que el C I T es de to­
dos y nadie puede erigirse en «due* 
ñ o y señor» . Naturalmente que es­
te criterio es plausible ,sin embar­
go la ins inuación es desordenada, , 
puesto que aunque hayamos avan­
zado poco en otras cosas, si lo he­
mos hecho en democracia. , 

Es t a directiva desea dejar biea 
sentado que sólo sale a l paso de 
semejante escrito — y una sola 
vez— para garantizar a los socios 
que estamos haciendo todo lo posi­
ble para mejorar sustancialmente 
lo que tenemos, para que en en un 
tiempo que estamamos breve, s i 
hay verdadera unidad y colabora­
c ión contemos con unas instala­
ciones de todo tipo que merezcan 
la calificación de «fabulosas». Cree­
mos firmemente que esto es posi­
ble, que todo consiste en arr imar e l 
hombro a la obra c o m ú n y coa 
fuerza. Con mucha mayor fuerza 
que condenamos la cr í t ica que des­
truye, o mejor dicho que pretende 
destruir,, ya que cuando se obra 
con interés , de buena fe y con l a 
ilusión que por grande da l a i m ­
presión de rayar en la u top ía , l a 
obra del hombre se torna en indes­
tructible. Por todo ello deseamos 
que los socios que se sintieron ofen­
didos por la in tenc ión del comuni­
cado, como nos lo demostraron m u ­
chas llamadas telefónicas y conver­
saciones, sepan otorgar el p e r d ó n 
a quienes mal o peor informados, 
con excesos o defectos de lo que 
sea —intencionadamente o no— 
pudieron, aunque r e m o t í s i m a m e n -
ee, encender la llama de la crisis. 

P r ó x i m a a s a m b l e a 

g e n e r a l d e l T e l e c l u b 

B E G O N T E . — (De nuestro co­
rresponsal, Roberto T R A S H O -
R R A S > . 

Puentes allegadas a l Centro de 
In i c i a t i va s y T u r i s m o de Begonte, 
nos h a n comunicado, que e l p r ó ­
x i m o d í a 7 de mayo, a l as 7,30 
de l a tarde, en el s a l ó n de actos 
del Telec lub de Begonte, se c e ­
l e b r a r á u n a asamblea general , 
en l a que v a n a t r a ta r los s iguien­
tes puntos: 

— S i t u a c i ó n actual de l a S o ­
ciedad. 

' —Gestiones l levadas a cabo ú l ­
t imamente. 

— P l a n de obres a rea l izar e n 
el bienio 77-78. 

—'F inanc i ac ión de las mismas . 
—Reajuste de las cuotas de los 

socios, s i procede. 
—Ruegos y preguntas. 
L a d i rec t iva , nos h a hecho p a ­

tente, que e s t á en s u á n i m o en 
impulsar l a s actividades, que v i e ­
nen desarrollando, a s í como r e a ­
l izar otras nuevas por lo que es 
de v i t a l impor tanc ia l a as i s ten­
cia de todos los socios. 

ANTICIPESE A LOS 
ACONTECIMIEIHTOS 

¡HAGA UNA BUENA 
INVERSION! 

Compre el piso que usted necesita en 
CIPRIAN, la futura zona más industrH 

nuestra provincia 

Informes en oficinas de: 

SAN 
de 

C O N S T R U C C I O N E S M O N 

Bureta - Teléfonos: 580050 y 580051 

VIVIENDAS FINANCIADAS POR LA CAJA 
DE AHORROS DE LA CORÜÑA Y LUGO 
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L A P R O V I N C I A 
Apenas revistió importancia 

en cuanto a ganado la tradicional feria de abril 
# Debía precederse a la reparación de la carretera Fonsagrada * Lugo 

B U R E L A 

U N S O L A R , E L I N C O N V E N I E N T E P A R A 
L A S V I V I E N D A S P E ( 

"lEDICIA" NUEVAMENTE APLAUDIDA POR SU PUBLICO 

F O N S A G R A D A . — (De nuestro 
corresponsal). — T u v o lugar ©1 pa­
sado lunes, l a anual feria del mes 
de abri l , una de las tradicionales de 
l a v i l la . Hoy en día, los mercados 
quincenales han reducido enorme­
mente e l c a r á c t e r c o m e m a l de es­
tas ferias en cuanto a ganado se 
refiere. Por ello, apenas revistieron 
importancia las ventas registradas 
en e l recinto ferial . 

L a concurrencia de gente de to­
d a l a "comarca fue numerosa. Tres 
o cuatro puestos ambulantes testi­
moniaban e l prestigio y fama de 
esta feria en otros tiempos. A l ­
guien, con cier ta pena, comentaba 
e l hecho de que los mercados ha­
b í a n hundido de forma total a las 
ferias y p r o p o n í a e l hacer coincidir 
e l mercado anterior o posterior, 
s e g ú n fechas, con las ferias anua­
les. Como quiera que desconoce­
mos las ventajas o inconvenientes 
que ello supondr ía , nos limitamos 

a transcribir lo o ído . 
A media tarde, predominaba el 

ambiente festivo y alegre. Y apu­
rando los ó l t imos pinchos de una 
r o c i ó n de pulpo, dos iabradores se 
eitaban ya para la p r ó x i m a feria 
de San Juan. 

T I E M P O 

Después de varios días en que 
apenas resu l tó noticiable l a vi l la , 
estamos esperando y temiendo dar 
el «not ic ión», u n d ía de éstos , co­
mo siga e l c l ima e m p e ñ a d o en que 
no disfrutemos de l a primavera. B l 
caso es que l a nieve, s egún los en­
tendidos, puede sorprendernos cual­
quier día con su visita. Confiamos, 
s in embargo, en que, a pesar del 
fr ío reinante, tales nefastos pro­
nóst icos no se confirmen, m á x i m e 
ahora que estamos a l a puerta del 
mes de las flores y hemos dado y a 
hospitalidad a las golondrinas, tra­
dicionales embajadoras de l a pri­
mavera . 

O B R A S 
Naraxa , p e q u e ñ a aldea de nues­

tro municipio, es hoy actualidad. 
Protagonista; U n a cantera. Al l í se 
trabaja activamente como fase pre­
v i a para dar comienzo en breves 
fechas a l a repa rac ión de tres ca­
rreteras: L a s de Villardíaz, Na raxa 
y Manceba. Son obras que una vez 
concluidas r ep e r cu t i r án favorable­
mente en el desarrollo de l a vi l la , 
m á x i m e cuando contemos con una 
v í a asfaltada en sp totalidad que 
nos comunique con Vegadeó y .a 
costa lucense. 

Y y a que estamos en el tema, 
digamos que l a mejor carretera con 
que hoy cuenta Fonsagrada, — l a 
que conduce a Lugo— tiene tra­
mos con .e l pavimento ligeramente 
deteriorado a causa del severo c l i ­
m a del pasado invierno. E n aigu-
a ó s casos, el pavimento levantado, 
en forma de gravilla, se encuentra 
situado en curvas, lo que puede 
dar lugar a a lgún que otro susto. 
Creemos que con una p e q u e ñ a 

LOS NOGALES 

Varios días sin Televisión 
. L O S N O G A L E S . — (De nues­
t r a corresponsal A U R O R A ) . 

Hace y a var ios d í a s que esta­
mos privados de l a " t e l e " . Ü n 
áa-bol gigantesco c a y ó sobre e l 
tendido e léc t r i co del reemisor, a l 
parecer por l a forma a rb i t r a r i a 
de proceder a su ta l a . R e a l i z a r 
a s i las cosas no nos parece digno 
de elogio. E s de suponer que, por 
qu ien correspondan, se t o m a r á n 
medidas p a r a corregir estos des­
manes . S e r í a m u y necesario u n 
escarmiento. 

T R A S L A D O A P O N T E V E ­
D R A 

A p e t i c i ón propia, h a sido des­
t inado a l a provinc ia de Ponte­
vedra , en l a Gemandanc ia 631, 
e l sargento de l a G u a r d i a C i v i l 
d e l puesto de esta v i l l a , don 
A g u s t í n A r a u j o Vences. S u m a r ­
c h a s e r á m u y sentida, y a que 
d e j a t ras sí u n grato recuerdo. 
P o r nuestra parte le deseamos 
muchos é x i t o s en su nuevo des­
t ino . 

a t e n c i ó n que se preste a esta vía, 
se pueden fác i lmen te subsanar los 
desperfectos reseñados . 

B R E V E M E N T E 
— L a noticia, que pub l i cábamos 

hace d ías , dando cuenta de haberse 
iniciado los t r ámi te s para l a con­
t r a t a c i ó n de l a Escuela Hogar, na 
sido muy favorablemente acogida 
en l a v i l l a . Se ins ta la rá en l a Zona 
Escolar , zona que sin lugar a dudas 
c e n t r a r á dentro de pocos a ñ o s e l 
v iv i r de Fonsagrada. All í festán en 
cons t rucc ión l a A g r u p a c i ó n Esco­
lar y P a b e l l ó n Polideportivo. Den­
tro de pocos d ías d a r á n comienzo 
t a m b i é n en esa zona, las obras de 

l a nueva Casa Cons is tor iá i y en su 
día se in ic ia rán las de esta Escuela 
Hogar que comentamos. 

— A veces l a gente comenta con 
razón o sin ella. Otras veces,. l a 
gente pregunta y t a m b i é n lo b a c é 
con rozón o sin ella. « O y e , ¿y por 
q u é no se presta una mayor aten­
c ión a l blanqueo de fachadas y a 
las ace ras?» . L o dicho, unos veces 
l a gente hace preguntas, unas veces 
con r a z ó n y otras s in ella. 

— S i u n andaluz se acercara por 
estas tierras y le p r e g u n t á r a m o s s i 
sabía algo de las fiestas patronales 
de septiembre, nos d i r í a que «ná 
de n á » . 

B U R E L A . — (De nuestro co­
rresponsal, J . L . T R I G O ) . 

E n e l c a p í t u l o de mejoras que 
el Ins t i tu to Soc i a l de l a M a r i n a 
t e n í a programado p a r a sus i n s ­
talaciones en l a Costa, se h a l l a ­
ban, en lo que a B u r e l a se refiere, 
l a c o n s t r u c c i ó n de u n a C a s a del 
Mar , u n a g u a r d e r í a i n f a n t i l y v i ­
viendas protegidas p a r a pesca­
dores. H a s t a e l momento con ta ­
mos con que l a C a s a del M a r se 
h a l l a só lo pendiente de t r á m i t e s 
b u r o c r á t i c o s y l a g u a r d e r í a i n ­
fan t i l y a posee u n solar donde 
ubicarse, p r i nc ipa l requisito que 
el I . S . M . requiere p a r a esas i n s ­
talaciones. U n solar, y con lo c a ­
ros que e s t á n , es has ta e l momen­
to e l p r inc ipa l inconveniente p a ­
r a l a c o n s t r u c c i ó n de l a s v i v i e n ­
das protegidas que t a n t a f a l t a 
v ienen haciendo aho ra p r i n c i p a l ­
mente con e l g r a n a l z a de los 
alquileres de pisos que impide 

E l malecón del río, una obra urgente 
• i acondieionamiento de la Playa de i danto debe de ser terminado 
S A R R I A . — ( D e nuestro corres­

ponsal, V I L L A R A B I D ) . — L o s tiem­
pos cambian, l a m á q u i n a de l a in­
dustr ia y v ida moderna no se fre­
na ante nadie n i nada. 

Resul ta que, días pasados, en es­
te espacio nos hemos hecho eco de 
l a noticia: L o s Amigos de los Cas­
til los de Lugo , giraron vis i ta a 
nuestra comarca. Hubo miembros 
de esta s i m p á t i c a embajada, que 
se acordaron, a ú n s in ser un cas­
t i l lo n i nada parecido, de Célt igos, 
y s u gran balneario. T a l vez por 
eso de a ñ o r a n z a s y etapas m á s jó-

L a D e l e g a c i ó n de 

J u v e n t u d e s y e l 

C l u b F l u v i a l 

P O R T O M A R I N . — (De nuestro 
corresponsal, B U L L E I R O ) . 

H a c e y a varios d í a s e s c r i b í a ­
mos en E L P R O G R E S O sobre el 
estado lastimoso e n que se en ­
cuent ra e l edificio construido 
por P E N O S A para C l u b F l u v i a l 
de P o r t o m a r i n y c u l p á b a m o s a l a 
D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l de l a J u ­
ventud por no haber hecho las 
reparaciones que con urgenc ia 
necesi ta . 

Nuestro buen amigo, s e ñ o r 
Debesa, delegado provinc ia l , nos 
m a r i d ó u n a c a r t a ac la ra to r ia que 
consideramos correcta tanto en 
l a fo rma —^totalmente amistosa— 
como en su contenido. 

Sabe m u y bien e l amigo D e -
besa que yo valoro m u y alto l a 
m a g n í f i c a labor fo rmat iva que 
viene real izando s u De legac ión . 
M i reconocimiento es con hechos 
tangibles, que él b ien conoce, y 
que no doy a l a publicidad por 
lo que pudiera tener de vanido­
so. 

Parece ser que P E N O S A , des­
p u é s de tantos a ñ o s , no hizo to­
d a v í a l a escr i tu ra de ces ión del 
inmueble construido en Por toma­
r i n pa ra l a D e l e g a c i ó n de J u v e n ­
tudes y , por tanto, é s t a no puede 
hacer obras e n el mismo. Es t e es­
tado de provis ional idad es res­
ponsable de l a s reparaciones u r ­
gentes que se necesi tan; no pue­
den l levarse a cabo (e l techo es 
permeable e n buena pa r t e ) . . 

Algo parecido ocurre con los 
solares que no acaban de ser 
vendidos y que re t rasan y enca­
recen con ello l a c o n s t r u c c i ó n 
de l a s viviendas que tanto se ne­
cesi tan. 

¿ N o p r o c e d e r í a u n a g e s t i ó n m u ­
n i c i p a l p a r a t r a t a r de a t a r de una 
vez estos cabos sueltos probable­
mente abandonados por l a em­
presa? 

venes que las que ahora v iven es­
tos s e ñ o r e s , que aunque muchos 
de ellos peinan canas; no quieren 
decir que hayan perdido su juven­
tud, nada de eso. 

E l caso es que han llegado a 
Cél t igos . . . All í l a des i l u s ión hizo 
presa de algunos, los m á s sensi­
bles o los que m á s grato rectxerdo 
t e n í a n de aquel bello e importante 
paraje. 

Con verdadero enfado nos lo han 
hecho saber "No hay derecho a 
consentir lo que all í se hizo".. . 
Hay, amigos, hay. L o s tiempos, e l 
capitalismo y algunas cosas m á s 
no hay quien los frene. Aunque 
sea p a r a d ó g i c o es m á s importante 
embotellar agua que conservar u n 
viejo balneario-hotel que tan gra­
tos recuerdos y tanta salud a p o r t ó 
a n t a ñ o . . . 

L a s visitas continuaron por Sa­
r r i a , Incio y Monforte, Seguro que 
el recuerdo de esta vis i ta se agu­
dizará para estos s e ñ o r e s durante 
a l g ú n tiempo cuando sobre su me­
sa se les ponga Fontecelta, que es 
una buena agua. De casta l e viene 
a l galgo. 

P R E S E N T A C I O N 
Se nos acaba de comunicar que 

el d í a 11 de mayo, en los salones 
del cine Cissa s e r á presentada ofi­
cialmente en Sa r r i a l a Falange A u­
tén t ica . 

De momento nada m á s podemos 
adelantar de este acto pol í t ico . 

PIENSOS 
Los d ías 11, 12, 13 y 14 del pró­

x imo mes de mayo, se e f e c t u a r á la 
entrega de los piensos por parte 
del S E M P A . 

ACONDICIONAMIENTO 
Pues y a e s t á extendida l a t ier ra 

d é l a playa " E l Chanto", y bien por 
cierto. Nos parece que en esta oca­
sión los temores sólo fueron eso 
temores. Dentro del recinto acota­
do p á r a los au tomóv i l e s , y a e s t á 
la t i e r ra debidamente extendida y 
la hierba sembrada. A h o r a falta 
en l a parte de aparcamiento, o sea 
fuera del c ier re , que a ú n exten­
dida es de suponer que se pise e 
incluso se siembre. Siempre d a r á 
m á s consistencia y e v i t a r á l a pol-
voreda que se t e m í a . T a m b i é n de­
be ser puesta a n ive l del terreno 
ya existente, no vemos motivos en 
contra para evitar que al l í no se 
haga deporte incluso, y a que e l 
aparcamiento ahora e s t á definiti­
vamente solucionado con l a expla­
nada que c i rcunda a casi t ó d o e l 
p a b e l l ó n deportivo. 

Ahora sí, ahora nos parece que 
l a obra va a quedar muy bien. Que 
nos perdonen los t é c n i c o s muni­
cipales a quienes aludimos d ía s 
pasados. C o m p r e n d e r á n que l a co­
sa no era para menos, a l ven i r e l 
primer domingo de sol y tempe­
ra tura al ta y esa zona con varios 
camiones de t i e r ra amontonada, 
las protestas se mult ipl icaban y 
como ya "llovía sobre mojado...". 

Esperemos t a m b i é n que haya 
solución este a ñ o para poder l im­

piar algo e l r ío , l e hace mucha 
falta t a m b i é n . 

OBRAS 
Y claro, una cosa pide l a otra. 

Esa obra e s t á declarada de I n t e r é s 
Tur í s t i co , hace y a bastantes años . 
Deben comprender, a quienes les 
incumbe e l al igerar l a ges t i ón , que 
en Sa r r i a ecncretamente, se per­
judica mucho a l vecindario con esa 
entrada tan lastimosa que tiene 
nuestra playa del Chanto, que es­
tamos seguros s i no mediase ese 
plan, seguro ya e s t a r í a debidamen­
te asfaltada. 

T a m b i é n e s t á incluido en ese 
plan l a t e r m i n a c i ó n del m a l e c ó n 
del r í o Sar r ia . T a m b i é n urge, y no 
poco, y a que con l a obra se cam­
b ia rá totalmente esa p é s i m a entra­
da que Sa r r i a tiene en é l puente 
de l a carre tera de Samos. Po r otra 
parte, somos de los que opinamos 
que dicho m a l e c ó n v e n d r á a ser 
una de las obras importantes de los 
ú l t i m o s tiempos, p r e s t a r á gran 
servicio, especialmente en e l ve­
rano y v e n d r á a dar a nuest ra v i ­
l la algo de lo que tanto carece, 
un paseo s in c i rcu lac ión , alguna 
zona verde y q u i é n sabe s i alguna 
mejora m á s . 

F U T B O L 
Sigue en aumento l a e s p e e t a c i ó n 

en torno a l Sar r iana - T u r i s t a que 
se d i s p u t a r á en A s Insuas e l pró­
ximo domingo. E l ambiente no es 
sólo entre l a afición sarr iana , sino 
que de Lugo y Monforte son mu­
chos los aficionados que cuentan 
desplazarse a Sar r ia . E l que Lugo 
y Lemos jueguen fuera de sus la­
res, h a r á que l a c o n c u r r e n c i á A s 
Insuas sea mayor. 

E L D O M I N G O , E L E C C I O N 
D E " M I S S E S " . 

Otro a ñ o y nuevamente nues­
t r a loca l idad e s t a r á presente en 
el popular ce r t amen de l a bel le­
za de G a l i c i a "MJSS G a l i c i a " p a ­
r a optar a " M i s s E s p a ñ a 1977". 
P a r a ello, l a ent idad organizado­
r a h a montado u n ex t r ao rd ina ­
rio fes t ival que se l l e v a r á a cabo 
el p r ó x i m o domingo en l a sa la 
" X u n t a n z a " y en l a que in t e r ­
v e n d r á n , e l espectacular c a n t a n ­
te F e d r y y e l conocido conjunto 
Alqui ta ra . C u e n t a n estos fes t iva ­
les con g ran prestigio, por lo que 
de seguro que e l p r ó x i m o domin ­
go nues t ra loca l idad v i v i r á u n a 
Jornada br i l l an te y de g r a n f ies ­
t a , con l a concurrenc ia de g r a n 
can t idad de j ó v e n e s de l a s co­
marcas l i m í t r o f e s . 

F E R I A S 
H O Y , N A V I A D E S U A R N A , 
B 1 7 B I A N Y C A S T R O D E C A R -

B A L L E D O 
— • — 

M a ñ a n a , Monforte de Lemos , 
R ibe ras de P i q u í n y R i b e r a s de 

L e a 

que muchos trabajadores del m a r 
que v i v e n en el contorno de nues ­
t r a v i l l a y algunos e n lugares 
bien alejados, puedan a f inca r s u 
residencia en B u r e l a y perder e l 
cal i f ica t ivo de temporeros, que 
tantos inconvenientes produjo a 
l a ho ra de conseguir u n a do ta ­
c i ó n suficiente p a r a hacerse a l a 
m a r las diferentes embarcac io­
nes. Y es que s i en l a costera de l 
bonito se puede conseguir m a r i ­
neros suficientes porque l a m a ­
yor parte de é s t a hay que pasa r l a 
en l a mar , en las costeras de i n ­
vierno, por ser l a pesca del d í a , 
se o r ig inan u n s i n f i n de desp la ­
zamientos que los que v i v e n lejos 
no pueden rea l izar . ¿ S e l l e v a r á 
a cabo esto a lguna vez? D e to ­
das formas sepamos que e l p r i n ­
c ipa l inconveniente es e l solar . 

" L E D I C I A " 
Nuevamente " L e d i c i a " se p r e ­

s e n t ó ante s u p ú b l i c o e l pasado 
s á b a d o repitiendo, dado e l é x i t o 
de s u a c t u a c i ó n , e l programa con 
que h a b í a reanudado s u a c t u a ­
c ión , y nuevamente r e c i b i ó los 
aplausos del p ú b l i c o que supo 
aprec iar l a esforzada labor de 
sus componentes. A este acto, y 
en ca l idad de invitados, a s i s t i ó 
t a m b i é n e l grupo " L a t e x o s " de 
Poz, que fue t a m b i é n m u y a p l a u ­
dido a lo largo de su a e t u a c i ó n , 
o f r e c i é n d o n o s bonitas in t e rp re t a ­
ciones musicales que h ic ie ron l a s 
del ic ias de los asistentes. 

" T o d o t en g o b e r n ó " y " U n 
X u e z de d e v ó r c e o s " fueron l a s 
dos obras que l a A g r u p a c i ó n 
C u l t u r a l R e c r e a t i v a " L e d i c i a " 
o f rec ió a l p ú b l i c o asistente, y e n 
las que nuevamente s u compo­
nente Suso hizo gala de s u g r a n 
capacidad de i m p r o v i s a c i ó n y sus 
grandes facul tades p a r a l a es­
cena. Con él cabe destacar t a m ­
b i é n l a a c t u a c i ó n de los d e m á s 
actores que supieron estar a ' a 
a l t u r a de l as c i rcuns tanc ias . L o 
que s í p o d r í a m o s recomendar a 
esa a g r u p a c i ó n es l a a m p l i a c i ó n 
de s u cuadro in terpreta t ivo y u n a 
mayor var iedad e n sus temas, 
aunque nada se puede censura r 
por e l momento, dado que es l a 
segunda a c t u a c i ó n desde su r e a ­
p a r i c i ó n 

A L U M B R A D O 
Hemos recibido quejas de a l ­

gunos vecinos referentes a l a l u m ­
brado en l a cal le " A " de l a nue­
v a u r b a n i z a c i ó n . A l parecer esa 
cal le , l a p r inc ipa l de ese grupo, 
contaba con var ios puntos de l uz 
que posteriormente fueron s u p r i ­
midos a l edificarse en los lugares 
en que és tos estaban ubicados. 

Desde entonces no se volv ie ron 
a colocar viendo su i n s t a l a c i ó n 
de t an ta necesidad como l a de 
otras colindantes. T a m b i é n en 
este aspecto se quejan los vecinos 
de las viviendas protegidas que 
se h a l l a n totalmente desampara ­
dos en este aspecto. No obstan­
te esta mejora se h a l l a previs ta 
pa ra este a ñ o por e l A y u n t a ­
miento, e n c o n t r á n d o s e , a l pa re ­
cer, pendiente de que se apruebe 
e l presupuesto p a r a este a ñ o que 
t o d a v í a se h a l l a pendiente de r e ­
so luc ión . Esperemos que l a d i l i ­
gencia haga m e l l a en los funcio­
nar ios correspondientes p a r a que 
pronto se puedan l l eva r a cabo 
estas mejoras. 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l . — Se h a ­
ce p ú b l i c a l a r e l a c i ó n s u c i n t a 
de l as resoluciones adoptadas por 
l a presidencia y de l a s que se dio 
cuenta en l a ses ión de esta C o r ­
p o r a c i ó n que tuvo lugar el d í a 
13 de los corrientes. 

PLAZAS DE TURISMO SOCIAL 

Por e l Departamento Nac iona l 
de Tur i smo Social , de l a O b r a 
« E d u c a c i ó n y Descanso» , han sidos 
adjudicadas a l a provincia de ÍA> 
go diversas plazas para ©xcurs ionei 
con estancia en L a s Palmas, T e * 
nerife, Mal lorca , Ib iza , Menorca y 
excursiones al extranjero, para l o i 
meses de jul io y agosto. 

E l plazo de p re sen t ac ión de sok 
í ic i tudes finaliza e l p r ó x i m o d i» T 
de mayo. P a r a una mayor infor­
m a c i ó n , los interesados p o d r á n p e í * 
sonarse en las oficinas de esta 
Obra, sitas en l a Ronda de los C a í ­
dos. 8 y 10. 



VIERNES, 29 de Abril de 1977 PAGINA 9 

DESDE AYER QUEDO ABIERTA 
LA «VENTANILLA» S INDICAL 
• E INMEDIATAMENTE PRESENTARON IOS C0CI1ENT0S MINIMOS PARA 

Sil LEGALIZACION CE. 00., II. S. 0., ü. G. T., E . L. A. - S . T. V . Y S . 0 . 0 . 

Lugo 

M A D R I D , 2 8 . — ( C I F R A ) . — E l "Bo­
le t ín Oficial del Estado" publica 
hoy e l R e a l Decreto 873/1977 de 
abr i l , sobre depós i to de los esta­
tutos de las organizaciones consti­
tuidas a l amparo de la L e y 19/1977 
reguladora del Derecho de Asocia­
ción Sindical . 

E l texto del R e a l Decreto es e l 
siguiente: 

"De conformidad con l a dispo­
sición f inal de l a L e y 19/1977, de 

• Adjudicadas las 
obras de acceso a 

por la 
Avenida de Madrid 
y la carretera de 
Meira 

E L alcalde, T o m á s Notario, a l 
f inal de la rueda de' informadores 
ayer tarde en e l Ayuntamiento, 
nos dio cuenta de que hac ía unas 
horas h a b í a n sido adjudicadas 
provisionalmente las obras de 
acceso a Lugo por la Avenida de 
Madrid y carretera de Meira, res­
pectivamente, con un presupues­
to que supera los dieciocho mi­
llones de pesetas Como saben 
nuestros lectores, en lo que se 
refiere a la Avenida de Madrid 
va a construirse una vía lenta 
para camiones s e g ú n se sube 
desde la Tolda, ja la derecha; por 
lo que respecta a la de Meira, 
tiende a supr imir o al iviar las 
peligrosas curvas que existen en­
tre la Avenida de Carlos Azcá-
r raga y el comienzo de la recta 
que í leva a " L a C a m p i ñ a " . 

L a s obras se han adjudicado 
al m i smó contratista de las del 
puente de Rábade . 

E X P U L S A D O 

Es probable que los 
alumnos del Masculino 
no entren hoy 

clases 
en las 

Otro alumno de E n s e ñ a n z a , 
UCoán Sánchez Pé rez , del Instituto 
Masculino, ha sido expulsado ayer 
del Centro en el que cursa sus es­
tudios. Con este motivo, varios de 
sus c o m p a ñ e r o s nos han remitido 
la nota siguiente: 

«Nós , alumnos do Instituto Mas­
culino de Lugo, mostramos a nosa 
m á x i m a repulsa pola expuls ión do 
noso c o m p a ñ e i r o de B U P , X o á n 
Sánchez Pérez , pedindo a súa in­
mediata readmis ión» . 

Según estos mismos c o m p a ñ e r o s , 
l a expuls ión no se produjo por acu­
mulac ión de faltas de asistencia, 
sino por indisciplina interna. E s 
muy probable que hoy, en seña l de 
protesta, los alumnos del Mascul i ­
no declaren un paro y no asistan a 
•las clases. 

uno de abr i l , se hace necesario 
regular s in demora determinados 
extremos referentes a depós i to y 
publicidad de los estatutos, l a ofi­
cina competente y otros aspectos 
de obligada r egu l ac ión para que 
pueda ejercerse en toda su exten­
s ión e l Derecho de Asociac ión Sin­
dical reconocido en la L e y ante­
riormente citada. 

E n su vi r tud , cumplido e l t r á m i ­
te de audiencia previsto en l a dis­
posic ión f ina l de l a L e y 19/1977, 
a propuesta del ministro de Rela­
ciones Sindicales, de conformidad 
con e l dictamen del Consejo de 
Estado y previa de l ibe rac ión del 
Consejo de Ministros en su r e u n i ó n 
del d ía ve in t idós de abr i l de m i l 
novecientos setenta y siete. 

DISPONGO: 
Ar t í cu lo primero.—Uno. L a s or­

ganizaciones constituidas a l ampa­
ro de l a L e y 19/1977, de uno de 
a b r ü , por l a que se regula e l De­
recho de Asociac ión Sindical , de­
p o s i t a r á n sus estatutos, conforme 
a lo prevenido en e l a r t í cu lo ter­
cero de dicha L e y , en l a oficina 
públ ica que seña la l a d ispos ic ión 
transitoria segunda de este R e a l 
Decreto. Cuando su á m b i t o terr i ­
torial no rebase l a provincia, lo 
e f e c t u a r á n en l a oficina delegada 
provincial correspondiente a l do­
micilio social de la organ izac ión . 

Dos. L o s estatutos y e l acta de 
cons t i tuc ión de una asociación se­
r á n presentados por .triplicado 
ejemplar, y esta ú l t ima suscri ta 
por sus otorgantes o, en su de­
fecto, por los promotores y direc­
tivos, con expre s ión de los datos 
personales necesarios para su iden­
tif icación. 

Cuando se trate de federaciones 
o confederaciones se a c o m p a ñ a r á , 
a d e m á s , copia autorizada de los 
acuerdos de cons t i tuc ión , incor­
po rac ión o afüiación adoptados por 
los ó r g a n o s de gobierno de las aso­
ciaciones u organizaciones corres­
pondientes. 

Tres . E n los supuestos de modi­
ficación de estatutos de organiza­
ciones y a constituidas, se acompa­
ñ a r á l a misma d o c u m e n t a c i ó n , de­
b i é n d o s e reflejar en el acta e l nú­
mero de miembros y e l de asis­
tentes a l a r e u n i ó n del ó r g a n o de 
gobierno que a d o p t ó e l acuerdo, 
así como el resultado de l a vota­
ción alcanzada. 

Ar t í cu lo segundo. — E n e l mo­
mento de p r e s e n t a c i ó n de los es­
tatutos, e l encargado de l a oficina 
devo lve r á a los interesados u n 
ejemplar, con ind icac ión de l a fe­
cha y hora en que se e fec túa , con 
su f i rma y e l sello de l a oficina. 

Cuando e l encargado de l a ofi­
cina advir t iera anoma l í a s que fue­
ran subsanables p o d r á requerir , 
por una sola vez, a los promotores 
o directivos, para que, s i lo esti­
man oportuno, corr i jan los defec­
tos o errores observados. 

Ar t í cu lo tercero.—Los estatutos 
c o n t e n d r á n , a l menos, los siguien­
tes extremos: 

Pr imero. D e n o m i n a c i ó n de l a or­
ganización, que no p o d r á coinci­
dir n i inducir a confus ión con otra 
legalmente inscri ta. 

E N S E Ñ A N Z A 
D E L E G A C I O N D E E D U ­
C A C I O N Y C I E N C I A 

Se ruega a los señores profesores 
de E . G . B . d o ñ a Pur i f icac ión A r i a s 
Vázquez , don R o b u s t i á n o R o d r í ­
guez Veiga, d o ñ a M a r í a Carmen 
Zapico Amez , d o ñ a Carmen L u a -
ces Le izán , d o ñ a Concepc ión Ber ­
nardo Paz, ¿ o ñ a M a r í a P a z V á r e l a 
Soengas, presenten en esta Delega­
c ión Provincia l tres fotocopias del 
nombramiento en calidad de pro­
pietarias provisionales, con el n ú ­
mero de Registro de Personal 
A 4 5 E C , así como de i a diligencia 
de posesión, necesario para su i n ­
clusión en n ó m i n a . 

E S C U E L A D E A R T E S 
A P L I C A D A S Y O F I -

|| C I O S A R T I S T I C O S 
« R A M O N F A L C O N » 

Se pone en general eoiiocimiento 
que del 1 a l 20 de mayo, es ta rá 
abierta l a m a t r í c u l a para alumnos 

libres en éste Centro para los cur­
sos comunes y de especialidad. 

L a inscripción se p o d r á formali­
zar en l a Secre ta r ía del Centro de 
4 a 8 de la tarde. 

¡ATENCION 
GANADEROS! 

S i desea comprar a l f a l f a 
empapada, ahora es e l mo­
mento de hacerlo, d i rec ta­
mente desde -la f i n c a del 
agricultor a u n precio m u y 

interesante 

I n f ó r m e s e : 
L f ó m a n d o a l telf. 988-66-02-43 
de V I L L A L P A N D O (Zamora) 

Segundo. Domicilio y á m b i t o s te­
r r i to r i a l y profesional, determina­
dos por las asociaciones por e l sec­
tor o rama de ac tuac ión económi­
ca, l a p ro fes ión o cualquier otro 
concepto a n á l o g o que los trabaja­
dores o los empresarios determi­
nen libremente en los estatutos. 

Tercero . Los ó r g a n o s de repre­
sen t ac ión , gobierno y administra­
ción. 

Cuarto. E l funcionamiento de l a 
entidad, que h a b r á de ajustarse en 
todo momento a principios demo­
c rá t i cos . 

Quinto. R é g i m e n electoral que 
garantice e l que los cargos direc­
tivos se provean mediante sufra­
gio l ibre y secreto. 

Sexto. R é g i m e n económico , de 
forma que se determine e l ca rác -
tes, procedencia, admin i s t r ac ión y 
destino de sus recursos, así como 
los medios que permitan conocer 
a sus miembros l a s i tuac ión eco­
n ó m i c a de l a entidad. 

S é p t i m o . L o s requisitos y pro­
cedimientos para l a adquis ic ión y 
p é r d i d a de l a condic ión de miem­
bro y sistema de constancia de los 
asociados componentes, en garan­
t ía de los mismos. 

Ar t í cu lo cuarto. — De l depós i to , 
de los estatutos en l a oficina se 
d a r á publicidad en t ab lón y anun­
cios de l a misma, en e l "Bole t ín 
Of ic ia l" de l a provincia y , en su 
casó , en e l "Bole t ín Oficial del Es ­
tado", cuando e l á m b i t o de l a or­
ganizac ión expeda del provincial , 
inJ icando, a l menos, la denomi­
nac ión , él á m b i t o terr i tor ial y pro­
fesional y los firmantes de acta de 
cons t i tuc ión . L o s interesados po­
d r á n alegar, por escr i tor io que 
estimen procedente, dentro del pla­
zo de ocho días a part ir de la. pu­
bl icac ión en e l "Bole t ín" . 

L a i n se rc ión en los respectivos 
"Bolet ines" s e r á ordenada por la 
oficina y t e n d r á c a r á c t e r gratuito. 

Ar t í cu lo quinto.—La oficina se­
r á púb l ica y los estatutos deposita­
dos en ella p o d r á n ser examinados 
por cualquier interesado. E l encar­
gado de la oficina deberáf l ibrar 
cer t i f icac ión de los extremos que 
consten en l a misma. 

Disposición adicional.—Conforme 
a lo establecido en l a disposición 
adicional de l a L e y 19/1977, de uno 
de abr i l , e l ejercicio de Derecho de 
Asociac ión Sindical por los funcio­
narios púb l icos y por e l personal 
c i v i l a l servicio de l a Administra­
c ión Mili tar , se r e g u l a r á por dis­
posiciones específ icas . 

Disposiciones transitorias. — P r i ­
mera . L a s asociaciones sindicales 
constituidas a l amparo de l a L e y 
2/1971, de diecisiete de febrero, 
p o d r á n acogerse a lo dispuesto en 
la L e y 19/1977, de uno de abr i l , 
previo acuerdo de su asamblea ge­
ne ra l y con los t r á m i t e s previstos 
en sus estatutos, en e l plazo de 
seis meses, contados a par t i r de 
la entrada en vigor del presente 
R e a l Decreto. 

L o s estatutos, una vez adopta­
dos, s i ello fuera preciso, en u n i ó n 
del acta en que conste e l acuer­
do y cer t i f icac ión del registro de 
entidades sindicales acreditativa de 
hal larse inscr i ta anteriormente en 
el mismo, se p r e s e n t a r á n en l a 
oficina competente a los efectos 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l d ía de ayer: 

P r e s i ó n , 726; temperatura m á x i m a , 13; temperatura m í n i m a , 
4; humedad rela t iva del aire, 88%; d i recc ión del viento, N . N E . ; 
velocidad del mismo, 32 k i l ó m e t r o s por hora; agua ca ída , 0,5 l i t ros 
por metro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

A y e r l a nubosidad ha sido abundante en todas las regiones, 
se ha registrado precipitaciones de agua, déb i l e s o inapreciables, 
en Gal ic ia , C a n t á b r i c o , Ebro , Ca ta luña , Levante , Reg ión murciana 
y en puntos muy aislados del Duero y Centro. Destacan los 6 l i ­
tros de agua por metro cuadrado recogidos en T e r u e l donde 
tuvieron tormenta. 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 29 grados en 
Sevi l la y m í n i m a de 4 grados en L U G O . 

T I E M P O P R O B A B L E 

E l Servicio Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy chubas­
cos en e l C a n t á b r i c o , y de forma dispersa en las d e m á s regiones 
peninsulares y Baleares. 

E n ocasiones pudieran formarse n ú c l e o s tormentosos, especial­
mente en las m o n t a ñ a s y proximidades. Se r e g i s t r a r á u n ligero 
descenso de las temperaturas y en Canarias h a b r á cielo nuboso a l 
norte de las islas. 

de deposito regulado en e l pre­
sente R e a l Decreto. 

Durante e l p e r í o d o antes seña­
lado c o n s e r v a r á n e l derecho a la 
d e n o m i n a c i ó n y , en n i n g ú n caso, 
se p r o d u c i r á so luc ión de conti­
nuidad en su personalidad. 

Segunda. E n tanto no se dispon­
ga su adsc r ipc ión definitiva, l a ofi­
cina prevista en e l a r t í cu lo segun­
do de l a L e y d e p e n d e r á directa­
mente del ministro de Relaciones 
Sindicales y c o n t a r á con oficinas 
delegadas provinciales. 

Dispos ic ión final.—Uno. Se fa­
culta a l ministro de Relaciones Sin­
dicales para dictar las disposicio­
nes de ap l icac ión y desarrollo del 
presente R e a l Decreto. 

Dos. Es te R e a l Decreto e n t r a r á 
en vigor e l d ía de su publ icac ión 
en e l "Bole t ín Oficial del Estado". 

Disposic ión derogatoria. — Que­
dan derogados los preceptos rela­
tivos a las asociaciones sindicales 
contenidas en e l Decreto 3.095/ 
1972, de nueve de noviembre, y , 
en general, cuantas otras disposi­
ciones de igual o inferior rango 
se opongan a l a presente. 

Dado en Madrid a ve in t idós de 
abr i l de m i l novecientos setenta 
y siete. 

CINCO C E N T R A L E S SINDI­
C A L E S P R E S E N T A N LOS 
E S T A T U T O S 

Cinco Centrales Sindicales han 
presentado esta m a ñ e n a en la 
oficina de l a Organizac ión Sindi­
ca l los documentos m í n i m o s para 
su legal izac ión, d e s p u é s de que el 
"Bole t ín Oficial del Estado" ha re­
cogido l a normativa general para 
la p r e s e n t a c i ó n de estatutos. 

Se t ra ta de "Comisiones Obre­
ras" , "Unidad Sindical Obrera", 
"Un ión General de Trabajadores", 
"Solidaridad de Trabajadores Vas­
cos" y "Solidaritat D'Obrers de Ca­
talunya". 

"Comisiones Obreras" —que es­
tuvo representada por los s e ñ o r e s , 
A r i z a , E l v i r a y Tor res— p r e s e n t ó 
los estatutos de l a Confede rac ión 
y los de las Federaciones Naciona­
les del Metal y Cons t rucc ión , así 
como varios pertenecientes a sin­
dicatos provinciales. 

" U n i ó n Sindical Obrera", a tra­
vés de los s e ñ o r e s Zaguirre , Zu-
fiaur, M u ñ a g o r r i y Espuñez , pre­
s e n t ó los estatutos de l a Unión , 
de las Federaciones Nacionales del 
Metal y Banca y de cuatro sindi­
catos provinciales. 

L a - "Un ión General de Traba ja , 
dores", que estuvo representada 
por los s e ñ o r e s Garc ía Duarte, 
Mancho y Cháve r , p r e s e n t ó los de 
l a Un ión , de todas las Federacio­
nes de Industr ia y de las 52 unio­
nes provinciales. 

S .T .V . y S.O.C. estuvieron repre­
sentadas, respectivamente, por los 
s e ñ o r e s Robles Aranguiz , Eunda y 
E c h e v a r r í a y Cassasas y Fargas. 

Como dato anecdó t i co hay que 
s e ñ a l a r que l a pr imera asociac ión 
profesioifal que p r e s e n t ó sus es­
tatutos, a las 12 en punto, hora en 
que se a b r i ó la ventanil la , fue 1^ 
antigua " A g r u p a c i ó n Sindical de 
Representantes de Comercio", que 
se p r e s e n t ó ante e l registro como 
"Asociación Profesional de Repre­
sentantes de Comercio". 

L A S C E N T R A L E S SINDICA­
L E S ESPAÑOLAS 

E n l a actualidad existen cuatro 
grandes Centrales Sindicales a ni­
vel nacional: "Un ión General de 
Trabajadores", "Comisiones Obre­
ras", "Confede rac ión Nacional del 
Trabajo" y "Unión Sindical Obre­
ra" . A d e m á s , dos Centrales loca­
les: "Solidaridad de Trabajadores 

"Vascos - E . L . A . " , y "Solidaridad de 
Obreros Catalanes". Otras dos Cen-

(Pasa a la página siguiente) 

E S 
VIDA 

A S I 
(Vierte de última página) 

a u t o m ó v i l e s i t a l ianos sufren 
defectos visuales considera­
dos "pel igrosos". I n f o r m ó el 
" C o m i t é p a r a l a Defensa de 
l a V i s t a " , d e s p u é s de u n a e n ­
cuesta en toda I t a l i a . 

De los 22.164 conductores 
controlados, 9.06S p a d e c í a n 
los siguientes defectos: i n s u ­
ficiente campo de v i s ión , f a l ­
t a del sentido de l a perspect i ­
v a y del contraste y d i f i c u l ­
t a d en l a d i s t i n c i ó n de los 
colores. 

L o s otros 12.958 au tomovi­
l is tas sometidos a control d ie­
ron v i s ta perfecta o, por lo 
menos, v i s ión adecuada p a r a 
l a c o n d u c c i ó n de veh ícu los . 

E l sondeo se e f e c t u ó entre 
los ú l t i m o s meses del a ñ o p a ­
sado y primeros del ac tual . 

Apasionada disputa de los primeros puestos en... 
(Viene de última página) drán presentar cuantos candidatos quieran. No é s 

por mil de los censados en la provincia por la que necesario que presenten los cuatro que eorrespon-
se quiera presentar). Cada partido, federación o den a cada provincia. Pueden presentar más o me-
coalición no podrá presentar más de una lista en cada nos. E l elector se encontrará después con una larga 
provincia, y los partidos eoaligados sólo se podrán lista de candidatos, con los nombres de todos los que 
presentar por separado en aquellas provincias en presentan por orden alfabético y la sigla del partido 
que no se presente la coalición ni ningún otro partido que los presentan, y se limitará, dentro de esa lista 
que lá integre. alfabética, a señalar con* una cruz los candidatos de 

Las candidaturas, una vez proclamadas - l o que su preferencia, incluso aunque pertenezcan a forma-
ocurrirá el 18 de mayo y una vez subsanadas las po- clones políticas diferentes, 
sibles Irregularidades—, quedarán definitivamente A todo esto sólo queda añadir que el Consejo de 
cerradas y bloqueadas. Esto quiere decir que el elec- jv\¡^¡Sírps del martes aprobará el decreto regulador 

del uso gratuito dé espacios de radio, televisión y 
prensa estatal. L a normativa ya está preparada y 
dispuesta para su aprobación por el Gobierno. Por 
último, el decreto sobre las urnas, papeletas, cabi­
nas, etc., que aprobó el Consejo de Ministros, aún no 

tor se encontrará el día de la votación con diferentes 
papeletas presentadas por los diversos partidos o 
coaliciones. Cada una de ella contendrá tantos nom­
bres de candidatos cuantos escaños correspondan á 
esa provincia para el Congreso. E l elector no podrá 
ni modificar el orden, ni tachar o incluir alguno cte ha pubHe3de en él "B.O.E.", puesto que hay dúdas 

entre _ ' ^ „ . . . . . , . i ™ ^ ^ j los candidatos. La única opción será la elección 
la papeleta de un partido o la de otro. 

Réspecto al Senado, el procedimiento es más sen­
cillo. Por una parte, los partidos o coaliciones po-

sobre si modificar el procedimiento de papeletas pre­
visto y que cointíde con la mecánica á r r i b r señatáda. 

C A R M E L O CABELLÓ 

m 
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DESDE AYER QUEDO ABIERTA 
(Viene de ia página anterior) 

t rales p o d r í a n adquir i r en breve 
tiempo un alcance nacional, como 
son l a " C o n f e d e r a c i ó n de Sindica­
tos Unitar ios de Trabajadores" y 
l a actual "Promtora Es ta ta l de Sin­
dicatos Unitar ios". 

UNION G E N E R A L D E T R A ­
B A J A D O R E S (U.G.T. ) 

A l amparo de l a ce l eb rac ión en 
Barcelona de l a Expos ic ión Inter­
nacional, e l Part ido Socialista Obre­
ro Españo l dec id ió crear un sin­
dicato propio, dentro de l a corrien­
te de pensamientos defendida por 
Marx en el Congreso de L a Haya. 

E n 1888, del 12 a l 14 de agosto, 
se celebra en M a t a r ó (Barcelona) 
e l Congreso Constituyente de la 
U n i ó n General de Trabajadores, 
siendo e l n ú c l e o in ic ia l las aso­
ciaciones de topógra fos . Se elige 
como pr imer presidente a l t ipó­
grafo Antonio Garc ía Quejido, com­
p a ñ e r o de Pablo Iglesias. 

E l n ú m e r o de afiliados fue en 
principio de cerca de tres m i l qui­
nientos. 

E n 1914 contaba ya con 120.000 
afiliados, incrementando su n ú m e ­
ro aceleradamente durante e l pe­
r íodo de l a d i t í tadura : m á s de 
200.000 en 1921, y , llegando a los 
223.000 en 1927. 

Salvo durante e l p e r í o d o de 
1911 a 1917, l a U . G . T . se caracte­
r izó por su sentido p r a g m á t i c o , y 
moderado reformismo, tendente a 
l a c reac ión de cooperativas obre­
ras y a fundar centros educativos 
y de esparcimiento como las Casas 
del Pueblo. 

E n la etapa republicana, uno 
de sus principales miembros, L a r ­
go Caballero, entra a formar par­
te del Gobierno como ministro de 
Trabajo. En- 1934, l a U .G ,T . parti­
cipa en l a p r e p a r a c i ó n de una 
huelga general que tiene su prin­
cipal foco en Astur ias . 

Final izada l a Guerra C i v i l , la 
U . G . T . intenta reorganizarse en el 
inter ior del pa ís , s in lograrlo. E n 
1944 se organiza fuera de España , 
en Franc ia , manteniendo continuo 
contacto con los militantes del in­
terior. 

E n 1953 muere en Madrid, en la 
Di recc ión General de Seguridad 
donde se hallaba detenido, el se-
crtario de l a U .G.T . , T o m á s Cen­
teno. Los militantes de l a organiza­
ción participan activamente en las 
principales h u é l g a s - y conflictos 
que se producen en España . 

De l 15 a l 18 de a b r ü de 1976 
se celebra en Madrid " X X X Con­
greso de l a U . G . T . " , con presencia 
de importantes dirigentes del sin­
dicalismo mundial . 

Ese mismo año , en noviembre, el 
secretario general, Nicolás Redon­
do, m a n i f e s t ó en l a " O . I . T . " que 
l a o rgan izac ión contaba con 30.000 
militantes. 

C O N F E D E R A C I O N N A C I O 
N A L D E L T R A B A J O (C.N.T.) 

L a Confede rac ión Nacional del 
Trabajo (C.N.T.) nac ió en 1910 en 
u n congreso organizado por Soli­
daridad Obrera de Ca ta luña , que 
catal izó las aspiraciones de algu­
nos núc leos obreros del pa ís aspi­
rantes a estructurar una organiza 
ción nacional. 

Aunque nace de una organiza 
cional regional, l a " C . N . T . " descien­
de directamente da la P r imera In­
ternacional. 

E n 1911 l a " C . N . T . " pasa a_ la 
clandestinidad. 

L a actividad organizativa en ei 
seno de l a C.N.T." conoce tres hi­
tos fundamentales: a) e l Congreso 
Regional de Sans en 1918, donde 
adopta l a estructura se sindicato 
único. 

b) E l Congreso de l a Comedia 
de 1919, de c a r á c t e r nacional, don 
de son propuestas por pr imera vez 
la F e d e r a c i ó n Nacional de Indus 
t r ia , para luchar m á s unidos con 
t ra el capitalismo. 

c) E l Congreso del Conservato 
rio j i e 1931 en que se aprueba fi 
nalmente la estructura de las Fe 
deraciones Nacionales de Indus 
t r ia , p ro longac ión del sindicato 
ún ico . 

E n 1936, en e l " V Congreso dt 
l a Organ izac ión" , celebrado en Z a 
ragoza, se anuncia l a tesis del co­
munismo libertario, a l iniciarse la 
guerra c iv i l , l a C.N.T. —que cuen­
ta con casi dos millones de afi­
liados— participa en la lucha den 
tro del sector republicano. A l tér­
mino de la misma entra en un lar­
go pe r íodo de clandestinidad y su 
lucha se centra contra e l centrista 
dentro de los sindicatos vertica­
les. 

Desde la ce lebrac ión del "Con­
greso Regional de Sans", de 1918, 
l a " C . N . T . " adopta la estructura, 
de sindicato ún ico . E s decir, en 

lugar de sindicato de oficio —al -
bañ i les , carpinteros, etc.— adopta 
e l ún ico —de la c o n s t r u c c i ó n , e l 
transporte, etc—. 

L a " C . N . T . " se propone l a supre­
sión del capitalismo y l a sociali­
zación de la e c o n o m í a en r é g i m e n 
de an toges t ión , que implica l a sus­
t i tuc ión del Estado -por l a orga­
nización federalista de los muni­
cipios, de las regiones y del pa í s 
entero (comunismo libertario). 

Rechaza a los pol í t icos y diri­
gentes y sólo admite la represen­
tac ión temporal de a l g ú n mili tan­
te, r á p i d a m e n t e sustituido por u n 
c o m p a ñ e r o . Anarcosindical is ta por 
sus contenidos y aspiraciones, la 
" C . N . T . " defiende la acc ión direc­
ta de los trabajadores. De acuerdo 
con esta premisa, es antiparlamen-
tarista, por lo que esto tiene de 
electoralista, lo que considera un 
abandono, por parte del elector, 
de una responsabilidad intransferi­
ble. De igual manera rechaza a los 
partidos pol í t icos por ser exclu-
yentes y divisores de los trabaja­
dores. 

C O M I S I O N E S 
(CC.OO.) 

O B R E R A S 

. E n e l año 1956 aparece en Viz­
caya e l pr imer Consejo de Traba­
jadores o Comisiones Obreras. A l 
a ñ o siguiente, en l a mina " L a Ca­
mocha", de Astur ias , se crea una 
Comisión Obrera. A par t i r de es­
te año , y en los siguientes prolife-
r a este tipo de organizaciones que, 
nacidas a l margen del sindicato 
ver t ical , no adquieren u n c a r á c t e r 
permanente. 

E n 1964, en Madrid, se organiza 
l a Comisión Obrera Prov inc ia l del 
Metal, primero de los organismos-
estables de "CC.OO", Desde ese 
momento las comisiones comienzan 
a extenderse por toda E s p a ñ a . Dos 
años m á s tarde, las candidaturas 
de "CC.OO" t r iunfan en las elec­
ciones sindicales. 

E n 1967 se produce l a l lamada 
"Marcha sobre Madr id" en l a que 
participan miles de obreros, y hay 
numerosas detenciones. Se cele­
bra él primero de los procesos a 
"CC.OO" y, en noviembre, e l T r i ­
bunal Supremo, declara i legal es­
ta organizac ión . E l 24 de marzo de 
1968, en u n pleno de l a provincial 
del Metal en Madrid, l a policía 
detiene a un centenar de militan­
tes. -

A part i r de 1970 a u m e n t a r á la 
conflictlvidad laboral . " C C . O O " con­
voca huelga de la C o n s t r u c c i ó n de 
Granada. E n los sucesos relacio­
nados con esa huelga resultan 
muertos t res obreros. E n septiem­
bre de 1971, logran una huelga ge­
neral de l a Cons t rucc ión . D e s p u é s , 
sucesos y huelgas en F e r r o l , con 
dos muertos, heridos y detencio­
nes. E l 24 de junio de ese mismo 
año son detenidos en Pozuelo de 
Ala rcón , Camacho, Sartor ius , Ba -
borido. Garc ía Salve, Soto, J u a n í n , 
Casti l la, Zamora, Santisteban y 
Acosta. Con estas detenciones y 
sumarios subsiguientes se inician 
los procesos m á s conocidos: e l de 
"Los 28 del F e r r o l " y é l "1.001". 

E l 19 de enero de 1977 se pre­
senta en una rueda de Prensa , en 
Madrid, y dan a conocer e l ante­
proyecto de estatutos que recogen 
la def inición de principios de 
"CC.OO" como sindicato reivindi-
cativo y de clase, unitario, demo­
crá t ico , independiente y sociopo-
Htieo. 

UNION S I N D I C A L O B R E R A 
(U.S.O.) 

L a Un ión Sindical Obrera ( U . S . O j 
nace en 1960, d e s p u é s de u n pro­
ceso de varios a ñ o s de contactos 
y trabajos preparatorios entre mi­
litantes obreros de Euskad i , Astu­
rias, Madrid y Anda luc í a . 

Nacida de sectores provenientes 
de las organizaciones obreras ca­
tólicas, y sin querer colaborar con 
los comunistas, se d e c l a r ó acon-
fesional y r e n u n c i ó a fundar su ac­
tuac ión é n los apoyos y reconocí-
mientros que pudiera rec ib i r de] 
extranjero para centrarse, prag­
m á t i c a m e n t e en l a labor interior 
de fo rmac ión de cuadros y exten­

sión de sus bases. S in rechazar e l 
apoyo y cobertura de l a Iglesia se 
p l a n t e ó una acción obrera de lu­
cha decididamente independiente 
y reivindicativa. 

Part ic ipa en la c reac ión y cons­
t i tuc ión de l a Al ianza S indica l 
Obrera (A.S.O.) junto con otras 
centrales sindicales. L a " A . S . O . " se 
rompe a l iniciar un sector de l a 
"C .N .T . " (Confederac ión Nacional 
del Trabajo) las negociaciones con 
la "C.N.S." . L a " U . G . T . " (Unión Ge­
neral de Trabajadores) de Ca t a luña 
se integran en la "U.S.O." . 

L a "U.S.O." es una de las orga­
nizaciones que ha desarrollado des­
de e l a ñ o de su c reac ión (1960) la 
tác t ica de ut i l ización de cargos sin­
dicales legales, habiendo protago­
nizado las grandes batallas contra 
e l sindicato vert ical . 

Bás i camen te existen dos corrien­
tes de pensamiento, que conviven: 
la prosocialista (con influencia mar-
xista) y l a autogestionaria y liber­
taria que epapalma de alguna ma­
nera con la t r ad i c ión cenetista, 
siendo partidarias ambas corrien­
tes de una independencia total de 
los grupos o partidos pol í t icos . 

C O N F E D E R A C I O N D E SIN­
D I C A T O S U N I T A R I O S D E 
T R A B A J A D O R E S (C.S.U.T. ) 

Es ta Confederac ión comienza a 
gestarse en el seno de Comisiones 
Obreras, tras una etapa en l a que-
la labor de Comisiones se centra­
liza. L a -alternativa uni tar ia es asu­
mida por los militantes de varios 
partidos — P . T . E . , O.R.T., L . C . R . y 
M.C., entre otros—, que l legan a 
crear en el seno de Comisiones la 
llamada "Corriente Uni ta r ia" . 

E n 1976, l a Corriente Uni ta r ia se 
plantea el tema der centralismo de­
mocrá t i co , a l considerar q u e 
"CC.OO." debe volver a sus fuen­
tes a s a m b l é a r i a s y luchar por un 
sindicalismo unitario, e n . cuyo se­
no se planteen diversas corrientes 
de opinión, bajo las siglas corres­
pondientes. 

De esta postura nace una esci­
sión, encabezada por los militan­
tes del Partido del Trabajo y l a 
Organizac ión Revolucionaria de 
Trabajadores, quienes, a ra íz del 
Congreso de Barcelona, in ic ian un 
pe r íodo constituyente para l a es­
t r u c t u r a c i ó n de un sindicato uni-
l l ir io. E l resto de los mili tantes pro-
unidad permanecen en eil seno de 
"CC.OO", constituyendo l a l lama­
da rama minoritaria. 

E n 1977, la rama proclive a l 
Partido del Trabajo de E s p a ñ a or­
ganiza un congreso de Representan­
tes en Vallecas (Madrid), donde se 
elige una ejecutiva, encabezada 
por J e r ó n i m o L l ó r e n t e . Se consti­
tuye así la "C .S .U .T . " . 

P R O M O T O R A E S T A T A L D E 
S I N D I C A T O S U N I T A R I O S 
(P .E.S .U.) 

L a base de lo que h a b r í a de ser 
l a Promotora Esta ta l de Sindicatos 
Unitarios es tá en Comisiones Obre­
ras. E n 1976, los mili tantes- de 
" O . R . T . " y algunos independientes 
se escinden —^juntamente con los 
del " P . T . E . — de Comisiones. E n 
1977, mientras los afiliados a l Sin­
dicato Unitar io m á s afectos a l Par­
tido del Trabajo de E s p a ñ a orga­
nizan l a "C .S .U .T . " , l a rama cerca­
na a l a " O . R . T . " r e u n í a en Aleo 
bendas (Madrid) a m á s de 2.000 
delegados y cons t i tu ía l a Promo­
tora Esta ta l de Sindicatos Unita­
rios. 

L a " P . E . S . U . " no e s t á estructura­
da por el momento como Central 
Sindical, ya que no ha celebrado 
congreso constituyente, previsto 
para e l 1 de mayo p r ó x i m o en Ma­
drid. 

S O L I D A R I D A D D E T R A B A ­
J A D O R E S V A S C O S ( E . L . A . -
S .T .V. ) 

Bajo la misma d e n o m i n a c i ó n 
existen dos corrientes sindicales 
que a c t ú a n en el pa ís vasco. 

L a primera, nacida en 1911, man­
tiene l a ideología del Part idos Na­
cionalista Vasco (P.N.V.) y propug­
na la l ibertad de presos pol í t icos y 
amnis t í a ; l ibertad de acción para 
todos los partidos; l ibertad sindi-

El Gobierno no autoriza los 
actos de "USO, UGT y CCJ0O/, 
previstos para el uno de mayo 
M A D R I D , 28.— ( C I F R A ) . — L o s 

actos que las centrales s indicales 
" U S O " , " U G T " y « C C . O O . " 
q u e r í a n celebrar un i ta r iamente el 
uno de mayo, no h a n sido auto­
rizados por el Gobierno, s e g ú n les 
h a informado esta tarde el m i ­
nis t ro de Relaciones S indica les , 
Enr ique de l a Ma ta . 

T r a s va r ias reuniones con el 
min i s t ro de Relaciones S i n d i c a ­
les, tendentes a l a c o n s e c u c i ó n 
de permisos pa ra celebrar actos 
uni tar ios el uno de mayo, a las 
que asist ieron Manue l Zaguir re , 
por U S Ó ; Manolo Chaves , por 
U G T , y Sar toruis , por Comis io­
nes Obreras, e l s e ñ o r De l a M a ­
t a h a af i rmado que no se au tor i ­
z a n m í t i n e s n i manifestaciones. 
L a s centrales h a n contestado con 
u n comunicado en el que re i te ran 

su p r o p ó s i t o de celebrar pac i f i ca ­
mente -el uno de mayo, a t r a v é s 
de los actos que p r o g r a m a r á n en 
los dist intos lugares. 

Por o t ra parte, a f i r m a n que es 
" u n contrasentido y u n a fa l ta de 
responsabil idad que el mismo d í a 
que las centrales s indicales se l e ­
gal izan, no se autor icen sus a c ­
tos, a pesar de las g a r a n t í a s que 
é s t a s h a b í a n ofrecido y que el 
propio Gobierno c o n o c í a " . 

T a m b i é n denuncian el hecho 
ante l a o p i n i ó n p ú b l i c a nac iona l 
e in te rnac iona l y ante l a O I T . 

L a s centraleis s indicales so l i c i ­
t a ron hace unas semanas, en el 
Gobierno C i v i l , permiso pa ra m a ­
nifestarse y, a l no serles conce­
dido, decidieron gestionar l a a u ­
t o r i z a c i ó n con En r ique de l a M a ­
ta. 

Q u i n i e n t o s f u n c i o n a r i o s s i n d i c a l e s s e 

M a n i f i e s t a n a n t e e l d e s p a c h o d e l m i n i s t r o 

• PARA CONSEGUIR SU EQUIPAR ACION CON 
LOS FUNCIONARIOS DEL MOVIMIENTO 

M A D R I D , 28. — ( C I F R A ) . —Unos 
quinientos funcionarios sindicales 
se concentraron esta m a ñ a n a de­
lante del despacho del ministro E n ­
rique de l a Mata a l tiempo que 
gritaban frases como "d imis ión" y 
"seguridad en los puestos de tra­
bajo". 

L a concen t r ac ión , que se produ­
jo a la hora en que estaba previs­
to que las centrales sindicales pre-
s e ñ t a r a n su d o c u m e n t a c i ó n en l a 
oficina de depós i tos de estatutos, 
ten ía , como fin e l presionar para 
conseguir l a total e q u i p a r a c i ó n con 
los funcionarios de i a S e c r e t a r í a 
Genera l del Movimiento y ser inte­
grados en un cuerpo estatal a ex­
tinguir. 

S e g ú n manifestaron a " C i f r a " 
los funcionarios, l a reciente crea­
ción de l a A. I .S .S . no ha resuelto 

su futuro, ya que consideran que 
no tiene e l m á s m í n i m o porvenir 
un organismo creado para que 
30.000 personas no hagan nada. 

L o s manifestantes insistieron en 
que su postura no t en í a nada que 
ver con n i n g ú n motivo polí t ico y 
que se trataba exclusivamente de 
re ivindicar l a seguridad en e l pues­
to «̂ e trabajo. 

Cuando l a c o n c e n t r a c i ó n alcan­
zaba sus momentos m á s violentos, 
surgieron unos panfletos firmados 
por "Al ianza Popular" que se re­
fe r í an " a l c l ima de intranquilidad 
que se respira por, los despachos y 
pasillos de la casa grande del Pa­
seo del Prado". L o s funcionarios 
consideraron esto como un intento 
de capitalizar un movimiento de 
reivindicaciones puramente labo­
rales. 

En la Audiencia Nacional 

El fiscal no pide 
i a 

a extradición a 
y Massagrande 

PERO LA DE POZZAN PUEDE CONCEDERSE 
M A D R I D , 28.— ( C I F R A ) . - E l 

f i sca l h a mantenido que l a e x ­
t r a d i c i ó n no debe ser concedida 
a Heliodoro Pomar y E l l o M a s s a ­
grande por ser de c a r á c t e r po l í ­
t ico los delitos que les i m p u t a ' e l 
Gobierno i ta l iano, en l a v i s t a ce­
lebrada esta m a ñ a n a ante l a S a ­
l a de lo P e n a l de l a Audiencia 
Nac iona l . 

Como se sabe, P o m a r y Massa 
grande, junto feon Marco Pozzan 
fueron detenidos junto con M a ­
r i ano S á n c h e z - C o v i s a a l ser des­
cubierto l a f á b r i c a de a rmas de 
l a ca l le de Pelayo, siendo proce­
sados los dos primeros. 

L a dec i s ión del f i sca l se j u s t i ­
f i c a en que los i ta l ianos e s t á n 

acusados por e l Gobierno de su 
p a í s de pertenecer a u n a asocia­
c i ó n p o l í t i c a ant iconst i tuc ional en 
I t a l i a y por ello excluidos del t r a ­
to de e x t r a d i c i ó n f i rmado entre 
las dos naciones en 1968 y a ú n 
vigente. E l caso de Pozzan es d i ­
ferente, pues el Gobierno i t a l i a ­
no le i m p u t a t a m b i é n delitos de 
terrorismo con v í c t i m a s lo - que 
hace y a considerar que puede 
concederse l a e x t r a d i c i ó n . 

L o s defensores de los deteni­
dos, J u a n M u ñ o z Campos, S e r ­
vando Ba lague r P a r r i ñ o y J o s é 
L u i s Je rez Riesco se h a n opuesto 
a l a e x t r a d i c i ó n de sus respect i­
vos defendidos y el asunto h a 
quedado visto pa ra r e so luc ión . 

ca l ; sufragio universal y comple­
ta g a r a n t í a de los derechos huma­
nos. 

Po r otra parte, existe otra ra­
ma, de matiz catól ico nacionalista 
que, el 31 de jul io del pasado a ñ o 
ce l eb ró un congreso extraordina­
rio en e l aula magna de l a Univer­
sidad de Bilbao, en Lejona. 

S O L i D A R i T A T D'OBRERS 
DE C A T A L U N Y A (S.O.C.) 

"S.O.C." nace en 1958, afiliado a 

la Confede rac ión Mundial del T r a ­
bajo, de "tendencia crist iana. 

S e g ú n " S . O . C " , l a actividad sin­
dical no puede ser sólo reivindica­
t iva, sino que tiene que perseguir 
e l cambio del sistema. Proponen el 
m é t o d o autogestionario. 

L a "S .O.C." f igura como obser­
vador en el Consell de Forces Po-
litiques de Catalunya y mantiene 
conversaciones con la " C . N . T . " y 
" U . G . T . " para formar u n frente 
sindical ca t a l án . 

AUXILIARES I . N. P. - ^ « • 466.200 PTS. 
ULTIMA CONVOCATORIA LIBRE normas vigentes del INSTITUTO NACIONAL DE PREVISION para AUXILIARES DE 2.a (oficinas). 
AMBOS SEXOS, desde 18 años (sin límite). Título Bachiller elemental. Graduado escolar, etc. Retribuciones 466.200 pesetas (véase 
GUIA GENERAL DE INFORMACION). Dos SENCILLOS ejercicios (no hay ninguno oral) que puede preparar en su misma casa: me­
canografía, problemas, temas, etc. (no se pide taquigrafía, ni contabilidad, ni idiomas). Exámenes y destinos en MADRID Y CA­
PITALES DE PROVINCIAS. Cientos de plazas. ¡{ULTIMA CONVOCATORIA!! Infórmese. Instancias sólo hasta el 10 de Mayo (para 
exámenes de ingreso en Julio). Pida URGENTEMENTE (HOY MISMO) la GUIA GENERAL DE INFORMACION, con modelo oficial 
de instancia: envíe el recorte de esta inserción y SUS SEÑAS (adjuntando diez pesetas en sellos de correos) a CENTRO DE ESTU­
DIOS ADAMS, Sagasta, 23 - MADRID-4. 
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los sacerdotes y religiosos d e 
C a l i d a n o p o d r á n ser candidafos 

e n l a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s 
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S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A . 
28.— ( C I F R A ) . — " L o s 6bispos de 
Galic ia no han autorizado n i auto­
r i z a r á n a n i n g ú n sacerdote, rel i­
gioso o religiosa, a presentarse co­
mo candidatos al Congreso o e l 
Senado en las p r ó x i m a s eleccio­
nes generales", s e g ú n acuerdo 
adoptado por la provincia episco­
pal de Galicia, que hoy finalizó 
sus reuniones en Compostela. 

E n l a r e u n i ó n se analizó l a ac­
tua l s i tuac ión pastoral de las dió­
cesis de Galicia teniendo en cuen­
ta, sobre todo, las incidencias pro­
ducidas por e l actual momento 
pol í t ico , marcado por las eleccio­
nes generales. 

E l obispo auxi l iar de Santiago 
de Compostbla, m o n s e ñ o r Antonio 
Mar ía Rouco Váre la , p res id ió una 
rueda de Prensa en la que infor­
m ó de los acuerdos adoptados por 
ios prelados de las cinco diócesis 
gallegas, y a l ser preguntado q u é 
medidas a d o p t a r í a la j e r a r q u í a 
ec les iás t ica con los_ sacerdotes y 

religiosos de Gal ic ia que se pre­
senten a las p r ó x i m a s elecciones, 
seña ló que "no hay ninguna me­
dida disciplinaria prevista, pero 
los casos que puedan producirse 
se t r a t a r á n con l a prudencia y ca­
ridad necesaria". 

A l ser preguntado m o n s e ñ o r 
Rouco V á r e l a s i e l Episcopado ga­
llego t e n í a conocimiento de que 
dos sacerdotes ( R a m ó n Va lcá rce l 
Vega y Francisco Carballo Carba-
11o) y u n religioso (Leopoldo Ló­
pez Regó) h a b í a n presentado sus 
candidaturas formando parte del 
bloque electoral nacional popular 
integrado por " U n i ó n do Pobo Ga-
lego", "Asamblea Nacional Popu­
la r Gallega" r e s p o n d i ó : " E l Epis-
copado gallego es tá firmemente 
decidido en el p r o p ó s i t o expresado 
y no concedió ninguna autoriza­
ción en este sentido y, aunque no 
tiene conocimiento oficial de estas 
candidaturas, y a real izó gestiones 
para establecer contacto con los 
interesados" 

UN OJO A LA PRENSA 

" E L IMPARCIAL" NO SERA DE A. P. 
La boda de Palomo Linares costó diez millones 

Declaraciones de Federica Montseny 

" L a o p o s i c i ó n s e h a e n t r e g a d o a l G o b i e r n o " 

• SEÑALO QUE " L A PASIONARIA" ERA UN 
LIDER Y UN MITO, PERO ELLA NO 

B A R C E L O N A , 28. — ( C I F R A ) . — 
" L o que m á s me ha, impresionado 
a m i regreso a España ha sido l a 
gran pa r t i c ipac ión de la mujer en 
l a lucha por l a conquista de l a 
libertad", ha manifestado Feder ica 
Montseny, ex-ministro republicana 
y miembro de la C.N.T., que regre­
só a Barcelona hace dos d ías , tras 
cerca de 40 a ñ o s de exilio. 

L a s declaraciones de Feder ica 
Montseny tuvieron lugar en u n lo­
ca l de l a C.N.T. , tras haberse anu­
lado l a rueda de Prensa convocada 
para hoy, a l persistir la huelga de 
los pe r iód icos barceloneses. L a s 
preguntas fueron por militantes 
del smdicato anarquista. 

Contestando a otra pregunta so­
bre e l panorama polí t ico e spaño l , 
Feder ica Montseny con te s tó que la 
pr imera condic ión que t e n í a que 
haber expuesto la oposic ión para 
part icipar en las p r ó x i m a s eleccio­
nes, era la de que todos los presos 
sal ieran a l a calle. L a opos ic ión 
—dijo— se ha entregado a l Go­
bierno. 

Con respecto a l surgimiento del 
movimiento feminista en España , 
Feder ica Montseny dijo que lo 

veía con s impa t í a , pero que ella no 
era feminista por la sencilla r a z ó n 
de que l a C.N.T. lucha por l a 
e m a n c i p a c i ó n de todo e l g é n e r o 
humano, hombres y mujeres. 

Feder ica Montseny n e g ó rotun­
damente l a necesidad de que l a 
C.N.T. tuviera que tener l íde res , y a 
que s i así fuera d e j a r í a de ser lo 
que es. E l l a misma no se considera 
un l íde r , y s i su persona es t á re­
vestida de autoridad es porque 
siempre ha sido f iel a los postula­
dos de su organ izac ión . Por e l con­
trario, seña ló que " L a Pasionaria" 
sí que es una l í d e r y u n mito. 

E n cuanto a l futuro del anarco­
sindicalismo en nuestro país , dijo, 
por ú l t i m o , que a l ser la C.N.T. l a 
ún ica o rgan izac ión obrera total­
mente independiente que existe e n 
E s p a ñ a , en e l futuro s e r á la ú n i c a 
que p o d r á resolver los problemas 
de los trabajadores y a que, a s u 
juicio, van a ser muchos debido a l 
aumento de paro, ca res t í a de la v i ­
da, inf lación, etc., ya que conside­
ra que los d e m á s sindicatos son 
a p é n d i c e s de los partidos pol í t icos 
y que se mueven por los intereses 
de esos partidos, y no por los de 
los trabajadores. 

M A D R I D — (De nuestra Redac­
c ión ) .— Santiago Carr i l lo , a l lle­
gar todas las m a ñ a n a s a l a sede del 
P . C . E . , extiende la mano a dos po­
licías de paisano que vigilan e l i n ­
mueble y le saludan con un «bue­
nos días , don San t iago» , emociona-
damente democrá t i co . L o cuenta 
Ju l ián Lago en «In te rv iú» . C a r r i ­
llo, que se manifiesta muy mode­
rado —de manera ursulina, dicen 
sus cr í t icos a l a izquierda—, olvi­
da lo de templar gaitas cuando se 
refiere a F r a g a : «Es tá loco». Pero 
don Santiago, ¡si gallegos y astu­
rianos somos primos hermanos! 

L o que si hace «Al ianza Popu l a r» 
es acaparar las tribunas de opinión 
de la Prensa madr i l eña . Fraga se 
ha descolgado hoy con dos a r t í cu ­
los, uno para e l « Y a » y otro para 
«El Pa í s» , a l tiempo que Cruz Mar ­
tínez hac í a lo propio en el «ABC» . 
E n t r e « A . P » y el Francisco U m ­
bra l es tán encareciendo e l precio 
del papel, cosa mala. 

E m i l i o Romero ha llamado a 
Y a l e para que trabaje con él en 
«El Impa rc i a l» . Y a l e le ha dicho 
que sólo ir ía a l diario s i podía me­
terse con Fraga . R o m é r o le ha di­
cho que sí. Y Ya le fui inferido que 
de t rá s de « E l Imparc i a l» • no está 
«Al i anza Popu la r» . No por mucho 
inferir , amanece m á s temprano. 

« A r r i b a » despide hoy a dos ga­
llegos y medio. Despide a Manuel 
B l a n c o ' Tobio y a Fél ix Morales, 
que dejan sus extintos cargos en l a 
extinta cadena del Movimiento, y 
despide a T i n o G r a n d í o con un en­
salzador a r t í cu lo de R a m ó n Soez-
E l medio gallego es, naturalmente, 
Fé l ix Morales, zamorano que dir i ­
gió « E l Pueblo Ga l l ego» durante 
muchos años . 

Centro D e m o c r á t i c o y Al i anza 
Popular disputan un duelo pubUci-
tario en « A B C » . A cada inserción 
de un grupo, corresponde otra m á s 
grande del r iva l . 

L o s pantalones «Jesús» (sin acen­
to) basan su publicidad en un Iter-
moso trasero femenino ataviado 
con unos hot-pants de dicha marca 
y una leyenda que reza «Sigúenos». 
L o s paralelismos evangél icos l ian 
molestado, y los pantalones han 
tenido que salir a la palestra para 
negar cualquier in tenc ión injuriosa. 
Parecer, paréce lo . 

Vi l l a inar estrena hoy « ¡ J o , que 
corte... estamos en Europa !» . JAL 
obra contiene, según su publicidad: 
« M a r i q u i t a s europeos: naturalistas 
suecos; erotismo vallecano; cabri-

SOLO CUATRO PARTIDOS, DE WS DIECISEIS CONVOCADOS 
E l P. T. E., ASISTIERON A LA REUNION PARA 

FORMAR UN "FRENTE ELECTORAL DEM0CRATIC0W 
) P , S . P . y F . P . S . , p r i m e r a c o a l i c i ó n i n s c r i t a e n e l r e g i s t r o 

M A D R I D , 28. — ( C I F R A ) . — 
Solamente cuatro partidos as is ­
t ieron hoy a l a r e u n i ó n convoca­
d a por el " P a r t i d o del T r a b a j o 
de E s p a ñ a " (Nazar io Aguado) , 
p a r a l a f o r m a c i ó n del " F r e n t e 
E l e c t o r a l D e m o c r á t i c o " . 

E n pr incipio, l a convocatoria 
p a r a l a s diez de l a m a ñ a n a de 
hoy, abarcaba a diecisé is p a r t i ­
dos po l í t i cos y organizaciones 
s indicales , como son el " P a r t i d o 
Soc ia l i s t a Obrero E s p a ñ o l " ( F e ­
l ipe G o n z á l e z ) , l a " F e d a r a c i ó n 
de Par t idos Soc ia l i s tas" , e l " P a r ­
tido Socia l i s ta P o p u l a r " ( E n r i ­
que T i e r n o G a l v á n ) , " P a r t i d o C o ­
m u n i s t a de E s p a ñ a " (Sant iago 
C a r r i l l o ) , "Movimien to C o m u ­
n i s t a " , " O r g a n i z a c i ó n Revoluc io­
n a r i a de Traba j ado re s " ( J o s é 
S a n r o m á n ) , " A c c i ó n Repub l i cana 
D e m o c r á t i c a E s p a ñ o l a " , " L i g a 
C o m u n i s t a R e v o l u c i o n a r i a " , 
" U n i o n Comunis t a de E s p a ñ a " , 
y " P a r t i d o C a r l i s t a " . 

E n cuanto a l as centrales s i n ­
dicales estaban invi tadas , l a 
« C o n f e d e r a c i ó n de Sindica tos 
U n i t a r i o s " ( C S U T ) , "Comis iones 
O b r e r a s " ( C C . O O . ) , " U n i ó n S i n ­
d i c a l O b r e r a " ( U S O ) , U n i ó n G e ­
n e r a l de Traba jadores ( U G T ) , 
" C o n f e d e r a c i ó n Nacional de T r a ­
bajadores" ( C N T ) y "S ind ica tos 
U n i t a r i o s " ( B U T ) . 

D e l a s d iec i sé i s organizaciones 

convocadas, só lo asis t ieron l a 
O R T , U C E , " C S U T " y l a " O r ­
g a n i z a c i ó n de Par t idos de I z ­
qu ie rda" ( O P I ) , que-es u n a Or­
g a n i z a c i ó n a l a izquierda del 
" P a r t i d o C ó m u n i s t a " , esta ú l t i ­
m a no h a b í a sido convocada. 

L a s dificultades por lo tanto, 
pa ra l a f o r m a c i ó n de este " F r e n t e 
E l e c t o r a l D e m o c r á t i c o " , que des­
de hace tiempo viene t ra tando 
de formar el " P T E " , siguen s i e n ­
do fuertes. L a r e u n i ó n , no obs­
tante, entre los cuatro as is ten-
tentes y e l " P T E " . I b a a seguir 
a lo largo de toda E s p a ñ a . 

S i este frente l legara a per f i ­
larse, y l a " O R T " siguiera ade­
lante con sus candidaturas u n i ­
ta r ias , q u e d a r í a n cuatro bloques 
electorales a l a izquierda del 
Par t ido Comunis ta , con l a d i f i ­
cu l t ad de que los partidos que 
los in tegran no e s t á n legal iza­
dos. 

Es tos bloques son el " F r e n t e 
p a r a l a U n i d a d de Traba jadores" , 
integrado por l a " L C R " , " A c c i ó n 
C o m u n i s t a " y l a " O r g a n i z a c i ó n 
de Izquierda C o m u n i s t a " , " F r e n ­
te E l e c t ó r a l " , que t r a t a de for­
m a r e l " P T E " . 

E L E Q U I P O D E M O C R A T A 
C R I S T I A N O R A T I F I C O E L 
N O A " C E N T R O D E M O ­
C R A T I C O " 

E l Consejo Po l í t i co del equipo 

H 
M 
M 
H 
M 

N 
M 
* 
N 
N 
M 
M 

tos c h i m p a n c é s ; zorras amaestra­
das; t raves t ís ; diccionarios secre­
tos... e tcé te ra» . Vi l lamar , en pleno 
desmadre neofranquista, va y dice: 
«A m i esto de l a democracia me 
tira un m o n t ó n » . 

«Diar io 16» calcula: la boda de 
Palomo ha costado 10 millones. 

J^A^CORUÑA 

Nueva manifestación de 
invidentes 

L A CORUÑA, 28.— ( C I F R A ) . — 
U n a nueva man i f e s t ac ión , en l a 
que una vez m á s pidieron l a dimi­
sión del delegado provincial de la 
O. N . C. E . , fue protagonizada por 
vendedores del c u p ó n de ciegos por 
diversas calles c o r u ñ e s a s . 

T a m b i é n los ciegos c o r u ñ e s e s 
comenzaron a f i rmar fichas de afi­
l iación a l Sindicato A u t ó n o m o de 
Trabajadores Ciegos. 

Sólo una amnistía en las 
últimas cuarenta y ocho 

horas 
M A D R I D , 28.—(CIFRA).—Ningún 

preso pol í t ico ha sido excarcelado 
en las ú l t i m a s 48 horas, s e g ú n ha 
podido saber C I F R A de fuentes 
p r ó x i m a s a l Ministerio de Jus t ic ia . 

E l total de presos afectados has­
ta e l momento por las medidas de 
gracia se eleva a 3.673, de los que 
3.466 han sido beneficiados por e l 
indulto y 20^ por l a amnis t í a . 

E n t r e los amnistiados, e s t á n fue­
r a 10C y 107 c o n t i n ú a n retenidos 
por otras causas mientras que 
1.750 indultados sal ieron y 1.716 
permanecen en pr i s ión . 

IA ARMADA ESPAÑOLA 

Estudia la protección a 

los pesqueros españoles 

en aguas del Sahara 
M A D R I D , 28. — ( C I F R A ) . — 

L a A r m a d a E s p a ñ o l a estudia l a 
posibilidad de prestar p ro tecc ión a 
los barcos españoles que faenan en 
aguas del Sahara, s e g ú n ha podido 
saber «Cifra» en fuentes del Minis ­
terio de Mar ina . 

A este respecto, e l «Diar io de 
L a s Pa lmas» recogió recientemente 
una in fo rmac ión s e g ú n la cual el 
ministro de Comercio señor L k l d ó 
conf i rmó esta p ro tecc ión para nues­
tros pesqueros a l C o m i t é Ejecut ivo 
de la F e d e r a c i ó n Nacional de Co­
fradías Españo las que se r eun ió en 
Madrid. 

de l a democracia c r i s t i ana h a r a ­
t if icado hoy su no, p a r t i c i p a c i ó n 
en u n a coa l i c ión global con " C e n ­
t ro D e m o c r á t i c o " , i n f o r m ó a 
" C i f r a " u n portavoz del equipo. 

L a r e u n i ó n del consejo p o l í t i ­
co se p r o l o n g ó durante cuatro 
horas , en las que se dio a cono­
cer l a dec i s ión de l a " F e d e r a ­
c ión D e m ó c r a t a C r i s t i a n a " ( I z ­
quierda D e m o c r á t i c a " y " F e d e r a ­
c ión Popular D e m o c r á t i c a " ) de 
acudir en soli tar io á las eleccio­
nes bajo las siglas de l a " D e m o ­
c r a c i a C r i s t i a n a " , s i n al ianzas 
globales con. " C e n t r o D e m o c r á ­
t i co" . 

S i n embargo, no se descarta 
que en algunas provincias e l 
equipo mantenga a lguna a l i anza 
electoral con " C e n t r o D e m o c r á ­
t i co" . 

" P S P " Y " F E S " , P R I M E ­
R A C O A L I C I O N I N S C R I ­
T A E N E L R E G I S T R O 

Con el nombre de " U n i d a d S o ­
c i a l i s t a " el Par t ido Socia l i s ta 
Popular y l a F e d e r a c i ó n de P a r ­
tidos Socia l i s tas h a n quedado 
inscr i tas hoy como coa l i c ión elec­
tora l en l a secretar ia de l a J u n ­
t a E lec to ra l , i n fo rma a " C i f r a " 
u n portavoz del P S P . 

E s t a coa l i c ión , presentada a l 
amparo del ar t iculo 31 del D e ­
creto - L e y que regula las nor ­

m a s electorales, es l a primei-a 
que se inscribe. m 

T E N S I O N E S E N " C E N T R O 
D E M O C R A T I C O " 

M A D R I D . — ( M U L T I P R E S S , 
por Alfonso M O N T E C E L O S ) . 

L a e l a b o r a c i ó n -de las cand ida­
turas provinciales de Centro D e ­
m o c r á t i c o e s t á originando fuertes 
tensiones en el seno de los pa r ­
tidos en l a coa l i c ión , por los des-
aouerdos respecto a l orden en 
que los candidatos de dichos pa r ­
tidos deben f igurar en las l i s tas 
comunes en cada provinc ia . A 
esto se une cierto malestar en 
varios partidos del Centro D e ­
m o c r á t i c o por a lgunas " i n t e r f e ­
renc ia s" , en l a e l a b o r a c i ó n de las 
l istas por parte del vicepresidente 
Alfonso Osorio, hecho és t e que 
en medios p r ó x i m o s a l s e ñ o r 
Osorio se h a desmentido f o r m a l ­
mente. 

L a s reuniones p a r a l a elabo­
r a c i ó n de las l is tas se suceden 
cont inuamente en l a nueva sede 
de Centro D e m o c r á t i c o , en l a c a ­
l le G e n e r a l Mola, con asis tencia 
de representantes provincia les de 
los partidos. Se detecta a lgn des­
acuerdo entre e l cri ter io de pro­
vincias y e l de Madr id , y ex i s ­
ten u n a serie de l is tas que cada 
partido propone, s i n que se con­
siga l legar a un acuerdo t o d a v í a . 

E l P D C de Alvarez de M i r a n d a 
se defiende de i a s acusaciones se-

Ahierto el plazo de 

presentación de 

candidaturas para las 

elecciones generales 

M A D R I D , 28. — ( C I F R A ) . — A 
part i r de hoy se abre e l plazo d « 
p r e s e n t a c i ó n de candidaturas, se­
g ú n l a normativa vigente. E l pla­
zo e x p i r a r á ©1 p r ó x i m o día ocho de 
mayo. E l tres de mayo finaliza e l 
plazo para comunicar a las jun tas , 
electorales l a fo rmac ión de coali­
ciones. 

Hoy fue presentada la p r imera 
coalición con el nombre de " U n i ­
dad Socialista P .S .P - F . P . S . " , inte-
grada por e l Partido Socialista Po­
pular y l a F e d e r a c i ó n de Part idos 
Socialistas 

L a p r ó x i m a s e m a n a 

s e p e d i r á e l i n d u l t o 

p a r t i c u l a r p a r a 

" E l L o t e " 

M A D R I D , 28. — ( C I F R A ) . — L a 
p r ó x i m a semana va a ser pedido 
el indulto part icular para " E l L u -
te" de la pena de muerte, conmu­
tada, que tiene en su haber por 
el atraco a una joye r í a , en el qu© 
r e s u l t ó muerto el guarda. 

S e g ú n ha manifestado a " C i f r a " 
el abogado Juan Mar ía B a n d r é s , l a 
pe t ic ión se basa rá en que Eleute-
r io Sánchez^ en el citado atraco, 
no d i s p a r ó y n i siquiera l levaba 
armas. 

Eleuter io fue culpado en 196S 
de un delito de bandidaje y con-
tud de l a L e y de Bandidaje y T e ­
rrorismo (Decreto L e y de 25-11-
rrorismo (Decreto L e L y de 25-11-
1960), que en estos momentos e s t á 
derogado. 

Actualmente " E l L u t e " se en­
cuentra en l a cárce l de Cartagena, 
donde ha redactado parte de sus 
memorias, que i n t e r r u m p i ó cuando 
le re t i raron l a m á q u i n a de escri­
bir . 

E n una entrevista publicada re­
cientemente se indicaba que " E l 
L u t e " hab í a perdido mucha vis ta 
a causa del d a ñ o que le hacia e l 
blanco de cal de las paredes, y 
que su mayor p r e o c u p a c i ó n era l a 
libertad de sus hermanos, " E l L o -
lo" y " E l Toto", que se encuentran 
recluidos y a ú n no han sido juzga­
dos. 

L a Armada pres ta rá este servicio 
en la l ínea de aguas jurisdiGcionales 
Canarias-Sahara. „ 

Por otra parte, s egún el mencio­
nado diario, el presidente de l a 
Cofradía de Pescadores de Fuer te-
ventura, Hilar io Es tévez , ha dicho 
que se espera que esta p ro t ecc ión 
será implantada tras la visita del 

'ministro de Mar ina a l a rch ip ié lago 
canario prevista para esta semana. 

g ú n l a s cuales, e l vicepresidente 
Osorio e s t á " m a n i p u l a n d o " c a n ­
didaturas para favorecer a l P D C 
y secundariamente, a l a an t igua 
U D E . E n medios del P D C se h a 
confirmado que l a tesis de la i n ­
t e r v e n c i ó n del s e ñ o r Osorio es 
" u n invento que el propio i n t e ­
resado h a desmentido" y que e l 
P D C sólo pretende obtener bue­
nos puestos en aquellas p r o v i n ­
cias en las que cuenta con fuer­
za y " c o n figuras de arras t re que 
pueden hacer de locomotora de 
l a l i s t a " . 

Es t a s denuncias de supuestas ' 
in jerencias del s e ñ o r Osorio, y 
las especulaciones en torno a l a 
p a r t i c i p a c i ó n del presidente del 
Gobierno en las l i s tas de Cen t ro 
D e m o c r á t i c o no h a n sentado bien 
en medios del P D C de Alva rez de 
M i r a n d a , que mani f ies tan su des­
agrado por tales hechos. 

O. P . I . S E L L A M A R A 
P A R T I D O C O M U N I S T A 
D E L O S T i - A S A J A D O R E S 

L a opos ic ión de izquierda del 
Par t ido Comunis ta h a cambiado 
su nombre por él de Par t ido C o ­
munis ta de los Trabajadores , se­
g ú n se hizo p ú b l i c o hoy en e l 
transcurso de u n a rueda de 
Prensa . 

Con este nuevo nombre presen­
t ó esta m a ñ a n a los estatutos en 
el Registro de Asociaciones P o l í ­
t i cas p a r a su lega l i zac ión . 
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L A I N T E U G f N C I A P r i D E 
.APRENDERSE COMO CtiAlQUIER 

A S I G N A T U R A 

E l h o m b r e s ó l o a s a u n a m i n i m a 

p a r t e d e s u c e r e b r o 

L I M A . - (Crónica F I E L , Servicios Especiales E F E , 
por Enrique VAUS, en exclusiva para nuestro perió­
dico). 

La Inteligencia no es un factor Innato, ni se trans- H 
mite genét icamente . Por lo mismo puede aprenderse N 
igual que se aprende la geografía o el inglés . Todas Q 
las razas y pueblos del mundo tienen la misma poten- N 
clalidad de desarrollo. Pues la diferencia evidente en- ^ 
tre las naciones en vías de desarrollo y las deserro- N 
Hadas, no es de capital. 

M 
Las naciones poderosas han alcanzado el nivel in- |* 

dustrlal que tienen gracias a !a ejercitaclón de la | 
inteligencia y del pensamiento. Un pueblo desarrolla- tí 
do es el que ha ejercitado su inteligencia en mayor N 
grado. A igual cociente intelectual, a iguales profeso- p 
res capacitados, ¿por qué ios resultados educativos [ 
son tan diferentes en las naciones desarrolladas y en u 
las por desarrollarse? Se debe a que en aquella se M 
ha enseñado a pensar 'en mucha mayor proporción | | 
que en las otras. 

N 
Pero ante ello está la enseñanza de la inteligencia | 

que puede aprenderse Igual que cualquier otra asig- ^ 
natura, pese a que siempre se ha dicho lo contrario. ] 
Tal tesis es sostenida por el filósofo y político vene- >̂  
zolano Luis Alberto Machado, que en gira por Amérl- N 
ca Latina, la ha expuesto en Lima, al tiempo del libro p 
en donde expone sus teorías, apoyadas por diversos • 
científ icos y especialistas, " L a revolución de la inte- H 
lígencla". ' P 

TRANSFORMACIONES S U S T A N C I A L E S M 

De este libro, manifestó Machado, se ha vendido N 
ya 150.000 ejemplares en España, México, Argentina y [ 
Venezuela. La obra es puesta a la venta en las na- p 
clones que ha visitado Machado. Este considera que N 
la asignatura de ta inteligencir debe ser incorporada 
a todos los sistemas educativos del mundo, ios que, N 
a su vez, deberán sufrir transformaciones sustanciales. H 

El cerebro humano, afirma Machado, equivale a N 
300.000 millones de computadoras de la tercera gene-
ración, y el hombre sólo usa actualmente una peque- U 
ña parte de su capacidad cerebral. Dijo que si el 
hombre de la caverna hubiera tenido a su alcance la p 
información que tiene actualmente el ser humano, hu- H 
blera conseguido un desarrollo similar al actual, por- K 
que su cerebro y el nuestro son idénticos; 

H ' • • fl 
Al decir que Einstein tenía un cerebro fisicamen- y 

p te igual que cualquier ser humano, Machado dijo tam> Q 
M bién que la capacidad de ese sabio se debió al uso H 
y que hizo de la Inter relación de conoci mientos y de ^ 
k las combinaciones que con ellos pueden hacerse, h» N 
K mismo que cuando se compone música, con tas notas, ^ 
y o con las palabras cuando se escribe 

. , • 
Al respecto señaló que el hombre llegara a crear y 

^ máquinas de pensar, de componer música o de pintar, N 
M pero añadió, la máquina nunca podrá superar al hom- ^ 
ñ bre, porque es éste quien le da las informaciones, fal- i 
^ tando a la máquina la libertad para decidir o actuar, H 
p que es básica en el ser humano. 
y Todo está en la información que se recibe y en 
N el trato que se le da. La inteligencia y el coeficiente u 
O intelectual, varían a lo largo de ja existencia y no N 
N son fijos, dijo Machado, y aunque la inteligencia pue- Q 
| | de aprenderse lo mismo que la genialidad, existe H 
^ también en forma espontánea. ^ N 

UN PROBLEMA P O L I T I C O B 
M • M 

El aprendizaje de la Inteligencia es un problema ^ 
H polít ico, a n'vel de gobierno, un problema nacional, y | 
| | supone la revolución más extraordinaria que haya te- P 
N nido la humanidad. En su libro. Machado expone la N 
§ medotologia para llegar a aprender la inteligencia, p 
H Este planteamiento es 'fundamental para el destino *t 
H de América Latina, y debe ser el aporte de este con- |*¡ 
H tinento han de ser conscientes de esta realidad. 
c H 

Hasta ahora la enseñanza se ha limitado al Incul- N 
M camiento de los conocimiéntos pero no én el aprendí- | 
R zaje de la inteligencia, lo que hará a los pueblos me- N 
p lores, más pacíficos, más desarrollados, y la humanl- w 
H dad, si los gobiernos no toman conciencia de ello, i 
^ l legará un momento en que exija a los mismos su de- u 
R rocho a ser Inteligente y por ende mejor. 
H n 
M -Hay lugares en donde se ha comenzado a e n s e ñ a r 
k a ser Inteligente, como las universidades de Berkeley, 
H Harvard, la escuela militar de West Polnt, John Hop-
H kln, la Universidad de Tulsa, ei- los Estados Unidos, y ¡ 
h en especial en la Unión Soviética. E n ese país se en- N 
P seña a los niños a jugar ajedrez desde los cuatro 
M años, para despertar sus facultades pensantes, por 
• ello hay que dar un giró de 180 grados a los sistemas 
N educativos mundiales. 
H W 

Señaló que su tesis será estudiada en Puerto Rico • 
N en octubre próximo en una cita de ministros de Edu- H 
I* cación de Iberoamérica, y en 1979, él, por encargo de p 
pl la Unesco, hará una gira por el mundo para propl- |^ 
N ciar la difusión de la misma. Afirmó finalmente que |* 
P la inteligencia es en últ imo término la facultad de ^ 
N relacionar los pensamientos y que todo pensamiento N 
y es en sí una obra de arte. • 
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E l C o m i t é E jecu t ivo del P a r t i ­
do Ca r l i s t a Gal lego en Lugo h a 
entregado a l Gobernador C i v i l 
l a siguiente n o t a : 

" E n el d í a de ayer, e l P r e s i ­
dente del Gobierno E s p a ñ o l h a 
hecho entrega a l Secre tar io G e ­
ne ra l de l a O N U , de los i n s t r u ­
mentos de r a t i f i c a c i ó n de los pac­
tos sobre Derechos Humanos r e ­
cientemente suscritos por e l G o ­
bierno. 

E l Consejo F e d e r a l de D i r e c ­
c i ó n del Pa r t ido C a r l i s t a , ante 
este hecho," h a emitido u n docu­
mento a l a o p i n i ó n p ú b l i c a i n ­
ternacional cuyo texto le a d j u n -

El S.O.G. de Lugo se 
solidariza con los 
trabajadores de la 
madera, de Orense 

E l Sindicato Obreiro Galego 
( S O G ) de Lugo, ha hecho públ ico 
un comunicado en e l que expresa 
su solidaridad con los trabajadores 
de la madera, de Orense, «na loiía 
que es tán a levar pra conquerir 
dentro do convenio unhas millores 
condiciós de vida e sa la r io» . 

tamos, e n c a r e c i é n d o l e tenga a 
bien, en v i r t u d del a r t í c u l o 66 
L P . A . , darle curso a l Min i s t ro de 
l a G o b e r n a c i ó n pa ra conocimien ­
to de l Gobierno. 

Asimismo, ponemos en su co­
nocimiento que este escrito h a 
sido remit ido a l Secretario G e ­
n e r a l de l a O N U , organismos I n ­
ternacionales y Jefes de Gobierno 
de todos los pa í se s d e m o c r á t i c o s " . 

E n el mencionado documento 
se denunc ia l a profunda s i t u a c i ó n 
a n t i d e m o c r á t i c a que se e s t á d a n ­
do en E s p a ñ a a l quedar condicio­
nado el establecimiento de las l i ­
bertades y de l a democracia a los 
Intereses de los grupos que con ­
t ro l an actualmente el poder y 
í f r e t e n d e r perpetuarse con é l . 

E l documento t e rmina d ic i en ­
do que e l Par t ido C a r l i s t a denun­
c i a l a maniobra- que e l Gobierno 
e s t á l levando a cabo en estos m o ­
mentos, maniobra que representa, 
precisamente, u n atropello de los 
Derechos Humanos , a l no pe rmi ­
t i r y garant izar l a l iber tad pa ra 
todos los partidos pol í t icos , h a ­
biendo negado o impedido l a i n s ­
c r i p c i ó n de cerca de 50 organiza­
ciones po l í t i c a s en el Regis t ro del 
Minis te r io de l a G o b e r n a c i ó n , con 
u n si lencio de desprecio h a c i a 
estos derechos. 

Esta tarde, a las siete, certas 
Canción Coral Gallega 

E s t a tarde, a las siete, en el G r a n 
Teatro , c o m e n z a r á la fase f inal , co­
rrespondiente a la provincia de L u -
^ o , del Certamen 'de l a C a n c i ó n 
Cora l Gallega, que organiza el B a n ­
co de Créd i to e Inversiones. 

E n ©1 concierto, que ha desper­
tado gran expec tac ión , pa r t i c ipa rán 
las agrupaciones corales: «Orfeón 

de la Sociedad cié 
eos», de Mondo: 
X o l d a » , de Lugo, 
so lo h a r á n la 
y la Cora! «Meiga* 
Sarr ia . 

L a entrada 
gratuita. 

• P. GARCÍA: "LOS CHISTES DEfoO i r -

la 

ñi el « 

O), Confort 

E l GOBIERNO CIVIL NO AUTORIZA LA CELEBRACION 
DE M MITIN DE LA I . N. G., PREVISTO 

PARA EL PRIMERO DE 
E l gobernador c iv i l no ha autori­

zado un mitin previsto para el p r ó ­
x imo 1.° de mayo, en el viejo es­
tadio ""«Angel Ca r ro» , organizado 
por la I . N . G . (Intersindical Sindi­
ca l Galega). 

E n el mitin se iba a hablar sobre 
el - desmantelamiento de l a C . N . S . , 
la dimisión de enlaces y jurados 
de empresa, el derecho de huelga, 
el despido libre y la devoluc ión del 
patrimonio sindical a todos los tra­
bajadores. 

Según la I .N.Q. , en l a prohibi­
c ión se alega que esta Intersindical 
a ú n no está legalizada. 

Como se r eco rda rá , la I . N . G . es­
tá integrada por el Sindicato Obrei­
ro Galego ( S O G ) , la U n i ó n de T r a -
balladores da Sanidade de Ga l i c i a 
( U T S G ) , la U n i ó n de Traballadores 
do Ensino de G a l i c i a ( U T E G ) , la 
U n i ó n de Traballadores da B a n c a 
de Ga l i c i a ( U T B G ) y ©1 Sindicato 
Galego de Traballadores do M a r 
( S G T M ) . 

HOY, REUNION DEL "SINDICATO OBREIRO 

DO M E T A L " DE LUGO 
Es ta tarde, a las ocho, en l a Ca­

sa Sindical, se c e l e b r a r á una reu­
nión del Sindicato Obreiro do Me­
ta l (S.O.M.), en l a que varios en­
laces del mismo p r e s e n t a r á n su 
dimis ión , ante la p r ó x i m a celebra­
c ión del Congreso de Cons t rucc ión 

de la Confederac ión de Sindicatos 
Unitarios de Trabajadores. 

E n la r e u n i ó n se e n t r e g a r á n los 
nuevos carnets de la mencionada 
Confederac ión y el anteproyecto 
de los estatuios de la hiisma. 

Los chistes de F r a n c o ( E d i c i o ­
nes 99. Madr id , 1977) puede ser-
uno de los best - sellers e s p a ñ o ­
les m á s importantes del a ñ o . E l 

P O R A L I A N Z A P O P U L A R 

C A R R O M A R T I N E Z , F A L C 0 N Y C A R M E L A G O N Z A L E Z 

R U I Z , E N C A B E Z A N L A C A N D I D A T U R A A L 

C O N C R E S O P O R L U G O 

tistú I 

iem! a 

TambiéB forman parte de ellas tópe/ Día^ 
Bajo la presidencia de don 

Eduardo Garc ía R o d r í g u e z ha vuel­
to ayer a reunirse —en realidad 
nos dicen que lo ha venido hacien­
do todos los d ías de l a presente 
semana— la Jun t a E lec to ra l de 
Alianza Popular en Lugo. Y aun­
que tampoco ayer ha habido nota 
oficial alguna, nos aseguran que 
la candidatura a Diputados del 
Congreso a presentar por dicho 
partido polí t ico s e r á l a siguiente: 

I O ^ A N T O N I O C A R R O M A R T I 
N E Z . Abogado. Letrado del Con 
sejo de Estado Ex-director gene­
r a l de A d m i n i s t r a c i ó n Loca l , ex 
secretario general t écn ico del Mi­
nisterio de la Grobernación y ex 
procurador en Cortes. E s secreta 
rio de A d m i n i s t r a c i ó n Local . 

2. °.—RAMON* F A L C O N RODPv.' 
G U E Z . Abogado. Técn ico de A d 
min i s t r ac ión C iv i l del Estado con 
destino en Educac ión y Ciencia. 
Ex-subdirector general de Bel las 
Ar tes y ex-coraisario nacional del 
Patrimonio Art í s t ico . 

3. °.— C A R M E L A G O N Z A L E Z 
R U I Z D E L O P E Z V I Z C A I N O . A m a 
de casa. Teniente de alcalde del 

Carmela González de López Vizcaíno 

Ayuntamiento de Sarr ia . Presiden­
te de la Asoeiac iór "Meigas e Tras­
gos". Esposa dei méd ico forense 
de dicha localidad. 

4. °.— L U I S L O P E Z D I A Z - P A -
L L I I N . Empleado • de C A R C E S A 
(antes F R I G S A ) . Teniente de al­
calde del Ayuntamiento. de Lugo. 
Fundador del Rea l Aeroclub de 
Lugo. 

5. ° .—ANTONIO V A R E L A A L V A -
R E Z . Fer roviar io . Graduado social. 
Concejal del Ayuntamiento de 
Monforte de Lemos, natural de 
Puebla del Bro l lón 

• PINTURA: Hoy 
inaugura 
Várela Guillot 

U n a colección de treinta cua­
dros, entre pasteles, acuarelas y 
dibujos, presenta, en la sala de la 
Dipu tac ión Provincia l , a partir de 
hoy y hasta el p r ó x i m o 8 de mayo, 
el pintor orensano Váre la Guil lot . 

Váre la Guil lot expuso ya varias 
veces en Lugo , la primera de ellas 
hace catorce años , en la Expos i ­
ción de Artistas Gallegos, organi­
zada por e l Cí rcu lo de las Artes 
en 1963. R e c i e n í e m e n í e ha presen­
tado su obra én la galería « A k u a -
rel la». de Madrid . 

autor es el 
P . G a r c í a , aunque a 
se, m á s bien 
ingenio del puebl 
y apaleado pueblo 

D e a lguna 
presentes cuarenta 
to r i a de E s p a ñ a 
mundo y de h i 
t a m b i é n — a 
tes que los es 
tado de boca en 
voz, y que h a n 
s ib i l idad de 
r a n t e todo el ti 
d ü r a : chistes qu* 
u n espejo nostáW 
versas etapas y 
por las que ha 
p a í s . 

E l l ibro. . recoge 
desenvol tura cpei'0 
chabacano n i W 
los chistes que 
F r a n c o ; no todos 
pero s í cas i todos 
den transcribirse 
ciuso se contaba11 
F r a n c o contaba ^ 
y colaboradores. " 
cogen algunos c í ^ 
p í o F r a n c o se 
mismo y contaba 
persona como 
F r a n c o " m á s . 

conoc inorista 

vez 
d i ­

stancias 
el ido san(j0 

L a h e r m a n a 
F r a n c o , hizo - al 
e s t á s r e v e l a d o r ^ 
" A - toda l a faf»5 
nos p a r e c í a n bie11 
que los españoles 
de mejor humo1, 
s iempre le saca c 
l a m a y o r í a de 
gracia , pues no * 
( . . . ) E l , con los 
ventaban, se re^ 
hubiera que no 16 
siado gracia , se 
r á c t e r " . 

decir-
r es el 
sufrido 

es tán 
<le h i s -
pa del 
chiste, 

chis­
cón-

* baja 
po-

" du-
dicta-

mayor 
eren :o 

gusto) 
sobre 
luego, 

^ pue-
• I n -

que 
f i a r e s 
«e r e -
$ pro-

s i 
era 
de 

m m 

Católi-
Coro 

concur-
e 

de 

al ai jública y 

Pi l a r 
libro 
nes: 
—lo 

Reinos 
^ tente 
' N o y 
> y 

J mal 

^ ios 

re' 
^ a i a -
sü ca -

GIRON CONTESTA A 
A R I A S N A V A R R O 

Recogemos de " A B C " . 
S e ñ o r director de A B C 
M i distinguido amigo: 
H e le ído con toda a t en ­

c ión las declaraciones que 
don Car los A r i a s Navar ro h a 
formulado a don Pedro J . 
R a m í r e z y que A B C r e c o g í a 
en su ed i c ión del viemeSi 22. 
E n el las se hace u n a a l u ­
s i ó n di recta a m i conducta 
po l í t i c a de estos ú l t i m o s 
a ñ o s , y m á s concretamente a 
l a que a d o p t é en las reunio­
nes de l a C o m i s i ó n M i x t a 
Gobierno - Consejo Nac io ­
n a l . 

No e s t á en m i á n i m o e l 
en t ra r en p o l é m i c a s , pero s i 
ruego que acoja en las p á ­
ginas de su p e r i ó d i c o unas 
breves precisiones a esas p a ­
labras . Nunca hubiese^ r o ­
to el secreto de aquellas r e u ­
niones que c o n s t i t u í a n m a ­
ter ia reservada, pero y a que 
quien las p r e s i d í a h a s u ­
puesto que t ranscurr ido e l 
tiempo no hay por q u é m a n ­
tener en s i l énc io lo tratado, 
d i r é tres cosas: 

1. ° J a m á s me m o s t r é mo­
no l í t i co en l as reuniones de 
l a C o m i s i ó n M i x t a , como e n 
n i n g ú n otro sitio. Muchos 
a ñ o s antes de que muriese 
e l Caudi l lo (4 de mayo de 
1972) fui quien p r o c l a m ó l a 
necesidad de l a aper tura po­
l í t i ca y e l reconocimiento de 
unas plural idades ideo lóg icas 
que y a e x i s t í a n . 

2. ° E n l a C o m i s i ó n M i x t a 
Gobierno - Consejo Nac iona l 
— y tengo pruebas documen­

tales de ello— quien a p o r t ó 
los textos de F r a n c i s c o F r a n ­
co fu i yo. 

3.° Esos textos estaban 
destinados, e n m i i n t e n c i ó n , 
a demostrar con exac t i tud 
que e ra posible l a m á s r i ­
gurosa d e m o c r a t i z a c i ó n de 
E s p a ñ a y l a e lecc ión por s u ­
fragio i n o r g á n i c o , secreto y 
directo de todos y cada uno 
de los cargos púb l icos , des­
de e l m á s modesto concejal 
a l presidente del Gobierno, 
s i n necesidad de destruir, e n 
orden a las v ías de represen­
t a c i ó n , e l s is tema o r g á n i c o 
postulado, en t re otros espa­
ño les por Unamuno, M a d a -
r iaga, J o s é Antonio y F r a n ­
co. 

E n cuanto a l a a f i r m a c i ó n 
del s e ñ o r A r i a s Navar ro de 
que yo p e d í a su cabeza, me 
g u s t a r í a que precisase c ó m o 
y c u á n d o . Creo que s i alude 
a l a d e c l a r a c i ó n del 28. de 
abr i l de 1974 en " A r r i b a " , 
le b a s t a r á con releerla p a ­
r a comprobar l a inexac t i tud 
de sus afirmaciones. E n aque­
l l a d e c l a r a c i ó n t r a t é de s a l ­
va r a toda costa el prestigio 
y l a f igura del presidente 
del Gobierno, que yo es t ima­
ba en aquellos instantes m u y 
necesar ia para E s p a ñ a . 

S i n motivo para m á s , y 
con el ruego de que acoja 
esta ca r t a en las p á g i n a s de 
ese prestigioso diario, le s a ­
luda m u y cordialmente suyo 
a f ec t í s imo , J o s é Antonio G i ­
r ó n de Velasco. 

# L o s d i p u t a d o s y l a í i m e i ó u p ú b l i c a 
D o n M a n u e l J i m é n e z de 

P a r g a escribe en " L a V a n ­
g u a r d i a " : 

" L a s incompatibil idades es­
tablecidas ahora p a r a d ipu­
tados y senadores de las f u ­
tu ras Cortes t e n d r á n que r e ­
visarse — s e g ú n he expuesto 
a q u í días a t r á s — con el f in 
de que se i n c l u y a n deter­
minadas personas con mucho 
poder en l a v i d a social y eco­
n ó m i c a , a s í como a ciertos 
grupos de intereses. L a s nor-
m a s del r ea l decreto-ley del 
18 de febrero son t rans i to ­
r i a s y solo s i rven pa ra ayudar 
a l difícil paso de un r ég imen 
autor i tar io a otro d e m o c r á ­
tico. 

Cuando se acometa esta 
tarea de m o d i f i c a c i ó n de r e ­
glas d e b e r á , tenerse en cuen­
t a —pienso yo— l a severidad 
con que h a n sido considera­
dos algunos funcionarios p ú ­
blicos, los cuales, u n a vez que 
l a democracia se consolide, 
no const i tuyen una amenaza 
para l a independencia de los 
parlamentar ios . ciertos que 
el tema hay , que t ra ta r lo en 
cada p a í s , con las c i r cuns t an ­
cias propias del mismo, y a 
que en las zonas subdesarro-
Uadas del mundo los funcio­
nar ios d e s e m p e ñ a n mis io ­
nes dis t intas de aquellas que 
ellos asumen en los estados 
mejor configurados: y sab i ­
do es que sólo en los países 
de cu l tu ra p o l í t i c a elevada 

encontramos funcionarios que 
son a u t é n t i c o s servidores del 
Estado, con u n estatuto que 
les garant iza su a u t o n o m í a 
y su independencia respecto^ 
a loa gobiernos. 

Aquí , bajo el franquismo, se 
a b u s ó de los juramentos de 
f idel idad del r é g i m e n ; lo que 
v i n c u l ó excesivamente a los 
funcionarios a vtns^ f ó r m u l a 
de gobierno pasajera. 

P a r a el d í a de m a ñ a n a , 
cuando y a nos encontremos 
en el c ami í i o de l a democra­
c i a , puede ser interesante 
ana l izar a fondo las i ncom­
patibil idades de los p a r l a ­
mentar ios en algunos pueblos 
del Norte de Europa, con há­
bitos cívicos buenos y cuer­
pos de funcionarios que es­
t á n en condiciones de re­
s is t i r cualquier a g r e s i ó n de 
los pol í t icos . E n este r e g i ó n 
n ó r d i c a , los diputados com-
pat ib i l izan su trabajo en las 
c á m a r a s con el d e s e m p e ñ o de 
empleos púb l icos . Y apenas 
se p lantean problemas. -

Aquí , d e s p u é s de tantos 
a ñ o s de juramentos de adhe­
s ión a l r é g i m e n que y a p a s ó , 
los funcionarios —o algunos 
de ellos especialmente— s u ­
fren las consecuencias. Pero 
son normas t ransi tor ias . L a s 
otras incompatibilidades, las 
que procede establecer, v e n ­
d r á n después , e l d í a en que 
y a nos encontremos en el c a ­
mino de la democracia. 

; :—Está- usted, algo,..anémica' y necesita vitaminas. 
¿Quiere" deGirnos con cuál de nosotros puede Cenar esta 
noche? —: - r - .. • 

29 D E A B R I L D E 1927 
. — E l señor gobernador ha 

aceptado la renuncia del dipu­
tado provincial electo don R a ­
m ó n Díaz González , nombran­
do para sustituirlo a don A r ­
turo Cayón. También ha dis­
puesto que cese el diputado 
don Camilo S a n t o m é . Asimis­
mo se ha firmado la destitu­
ción del alcalde de esta ca­
pital don Eduardo Rosón . 

— M a ñ a n a sábado da rá co­
mienzo la novena que las 
Hermanttas de los Ancianos 
Desamparados de esta capital 
consagran a su excelsa patra­
ñ a la San t í s ima Virgen de los 
Desamparados. E l alumbrado 
será costeado por las siguien­
tes caritativas señoras : D o ñ a 
Tr in idad Sanjurjo, señor i ta 
Francisca Sabater, d o ñ a L e o ­
nor -Estévez, don José Pedro-
sq y d o ñ a Teresa Pardo, d o ñ a 
M a r í a Gonzá lez Fa r iñas , don 
Francisco y d o ñ a M a r í a de l a 
Concepc ión Armero , don M a ­
nuel Montenegro y d o ñ a E m i ­
l i a Ba leó , señor i ta M a r í a Qu i -
roga y , e l d í a noveno, a l a 
tarde, por l a señor i ta M a r í a 
del Rosar io Barrera , y en l a 
misa solemne, por una bien­
hechora a n ó n i m a . 

—Según se hab ía anuncia­
do, ayer a las nueve de la ma­
ñ a n a , pasó revista a las tro­
pos del regimiento de Zamo­
ra , en el campo municipal de 
ta F e r i a , el general de brigada 
de l a 15." división, don Teles-
foro Sanz Alvarez . Después de 
la revista, e l general acompa- . 
ñ a d o del coronel, jefes y ofi­
ciales del Regimiento de Z a ­
mora, presenciaron el desfile 
de la fuerza, a su paso por la 
calle de l a Re ina . 

—Conforme se hab ía anun­
ciado, hoy se ce lebró el pleno 
de la Corporac ión Municipal 
de Madrid, para proceder a la 
e lección de nuevo alcalde. 
Q u e d ó proclamado parfi ta l 
cargo, el ex gobernador de la 
Corte, don Manue l S e m p r ú n , 
quien obtuvo 00 votos. E l con­
cejal socialista, señor Arteaga 
votó en blanco. 

— E l obispo de Salamanca 
tiene el propósi to de pedir un 
indulto general con motivo de 
cumplirse el d ía 17 de mayo 
p r ó x i m o el vigésimo aniversa­
r io de la Coronac ión del R e y 
de España . 

—Se ha fijado la fecha del • 
p r ó x i m o 20 de mayo para l a 
i naugurac ión del anunciado 
Congreso de l a Prensa La t i na 
que t endrá lugar en Madrid. 
Pres id i rá la sesión inaugural 
e l señor m a r q u é s de Estella. 
E n este importante congreso, 
e l idioma oficial será el espa­
ñol . 

—Fle t a ha dicho á los pe­
riodistas que ha despedido á su 
representante y opederado se­
ñ o r Casaseca, porque trataba 
de impedir que se casara y , 
para ello, des t ruyó la docu­
m e n t a c i ó n del cantante. Tres 
días antes de l a boda, F l e t a se 
dio cuenta de lo que ocur r í a y 
val iéndose de sus amistades, 
pudo conseguir los documen­
tos ' imprescindibles, algunos 
de los cuales adolecían de fa l ­
ta de formalidades legales. E l 
d ía l e m b a r c a r á F le ta para 
Buenos Ai re s en donde actua­
r á durante tres meses, cantan­
do 24 óperas , ampliables hasta 
cuarenta. 

TEATRO GALLEGO 
M a ñ a n a , s á b a d o , l a a soc i ac ión 

cu l t u r a l Aber ta l p r e s e n t a r á den­
tro del P r i m e r Cic lo de Tea t ro 
Gal lego a l grupo Candea, de No-
y a , que dirige e l escritor Agrelo 
Hermo, que p o n d r á en. escena l a 
obra de s u director " M e t á e 
M e t á " . E l t ema es l a tragedia de 
l a e m i g r a c i ó n desarrollado sobre 
los hombres de G a l i c i a . 

L a p r e s e n t a c i ó n se h a r á m a ñ a ­
n a , s á b a d o , a l a s ocho y media, 
en e l s a l ó n de actos del I n s t i t u ­
to Mascul ino. 

H I S T O R I A D E L A G R A -
R I S M O 

E s t a tarde, a las ocho, en e l 
local del Club C u l t u r a l Va l l e I n -
c l á n , cal le R u i z de A lda , 25, pro­
n u n c i a r á u n a conferencia el pres­
tigioso profesor F r a n c i s c o Ga rba -
l io Carbal lo . sobre el agrarismo 
gallego. 

L a ent rada s e r á libre. 

S A N T I A G O : E l M e r c a d o N a c i o n a l d e 

G a n a d o s s e r á r e p a r a d o y c o n s o l i d a d o 

PONTEVEDRA: Alvaro Cunqueiro pronunciará 
el pregón de la Fiesta del Salmón 

E l Ministerio de Agr icu l tura a c o m e t e r á las obras de consolida­
ción y r e p a r a c i ó n del Mercado Nacional de Ganados, s e g ú n ha 
manifestado e l alcalde, Antonio Castro Garc ía , a los periodistas. 

A y e r han estado en Santiago y visitado el Mercado Nacional 
e l jefe de l a Sección de Fer ias y Mercados del Minis te r io de Agr i ­
cul tura , Manuel Garc ía Alonso, y el jefe del negociado de% Mer­
cados de Ganado del mismo Ministerio, Eufemio Olmedo Gonzá­
lez, quienes se entrevistaron con e l alcalde compostelano, acom­
p a ñ a d o s por e l gerente del Mercado, J u a n Armada , y e l concejal 
delegado de l a a lca ld ía en el Mercado, Ju l io Bar ros Sobrino. 

L a s obras de consol idac ión y r e p a r a c i ó n se ref ieren a las ne­
cesarias p a r á hacer desaparecer las grietas del edificio, producto 
del repise de c i m e n t a c i ó n , y en las c u b i e r t a s V bajantes de aguas. 

Asimismo s© t e r m i n a r á e L c ie r re del recinto y se p o n d r á en 
marcha l a e s t ac ión desinfectadora. Igualmente se h a r á lo nece­
sario para reponer u n camino vecinal que h a b í a resultado afec­
tado por l a segunda fase de las obras de c o n s t r u c c i ó n de este 
Mercado. 

P O N T E V E D R A 
E l escritor A l v a r o Cunqueiro Mora ha sido designado pregone­

ro de l a cuar ta F ies ta del S a l m ó n que se c e l e b r a r á e l domingo, 
d ía 15 de mayo. 

L o s actos populares c o m e n z a r á n el d ía 12 con l a ce l eb rac ión 
de l concurso internacional de pesca, l a expos ic ión f i la té l ica y otros 
actos culturales deportivos. 

Mar ía Cou t t i ño , de 18 a ñ o s de edad, estudiante de COU. ha 
sido elegida re ina de l a cuarta F ies ta del Sa lmón . E l acto se ce­
l e b r ó en una discoteca de esta localidad. 

Be lén González y Mar ía d e L C a r m e n . Campos fueron elegidas 
damas de honor. 

memoria de Tino Granduf 
Por A. Yebra de Ares 

Do invernó as nubes fuxen. 
Chegóu a nos a primaveira 
con bágoas, para lembrar 
o arte dun filio da térra. 

Os pinceles comenzan a chorar. 

A iaima de Tino Grandío 
pro ceo col le ca mino. 
O corpo, arte e recordó 
queda en descanso contino, * 

nun recanto da sua t e r r r ? . 

En compaña da doce gaita, 
x untos con tristura choraron 
as xestas, os toxos ma retos 
e os longos verdes pinares, 

nos outeiros do Conde Pallares. 

Fomentamos la educación, 
la ciencia, la investigación, 

la cultura v el arte 

A l i a n z a P o p u l a r 

ESR\ÑA,lo único importante 

http://Ayuntamiento
http://de
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A C A U S A P E U N t N F A R T O A G U D O P E M I O C A R D Í O 

MADRID: M e c í a el general Fernández Vallespín 
• E R A P R E S I D E N T E D E L A J U N T A D E J E F E S D E 

E S T A D O M A Y O R Y J E F E D E L A L T O E S T A D O M A Y O R 

M A D R I D , 28.— ( C I F R A ) . — A 
p r i m e r a h o r a de l a m a ñ a n a de 
hoy fa l l ec ió en l a P o l i c l í n i c a N a ­
v a l de Nues t ra S e ñ o r a del C a r ­
men , de esta ciudad, e l teniente 
general presidente de l a J u n t a de 
j e f e s de Es t ado Mayor , 7 jefe del 
A l t o Es tado Mayor , Car los F e r ­
n á n d e z V a l l e s p í n . 

L a muerte se produjo a conse­
cuenc ia de u n a parada cardio-
respi ra tor la mot ivada por u n i n ­

farto agudo de miocardio . C u a n ­
do el i lust re m i l i t a r se encont ra ­
ba e n periodo post - o p e r a t ó r i o 
de l a o p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a que l e 
fue prac t icada e l d í a 12 del p re ­
sente mes. , 

" L a c ap i l l a ardiente h a queda­
do ins ta lada en l a sede del A l t o 
Es tado Mayor , ca l l e VI t rub io 1 . 

D A T O S B I O G R A F I C O S 
E l teniente general Car los F e r ­

n á n d e z V a l l e s p í n fal lecido hoy. 

£ 1 p a s a d o d í a 2 3 

U n b u q u e e s p a ñ o l f o n d e a d o e n L a g o s 

( Ñ i g e r i a ) , f u e a s a l t a d o p o r u n a b a n d a 

a r m a d a y h e r i d o s 2 o f i c i a l e s de m á q u i n a s 

B I L B A O , 28.— ( C I F R A ) . E l 
S ind ica to L i b r e de l a M a r i n a 
Mercan te h a enviado telegramas 
a los Minis ter ios de Asuntos E x ­
teriores, Comercio y Subsecre ta­
r io de l a M a r i n a Mercante pa ra 
protestar por los casos de inse­
gur idad e n buques e s p a ñ o l e s r e ­
gistrados en algunos puertos a f r i ­
canos. 

E n u n a nota hecha p ú b l i c a por 
e l mencionado Sindica to , se da 
cuenta del asalto por u n a banda 
a r m a d a de ladrones ,61 pasado 
d í a 23 a l buque e s p a ñ o l « S i e r r a 

A n d í a " , perteneciente a l a ern-^ 
presa « N a v i e r a del Nor t e" , c u a n ­
do se encontraba fondeado en l a 
rada exterior del puerto a f r i c a ­
no de Lagos (N ige r i a ) . 

E n e l asalto resu l ta ron heridos 
de ba la el pr imero y segundo o f i ­
ciales de m á q u i n a s . 

Condena é s t e y otros muchos 
casos de si tuaciones de e x c e p c i ó n 
sufr idas por buques y t r ipu lac io ­
nes en e l puerto niger iano de L a ­
gos y otros puertos s imi lares , en 
los que las t r ipulaciones no t i e ­
nen asegurada su integr idad f í ­
s ica . 

A b s o l u t a n o r m a l i d a d e n e l 

c o m e r c i o d e a l i m e n t a c i ó n m a d r i l e ñ o 

M A D R I D , 28.— ( C I F R A ) . Con 
absoluta normal idad, se h a des­
arrol lado hoy l a ac t iv idad de los 
establecimientos comerciales de 
los mercados de barrios, g a l e r í a s 
de a l i m e n t a c i ó n y con puer ta a 
l a ca l le , s e g ú n h a n informado los 
respectivos gabinetes de Prensa 
del G o b i e r n o » C i v i l y del A y u n t a ­
miento de Madr id . 

S e g ú n u n a nota fac i l i t ada a 
" C i f r a " por e l pr imero de ellos, 
se h a mantenido en los estable­
cimientos citados p r o t e c c i ó n po­
l i c i a l en p r e v e n c i ó n de l a ac tua ­
c i ó n de piquetes. Cabe destacar 
como ú n i c o incidente el que se 
h a producido esta m a ñ a n a en el 
Mercado C e n t r a l de Pescados, 
cuando u n grupo de personas i m ­
p e d í a l a re t i rada de m e r c a n c í a s 
por parte de los n ú n o r i s t a s . S i n 
embargo, a l hacer acto de pre­
sencia l a fuerza p ú b l i c a , d ichas 
personas se disolvieron, s in nece­
s idad de i n t e r v e n c i ó n pol ic ia l . 

E n r e l a c i ó n con las personas 
que fueron detenidas ayer por 
formar parte de piquetes que s u ­
puestamente a tentaban contra *1 
n o r m a l abastecimiento, h a n sido 
puestas en l iber tad l a m a y o r í a , 
u n a vez ins t ruidas l as dil igencias 

oportunas. S e h a n encontrado 
responsabilidades a u n a ve in tena 
de los detenidos, que h a n pasado 
a d i spos i c ión j u d i c i a l , s e g ú n h a n 
s e ñ a l a d o as imismo a " C i f r a " l a s 
fuentes ci tadas del Gobierno C i ­
v i l . 

Algunos de los detenidos h a n 
sido acusados formalmente de i n ­
tento de a g r e s i ó n a l a fuerza p ú ­
bl ica , por lo que e l Gobierno C i ­
v i l d e c i d i r á l a s medidas a adop­
ta r en cada caso. 

E N L I B E R T A D L O S C O ­
M E R C I A N T E S M A D R I L E ­
Ñ O S 

H a n sido puestos en l iber tad, 
a p r imeras horas de esta tarde, 
unos ve in te comerciantes de los 
que ayer fueron detenidos por no 
abr i r sus establecimientos, en so­
l idar idad con sus c o m p a ñ e r o s del 
barr io del P i l a r . 

L o s comerciantes fueron t r a s ­
ladados a l Juzgado de G u a r d i a , 
desde las dependencias de l a D i ­
r e c c i ó n G e n e r a l de Seguridad, 
donde e l magistrado juez o r d e n ó 
su puesta en l ibertad. 

S e g ú n h a n informado a " C i ­
f r a " , otros comerciantes c o n t i ­
n ú a n en l a D i r e c c i ó n G e n e r a l de 
Seguridad y son esperados esta 
tarde en e l Juzgado de G u a r d i a . 

L o s t r a b a j a d o r e s d e P r e n s a d e 

B a r c e l o n a s e r e i n c o r p o r a n a l t r a b a j o 

• SANTANDER: SIETE MIL TRABAJADORES 

DEL METAL EN HUELGA 
durante varias semanas mantienen M A D R I D , 28.— ( C I F R A ) . — L o s 

trabajadores de la Prensa de Bar ­
celona han decidido reincorporarse 
m a ñ a n a por la m a ñ a n a al trabajo 
debido a l comienzo de las negocia­
ciones con las diferentes empresas 
periodíst icas y ante la promesa de 
que no h a b r á sanciones. 

Por otra parte, unos siete mu 
trabajadores del Metal de Santan­
der, han comenzado hoy una huel­
ga como protesta por la postura de 
la.patronal en las negociaciones del 
convenio colectivo. 

E n Jerez de la Frontera , ha ter­
minado la huelga del personal en­
cargado de la recogida de basuras, 
que se ha venido manteniendo du­
rante las ú l t imas dos semanas, tras 
l a f i rma del nuevo convenio. 

T a m b i é n se han reincorporado a 
sus puestos de trabajo los emplea­
dos del Hotel Mel iá Castilla, de 
Madr id , tras llegar a un acuerdo 
con la represen tac ión social, ante 
e l gobernador c iv i l . 

S in embargo, con t inúa la huelga 
del sector de la Cons t rucc ión de 
A l m e r í a , Asturias y Falencia que 

los trabajadores 
Finalmente en M á l a g a se han re­

gistrado paros parciales en « C I T A -
SA», en seña l de disconformidad 
con la oferta empresarial en el con­
venio colectivo. 

« A S C O N » P U E D E R E A ­
N U D A R S U S A C T I V I ­
D A D E S E L L U N E S 

V I G O , 2 8 . — ( C I F R A ) . — L a em­
presa «Ast i l leros Cons t rucc iones» 
( « A S C O N » ) cuyas fac tor ías de M e i 
ra y _ 

n a c i ó en el F e r r o l e l d í a 13 de 
ju l io de 1913. i n g r e s ó en l a A c a ­
demia de i n f a n t e r í a en 1935. 

A l producirse l a i n i c i a c i ó n de 
l a G u e r r a C i v i l se sub levó con t ra 
e l Gobierno de l a R e p ú b l i c a en 
el C u a r t e l de l a M o n t a ñ a , e n 
Madr id , en donde r e s u l t ó herido 
y hecho prisionero, logrando eva ­
dirse y presentarse a las au to r i ­
dades mi l i ta res de S e v i l l a . 

Duran te l a guerra in te rv ino en 
var ias operaciones mi l i t a r e s en 
los frentes de G r a n a d a , M a d r i d , 
Zaragoza y T a r r a g o n a . E n l a 
V e n t a de Campesinos fue hecho 
prisionero de nuevo, y l levado a 
F r a n c i a . 

F i n a l i z a d a l a contienda, se 
a l i s tó en l a Div i s ión E s p a ñ o l a de 
Voluntar ios que l u c h ó en l a c a m ­
p a ñ a de R u s i a , in terviniendo e n 
el paso del r í o Wolchoy y en los 
sectores de Possad y Ugolk i , don­
de r e s u l t ó herido. 

D e s p u é s de d e s e m p e ñ a r d iver ­
sos destinos mi l i ta res a s c e n d i ó a 
teniente coronel en 1952. Siendo 
nombrado agregado m i l i t a r a ta 
embalada de E s p a ñ a en Lisboa . 

D i p l o m á t i c o de Es tado Mayor . 
Ascend ió a general de B r i g a d a de 
I n f a n t e r í a en 1965, d e s e m p e ñ a n d o 
entre otros los cargos de goberna­
dor m i l i t a r de C á d i z y Ponteve­
dra , general jefe de l a D O T n u -
mero 9, y director de l a Academia 
G e n e r a l M i l i t a r de Zaragoza. 

E n 1969 a s c e n d i ó a general de^ 
Div is ión . F u e nombrado coman­
dante general de Ceu ta . 

E n 1972 a l c a n z ó e l grado de 
teniente general y fue destinado 
pa ra d e s e m p e ñ a r l a C a p i t a n í a 
G e n e r a l de l a S é p t i m a R e g i ó n 
M i l i t a r . 

Y e l 15 de junio de 1974 sus t i ­
t u y ó a l teniente general D i e z 
Alegr ía en el puesto de Jefe del 
Al to Es tado Mayor . 

M I S A 
A l a u n a de esta tarde h a sido 

celebrada u n a m i s a "corpore i n ­
sepul to" por e l eterno descanso 
del teniente general Je fe del A l to 
Es tado Mayor donde Car los F e r ­
n á n d e z Va l l e sp ín en c u y a sa l a 
de j u n t a q u e d ó ins t a l ada l a c a ­
p i l l a ardiente desde l a s doce ds 
l a m a ñ a n a . Of ic ió e l provicar io 
del E j é r c i t o de T i e r r a J a i m e T o -
var . 

^ Desde pr imeras horas de l a m a ­
ñ a n a , numerosas personalidades 
acudieron a l a P o l i c l í n i c a de M a ­
r i n a donde se h a b í a producido 
el fal lecimiento. E n t r e el las el v i ­
cepresidente del Gobierno p a r a 
asuntos de l a Defensa Nac iona l 
teniente general G u t i é r r e z Me­
llado, los minis t ros del E je rc i to , 
M a r i n a y Aire, el presidente de 
las Cortes y del Consejo del R e i ­
no y numerosos jefes y oficiales 
de los tres E jé rc i to s . 

E n l a misa "corpore i n sepul­
t o " a l a que as i s t ió l a viuda do-
fia Dolores Astareche, a c o m p a ñ a ­
da de sus hijos Car los . J o s é , F e r ­
nando. M a r í a Dolores, R i c a r d o y 
M a r í a del Carmen , dieron guar­
dia de honor a l f é r e t r o del te­
niente general V a l l e s p í n , cuyo 
c a d á v e r habla sido amortajado 
con el uniforme castrense s i n 
condecoraciones, generales, jefes 
y oficiales de los tres E j é r c i t o s . 

E l sepelio se c e l e b r a r á m a ñ a ­
na . 

S E G U N D A V A C A N T E E N 
E L C O N S E J O D E L R E I ­
NO 

E l fal lecimiento del Jefe del A l ­
to Estado Mayor, teniente general 
Carlos F e r n á n d e z Va l l e sp ín , crea 
una nueva vacante en el Consejo 
del Reino. 

E l teniente general P e r n á n d e s 
Va l l e sp ín formaba parte del alto 
organismo consultivo en su con-

A L B E R T I , E N E S P A Ñ A 

T r a s un largo exil io de cuarenta a ñ o s , Rafaeí Alber t i l legó a E s -
o a ñ a . E l recibimiento fue multi tudinario. Cientos de entusiastas 
admiradores y sltnpatliantes esperaban al p w t a 9aBdí^.fara 

darle la bienvenida a la patria. - (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

P ¡ 0 CABANILLAS, 
ACADEMICO DE LA 

REAL DE 
JURISPRUDENCIA 

M A D R I D , 2 8 . — ( C I F R A ) . — E l d ía 
2 de mayo t o m a r á p o s e s i ó n de su 
plaza de a c a d é m i c o de n ú m e r o de 
l a R e a l Academia de Jur ispruden­
cia y Legis lac ión e l ex-ministro 
P í o Cabanillas Gallas. 

S u discurso reglamentario l l eva 
por t í t u lo 'Consideraciones sobre 
los principios generales del dere­
cho". E n nombre de l a corpora­
ción le c o n t e s t a r á ei a c a d é m i c o de 
n ú m e r o Fernando Garrido. 

Desestimado el recurso 
de Fernández Palacios 

M A D R I D , 28— ' ( C I F R A ) . — H a 
sido desestimado e l recurso de 
reforma, interpuesto por S i m ó n 
R a m ó n F e r n á n d e z Palacios, p re ­
sunto implicado en los ases ina­
tos de los abogados laboral is tas 
de l a cal le de Atocha , con t ra su 
acto de procesamiento. 

E l magistrado juez del J u z g a ­
do C e n t r a l de I n s t r u c c i ó n n ú ­
mero 1, h a considerado que no 
h a y motivos pa ra reformar el 
auto' de procesamiento de F e r ­
n á n d e z Palacios , que se encuen­
t r a en pr i s ión . 

Ciento cincuenta millones 
de dólares, crédito de 
Arabia Saudí a España 

M A D R I D , 28. — ( C I F R A ) . — E s ­
p a ñ a ha obtenido de l a Saud í A r a ­
bia Monetary Ageacy, un c r é d i t o 
de 150 millones de dó la re s , de cu­
yo total ha dispuesto ya el Gobier­
no e spaño l , s e g ú n ha informado 
a " C i f r a " e- Ministerio de Hacien­
da. 

Po r otro lado, en e l euromerca-
do de capitales se ha llegado a u n 
acuerdo de p r é s t a m o a . nuestro 
pais de 260 millones de d ó l a r e s , 
cuya formal izac ión t e n d r á lugar 
a fines de ia p r ó x i m a semana. 

L o s c r éd i to s anteriores se han 
obtenido en condiciones normales 
de mercado que, en este mornen-
to, se encuentran muy favorables. 

Amilihia y Yale, 
condenados a dos meses 

de prisión mayor 

d ic ión de jefe del Alto Estado 
Mayor . 

Actualmente, en el Consejo del 
Re ino existe otra vacante, é s t a 
entre los consejeros electivos, a l 
haber dimitido de su puesto de 
presidente de l a D i p u t a c i ó n P ro ­
v inc i a l de Segovia, por motivos 
electorales, Ju l io Nieves Borrego, 
que .había- sido elegido consejero 
del Re ino pa ra cubrir l a vacante 
producida por la muerte del pre­
sidente de l a D i p u t a c i ó n P r o v i n ­
c ia l de G u i o ú z c o a , J u a n M a r í a 
Ara luce V i l l a r . 

POR ESCANDALO PUBLICO 
M A D R I D ?8. — ( C I F R A ) . — Dos 

meses de pr i s ión mayor, 50.000 pe­
setas de multa para cada uno y 
ocho años l e inhabi l i t ac ión espe­
cial , ha sidt el fallo de la secc ión 
pr imera l e ia \udiencia Provin-
cial, contra los periodistas J e s ú s 
Mar ía Amil ib ia y Felipe Navar ro 
" Y a l e " por delito de escánda lo pú­
blico. 

Ambos periodistas incurr ieron 
en el citado delito con el l ibro 
" E l día que pe rd í aquello", del que 
son autores E n el año 1974 la obra 
fue secuestrada en la editorial. 
T r a s e l indulto con motivo de l a 
subida ai trono dp Juan Carlos I , 
se puso a la venta durante dos 
meses, al cabo de los cuales fue 
de nuevo retirado S u abogado, 
Miguel Mar t ínez de Bar to lomé , ha 
presentado recurso contra la sen­
tencia ante e l Supremo. 

S U 1 
A M B O S 

S E X Z 3 0 0 . 0 0 0 
C o n v o c a d . U B R E ^ .nstUuto Nacional «a ^ ^ ^ ' S ^ 

j R í o s se encuentran cerradas 
por iniciativa patronal desde el pa­
sado día 20, puede reanudar su ac­
tividad ©1 p r ó x i m o lunes, día 2 de 
mayo. c Convocatoria. L I B R E del msucmo ^ — - • 

L a s i tuac ión de « A S C O N » afee- . adm.,nlstratlv0, en oficinaS archivos, consultas, etc. Españo les , desde 18 anos (s i r ^ f ; - ^ 
ta a m á s de dos mi l trabajadores p ' ^ ' ^ " JQ ni t aqu ig ra f í a ni contabilidad, n i idiomas. Basta con el Certificado ce Kstudms P r manos, 
en huelga en demanda de una ta- E X I G E T I T U L O , m taqmgrana. n„anarar pn , „ Pasa C I E N T O S DE P L A Z A S en toda España . Exá-
b?a róv'indicativa que no acep tó DOS S E N C I L L O S ÉJERCICIOS que puede preparar e ° S U : ^ 0 nocafc ¡EXTRAORDINARIA 
la empresa. L o s trabajadores, a l menes en Madrid y en capitales de provincia. Jornada de m a ñ a n a » tarde 0 noene ^ 
igual que en días anteriores reah- 0 C A S | 0 N , Sobre 300-350 000 ptas anuales. E x á m e n e s p r ó x i m o ^ll0 j:nstanc " J ^ J 1NFORMA. 
zaron ayer una marcha por distin- " ¿ ^ t a ^ en 8e,los ^ gastos de envío) , R e m i W s G U , A l ^ 0 * ™ ; ; 
tas calles viguesas, para expresar V1ENOS SUS SEÑAS y ecor " * F U E N C A R R A L Calle Fuencar ra l , 46. M A D R I D - . ( T e l . 221#-47) . 
su protesta por l a s i tuac ión ©n que r i V A ' gratuita y sin compromiso. ACADEMIA F U E N C A K K A U l a i ¡ 
se encuentran. ~ ' 
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EN NUEVA YORK 

Adolfo Snárez invitó a un almuerzo 
a hombres de negocios 

Y VISITO LOS PRINCIPALES PERIODICOS DE LA CIUDAD 

E L P L A N B A R R E , A P R O B A D O P O R 

L A A S A M B L E A F R A N C E S A 

l a dramática votación fue decidida por Chirac 
P A R I S 28.— ( E F E ) . — E l "pro­

grama de acc ión" del Gobierno 
f r ancés fue aprobado hoy por 271 

N ü ü i V A Y o i x K , 28.— ( E F E ) . — 
E l presidente del Gobierno espa­
ñol , Adolfo Suárez , invi tó hoy a l 
mundo estadounidense de los n e ­
gocios a compart i r su optimismo 
sotare el futuro de E s p a ñ a y a 
" p a r t i c i p a r ac t ivamente" en su 
desarrollo e c o n ó m i c o por medio 
de inverbiones. 

Quinientas personalidades po­
l í t i c a s y f inancieras escucharon 
a i jefe del Gobierno e s p a ñ o l en 
e l discurso que p r o n u n c i ó t ras 
e l banquete que le ofreció l a C á ­
m a r a de Comercio h ispano-nor-
t eamer icana de. Nueva Y o r k a l 
f i n a l de s u v i s i t a de dos d í a s a 
l a c iudad. 

" S o y plenamente opt imista en 
cuanto a l futuro de m i pa í s , y les 

CEDEIRA (LA CORUÑA) 

Incidente entre pesquero 
español y "bous" 

franceses 
C E D E I R A ( L a ( ¿ r u ñ a ) , 28.— 

( C I F R A ) . — Dos pesqueros france­
ses — «bous» o «a r ra s t r e ros»— han 
abordado esta m a ñ a n a a l pesquero 
español « N u e v a Caste l lana», con 
base e n c a r i ñ o , según- se ha podi­
do saber en Cedeira. 

E l abordaje se produjo a la al tu­
r a de Es taca de Bares y ©1 pesque­
ro español resul tó con daños en las 
amuras de babor y estribor y en 
el puente. 

L a s circunstancias que rodean el 
incidente están muy confusas, lle­
gando a afirmarse incluso que hu­
bo disparos de armas de fuego, ex­
tremo este que no tuvo confirma­
c ión oficial . 

E n l a zona se encuentra, l a fra­
gata «Legazpi» para velar por l a 
seguridad de los pesqueros y vigi­
lar la zona, según acuerdo tomado 
por las autoridades de Mar ina hace 
varios días. 

MADRID 

La espada de Don Juan, 
a Fraga ¡ribarne y 

Martínez Emperador 
M A D R I D , 28.— ( C I F R A ) . — 

Manue l F raga Iribarne y José Mar ­
t ínez Emperador recibieron esta 
noche la espada de Don Juan , que 
concede la taberna madr i l eña del 
mismo nombre. 

H izo l a entrega de la espada a l 
s eñor Fraga Lu c i ana Wolf, quien, 
entre otras cosas, dijo que « M a ­
nuel Fraga es el hombre conscien­
te, entero, cargado de r azón que 
c lama al cielo porque le robaron 
su amor, E s p a ñ a » . 

Después de recibir su espada de 
manos de M a r í a Alba ic ín , el señor 
M a r t í n e z Emperador definió, tanto 
a Manuel Fraga como a sí mismo, 
como «autén t icos adoradores de 
E s p a ñ a » . 

Finalmente t o m ó l a palabra M a - ' 
nuel F raga Iribarne quien dijo que, 
de formar Gobierno, h a r á muchas 
cosas, y una de ellas —dijo1— «se­
r ía hacer muchos actos Como és te , 
porque el país lleva vestido de ne­
gro mucho t iempo». 

R e a l D e c r e t o s o b r e 

n o r m a s e l e c t o r a l e s 
M A D R I D , 28.— ( C I F R A ) . — E l 

Bole t ín Oficial del Estado inser­
t a r á m a ñ a n a , entre otras disposi­
ciones, un R e a l Decreto por el que 
se regulan los modelos oficiales a 
que se a jus ta rán lás urnas, cabi­
nas, papeletas electorales, sobre y 
documentos en las elecciones a l 
Congreso de los Diputados y a l Se­
nado. 

Igualmente inser ta rá e l Diar io 
Ofic ia l una resolución de l a Junta 
Elec to ra l Central referente a l a 
cons t i tuc ión definitiva de k mis­
ma. 

animo sinceramente a compartir 
t a l optimismo, I n v i t á n d o l e s a 
par t ic ipar ac t ivamente en l a 
c o n f i g u r a c i ó n de l mismo a t r a - . 
vés de sus aportaciones de c a ­
p i t a l a l a empresa del desarro­
l lo e c o n ó m i c o e s p a ñ o l " , di jo 
S u á r e z . 

E n t r e los comensales estuvie­
r o n el gobernador del Estado de 
Nueva Y o r k , H u g h Carey , los ex 
embajadores de los Estados U n i ­
dos en E s p a ñ a , J o h n D a vis L o d -
ge y Angie r Biddle Duke, e l vice-
alcalde de Nueva Y o r k , J o h n 
Zucco t t i y altos directivos de l a 
C á m a r a de Comercio. 

Po r par te e s p a ñ o l a asistieron 
el min i s t ro de Asuntos Exter io res 
Marce l ino Ore ja , e l embajador 
e s p a ñ o l an te l a Casa B l a n c a , 
J u a n J o s é R o v i r a , e l representan­
te permanente ante l a O N U , em­
bajador Ja ime de P in iés , y el 
c ó n s u l de E s p a ñ a en Nueva Y o r k . 
Alberto L ó p e z Herce . 

E n la mesa presidencial to­
m a r o n asiento altos ejecutivos 
del " C h e m i c a l B a n k " , de" " M o r ­
gan G u a r a n t y T r u s t C o m p a n y " , -
de "Manufac tu re r s H a n o v e f 
T r u s t C o m p a n y " , de " B a n k e r s 
T r u s t C o m p a n y " y del " M a r i n e 
Middle B a n k " . 

Maur i ce Cusack, presidente de 
l a C á m a r a de Comercio hispano-
nor teamericana , s a l u d ó a S u á r e z 
como e l -protagonista del proceso 
de d e m o c r a t i z a c i ó n en E s p a ñ a y 
d e s t a c ó como " h i s t ó r i c o " el e n ­
cuentro entre el presidente nor ­
teamericano J i m m y C á r t e r y el 
jefe de l Gobierno e s p a ñ o l , pre­
visto p a r a el viernes en W a s h i n g ­
ton. 

T r a s el almuerzo, el presidente 
S u á r e z se d i r ig ió a l " N e w Y o r k 
T i m e s " p a r a tomar c a f é con los 
propietarios y editores de l p e r i ó ­
dico en s u ú l t i m a ac t iv idad en 
Nueva Y o r k antes de v i a j a r a 
Washington . 

S ü A E i E Z Y L O S M E D I O S 
F E B I O D I S T I C O S 

E n los ra tos que le deja l ibre 
s u apretado programa neoyor­
quino, e l presidente Adolfo S u á ­
rez viene visi tando las redaccio­
nes de los pr incipales ó r g a n o s de 
l a P r e n s a de l a ciudad. H a con­
versado t a m b i é n en su res iden­
c i a con altos directivos de l a te­
lev is ión . 

Mien t r a s ayer tarde estuvo en 
el semanar io " T i m e " , esta m a ­
ñ a n a h a desayunado en " N e w s ­
week" , y posteriormente t o m a r á 
café en e l diario "The New Y o r k 
Times" . 

E s t a s reuniones, t radicionales 
pa ra los estadistas y po l í t i cos e x ­
tranjeros que v i s i t an l a ciudad, 
consisten por lo general en u n a 
c o n v e r s a c i ó n i n fo rma l de los d i ­
rectores y redactores destacados 
de l a -publ icac ión con e l v i s i t a n ­
te. 

L a t r a d i c i ó n s é c u m p l i ó en el 
caso del presidente S u á r e z , de 
cuyas v i s i t as se h a podido saber, 
s i n embargo, que l a mayor par ­
te de los d i á l o g o s fueron d é d i c a -
dos a l proceso de democrat iza­
c i ó n e s p a ñ o l a y a sus presentes 
vicisi tudes, las p r ó x i m a s eleccio­
nes e s p a ñ o l a s y l a personal de­
c i s ión po l í t i c a que piensa adoptar 
el d i r igente e s p a ñ o l . 

Como viene h a c i é n d o l o en to­
dos sus contactos con los medios 
informat ivos durante este viaje 
a l extranjero, Adolfo S u á r e z h a 
declinado hacer anuncio alguno 
exp l í c i to ha s t a que se encuentre 
de nuevo en s u p a í s . 

E l presidente e s p a ñ o l h a aduci ­
do que t r a t á n d o s e de u n asunto 
eminentemente interno de Es ­
p a ñ a , debe ser el pueblo e s p a ñ o l 
el p r imero que h a de conocer su 
dec i s ión de sus propios labios. 

T a l es l a i m p r e s i ó n que se h a 
podido recoger de los redactores 
y comentaristas de estas pubhca-
clones nor teamer icanas a l as que 
v i s i tó S u á r e z en Nueva Y o r k . 

E N W A S H I N G T O N 
W A S H I N G T O N , 28.— ( E F E ) . — 

Adolfo^ S u á r e z , e l pr imer presi­
dente de Gobierno de E s p a ñ a en 
v i s i t a r oficialmente Estados U n i ­
dos, l l egó hoy a q u í pa ra entre­

vis tarse m a ñ a n a en l a Casa 
B l a n c a con el presidente J i m m y 
C á r t e r . 

S u á r e z l l egó menos de once 
meses d e s p u é s que los Reyes de 
E s p a ñ a , en el mismo av ión , y 
a l mismo aeropuerto de l a cap i ­
t a l nor teamer icana . 

E l " D C - 8 " de Ibe r i a " E l E s ­
p a ñ ó l e t e " , h a b í a a ter r izado y a 
en l a base a é r e a de Andrews, en 
las afueras de Washing ton , ei 
primero de j un io de 1976, t r ayen ­
do a su bordo a los R e y e s D o n 
J u a n Car los y D o ñ a Sof ía , que 
empezaban u n a v i s i t a of ic ia l a 
Estados Unidos , l a p r imera en l a 
h i s to r ia de u n R e y de E s p a ñ a , 
de cuatro d í a s . 

E l a v i ó n que t r a í a a l presiden­
te del Gobierno e s p a ñ o l , se i n ­
movi l izó a cor ta d i s tanc ia de dos 
aparatos i d é n t i c o s " B o e i n g 747" 
que e s t á n especialmente equipa­
dos pa ra se rv i r de puesto de 
mando volante a l presidente de 
los Estados Unidos, en caso, de 
guerra nuc lea r total . 

E n e l momento del aterr izaje, 
el a v i ó n en que v ia jaba S u á r e z , 
r ec ib ió u n a l l u v i a to r renc ia l c a u ­
sada por e l bochorno de u n a ines ­
perada ola de calor que hoy afec­
t ó a l a cap i t a l nor teamer icana y 
qué hizo subir los t e r m ó m e t r o s 
por enc ima de los 27 grados cen­
t í g r a d o s . 

S u á r e z v e n í a a c o m p a ñ a d o é n 
el a v i ó n por su esposa, Amparo , 
el min i s t ro de Asuntos Exter iores , 
Marce l ino Ore ja , e l embajador 
de E s p a ñ a en Estados Unidos, 
J u a n ^ J o s é R o v i r a y al tos funcio­
nar ios del Min i s te r io de A s u n ­
tos Ex te r io res y cercanos cola­
boradores de l a Pres idencia del 
Gobierno. 

E l presidente del Gobierno es­
p a ñ o l fue recibido por el coman­
dante jefe de l a base a é r e a , ge­
n e r a l B r o w n , y funcionarios del 
protocolo nor teamericano. 

E n t r e otras personalidades se 
encontraban e l encargado de Ne­
gocios de l a embajada de E s p a ñ a 
ante l a C a s a B l a n c a , J o a q u í n 
Cervino, e l embajador e s p a ñ o l 
ante l a O . E . A . , L u i s de Pedroso, 
el gobernador del Banco de E s -

votos contra 186 en l a Asamblea 
Nacional, tras una de las sesiones 
m á s tensas que se recuerdan en el 
p e r í o d o presidencial de V a l e r y 
Giscard d'Estaing. 

E l n ú m e r o de abstenciones vo­
luntarias fue de 17, l a m a y o r í a de 
las cuales h a b í a n sido anunciadas 
por diferentes diputados de los 
partidos integrantes del Gobierno. 

E l plan económico de Raymond 
Ba r r e —fundamentalmente centra­
do en una serie de c r é d i t o s a l a 
gran empresa y la i n t r o d u c c i ó n de 
"correctores" para atender el pa­
ro—, p rovocó las m á s vivas crít i­
cas en ei seno de l a propia coali­
ción gubernamental, cuyo partido 
mayoritario — e l neogaullismo o 
" R P R " — lanzó a t r a v é s de sus di­
putados lo que p a r e c i ó en a l g ú n 
momento una amenaza dé desasis­
t i r a l Gobierno. 

, L a ses ión de hoy se compuso de 
una i n t e r v e n c i ó n del p r imer mi­
nistro, Raymond Bar r e , seguida de 
intervenciones reguladas por un 
turno de palabras. 

Ba r r e acusó a los parlamenta­
rios gaullistas, principales inte-
grantes de l a coal ic ión guberna­
mental, de mantener "reservas 
mentales", haber intentado "nego­
ciar" su apoyo y haber relegado a 
segundo plano l a d i scus ión del 

p a ñ a , L ó p e z de Le tona , que se 
encuentra en Wash ing ton pa ra 
asis t i r a u n a conferencia del 
Fondo Monetar io y e l embajador 
Rockwe l l . 

" B l a i r House" , donde desde 
esta m a ñ a n a ondea en e l m á s t i l 
de su fachada colonia l l a ban­
dera r o j a y gualda e s p a ñ o l a , se 
encuent ra en l a A v e n i d a P e n s i l -
van ia , justo enfrente de l a C a s a . 

B l a n c a . E l presidente d e l G o ­
bierno e s p a ñ o l no t iene p rev i s t a , 
pa ra hoy m á s ac t iv idad que u n a 
cena p r ivada que ofrece en " B l a i r 
House" a algunos al tos repre­
sentantes iberoamericanos en 
Washington . 

L a v i s i t a o f ic ia l de S u á r e z co­
m e n z a r á m a ñ a n a con u n a entre­
v i s t a con ei presidente C á r t e r en 
l a Casa B l a n c a a l a s once y cua r ­
to de l a m a ñ a n a ( h o r a de W a s ­
h ington) , que d u r a r á a p r o x i m a ­
damente dos horas. 

MAS DE I I MELON DE 
MANTllVIERON AYER 

programa de acción económica es-
pec í f i camen te . 

E l pr imer ministro ind icó en 
otro momento que e l t r iunfo po­
sible de l a izquierda en las p róx i ­
mas legislativas de 1978 ser ía "pe­
ligroso para F ranc ia" , " a r r u i n a r í a 
la economía del país , b a j a r í a e l n i ­
vel de vida y nos l l eva r í a a l aisla­
miento", a lo que desde las han-
cas de l a oposición se r e s p o n d i ó 
que "eso ya es un hecho". 

Bar re calificó de "indecentes" las 
huelgas del sector púb l i co , como 
la que afronta hoy todo el p a í s , 
por el hecho de que en las empre-
sas nacionales "tienen asegurado 
el empleo" A l refer i rse a l a ac­
ción de los sindicatos, e l jefe del 
Gobierno e x p r e s ó que intentaban 
por todos los medios "impedir a l 
Gobierno dir igir y enderezar l a 
economía nacional". 

E l ex p r imer min i s t ro Jacques 
C h i r a c , ac tua l l í d e r de los gau ­
l l is tas , s a l v ó mater ia lmente a l 
Gobierno, de u n a posible re t i r ada 
de los miembros de s u part ido del 
hemiciclo cuando B a r r e d i r i g i ó 
sus invectivas contra las interven­
ciones de los d i p u t a d o s del 
" R P R " en el t ranscurso de sesio­
nes anteriores. 

T r a s l a t e n s i ó n producida por 
esta act i tud, que hubie ra l levado 
sin duda a l Gobierno a l a crisis 
abierta, s i n el apoyo del part ido 
mayor i ta r io de l a derecha f r a n ­
cesa, el ex pr imer min i s t ro y a c ­
tua l l íde r gaul l is ta r e u n i ó a sus 
par t idar ios para proceder a " c a l ­
m a r los á n i m o s " . 

M á s tarde, los gaul l is ta ís , por 
boca del diputado Rober t V i v i e n 
hicieron saber que votaban a fa­
vor del "programa de a c c i ó n " 
"porque Jacques C h i r a c lo h a b í a 
pedido así. Pero es l a ú l t i m a vez", 
s e n t e n c i ó . 

L a forma en que V i v i e n e x p u ­
so las razones del voto posit ivo 
de los gaull is tas l l e v a n a R a y ­
mond B a r r e y a l propio pres iden­
te G i s c a r d a " t ene r que da r las 
g r a c i a s " de a lguna fo rma ahora 
a l po l émico jefe de f i l a de los 
neogaullistas. 

Rober t A n d r é . V i v i e n a ñ a d i ó : 
" S i C h i r a c no hubiera venido a 
nues t ra r e u n i ó n , a l Gobierno le 
hubieran faltado 125 votos" , i n ­
dicando su s i t u a c i ó n de part ido 
mayor i ta r io en l a coa l i c ión . 

De todas formas, u n a serie de 
diputados gaull is tas no tuvieron 
n i n g ú n recato en a n u n c i a r antes 
de l levarse a cabo l a v o t a c i ó n s u 
a b s t e n c i ó n . 

RANCESES SE 
EN HÜEIGA 

Doscientos mil se manifestaron en París 
P A R I S , 28, — ( E F i E ) . — L a 

huelga general del sector p ú b l i ­
co fue ampl iamente seguida el 
d í a de hoy por los trabajadores 
de l a s empresas nacionales de 
electr icidad y gas p a r a usos do­
més t i cos , ferrocarr i les , t ranspor­
tes urbanos y otras c o m p a ñ í a s 
estatales, como radio y te levi ­
sión, e t c é t e r a . 

L a convocatoria de l a s dos 
pr incipales s indicales , l a " C G T " 
(procomunista) y l a " C E D I " 
( p r ó x i m a a l Pa r t ido Soc ia l i s t a ) , 
c o m p r e n d í a t a m b i é n mani fes ta ­
ciones de huelguis tas en las p r i n ­
cipales ciudades de F r a n c i a . L a 
de P a r í s c o n t ó a d e m á s con los 
funcionarios munic ipa les de l i m ­
pieza, en huelga desde el jueves 
pasado, a m é n de que r e s u l t ó l a 
c iudad m á s afectada por l a pro­
testa del sector con t ra l a " segun­
da f a s e " del p l a n e c o n ó m i c o gu­
bernamental . 

L a c i f ra adelantada esta m a ­
ñ a n a (aproximadamente u n m i ­
l lón de huelguis tas) , puede i n ­
cluso haber sido rebasada, a l ha­
ber parado t a m b i é n en un c u a ­
renta por ciento aproximadamen­
te los carteros y funcionarios 
de Correos y T e l é g r a f o s , y los. 
profesores de e n s e ñ a n z a P r i m a ­
r i a y Media . 

L o s trenes —que m a ñ a n a con­

t i n u a r á n , l a huelga en l a s miomas 
condiciones—, pa ra l i za ron las 
tres cuartas partes de sus viajes, 
tanto en " l a rgo recor r ido" como 
en " c e r c a n í a s " , y l a radio y te­
l ev i s ión estatales redujeron s u 
p r o g r a m a c i ó n a l m í n i m o : graba­
ciones musicales en radio y pe­
l í cu l a s en t e l ev i s ión . 

L a m a y o r i t a r i a i n t e r v e n c i ó n de 
los trabajadores del gas y l a elec­
t r ic idad fue s i n duda, e l e lemen­
to dominante de l a huelga, que 
a l t e r ó no só lo l a v ida c iudadana 
sino l a f ami l i a r . 

E l caos de l a v i n c u l a c i ó n en 
P a r í s fue total , y l a f a l t a de 
transportes p ú b l i c o s se s u p l í a en 
algunos casos por e s p o n t á n e o s 
automovilistas que r e c o g í a n a los 
que esperaban en las paradas de 
a u t o b ú s y por "autoestopistas" , 
que h a c í a n s e ñ a s con buen humor 
ante l a adversidad. 

M A N I F E S T A C I O N D E L O S 
S I N D I C A T O S E N H U E L G A 

No menos de doscientos m i l 
trabajadores de l as dos p r i n c i p a ­
les s indicales f rancesas ( C G T ) 
procomunista y C P D T , p r ó x i m a 
a l Par t ido S o c i a l i s t a ) , desfi laron 
este m e d i o d í a por e l centro de 
P a r í s en d i r e c c i ó n a l Min is te r io 
de F i n a n z a s pa ra protestar ante 
el programa e c o n ó m i c o guberna­
men ta l . 

L a s dos s indicales son, a s u vez, 
l a s que mant ienen u n a orden de 
huelga general pa ra hoy en todo 
el p a í s que h a paral izado m a y o -
r i t a r iamente l a ac t iv idad i ndus ­
t r i a l y c iudadana en F r a n c i a , es­
pecialmente, a l sumarse a l a c o n ­
s igna de huelga las empresas n a ­
cionales de e lect r ic idad y gas, 
as í como los transportes. 

L a m a n i f e s t a c i ó n de l a s dos 
sindicales estaba encabezada por 
los dos pr incipales de ambas, 
Georges Seguy ( C G T ) y E d m o n d 
Ma i r e ( C P D T ) , recorriendo los 
grandes bulevares, l a P l a z a de 
l a Opera, L a Madeleine has t a e l 
Minis ter io cuyo t i tu la r es e l p ro­
pio pr imer minis t ro B a r r e . -

U n sector de m a n i f e s t a c i ó n , 
integrado por empleados m u n i ­
cipales del servicio de l impiezas , 
actualmente en huelga, a l u d í a n 
en sus pancar tas a l a r e c i é n i n i ­
c i ada ges t ión del a lcalde electo 
de P a r í s , Jacques C h i r a c . 

E l paso de l a masa de m a n i ­
festantes d u r ó en el centro de 
P a r í s u n a hora y c incuenta m i ­
nutos y m á s de dos m i l pancar tas 
h a c í a n referencia a l "bloqueo" 
de l a l ucha s indica l por r e i v i n d i ­
caciones sa lar ia les que mant iene 
el programa e c o n ó m i c o guber­
namenta l que hoy s e r á votado 
en l a asamblea en s u segunda 
fase. 
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Siete muertos y más de veinte heridos a causa 
de la explosión en la fábrica de Basauri 
B A S A U R I (Vizcaya), 28. — ( C I ­

F R A ) . — C o n t i n ú a n las investiga-
clones para determinar las causas 
que originaron l a explos ión y e l 
violento incendio registrado en l a 
tarde de ayer en la fábr ica de pin­
turas "Ripol ín" , de Basaur i , en el 
que han resultado muertos siete 

trabajadores y m á s de veinte per­
sonas resul taron heridas. 

E l hecho de que entre los muertos 
figuren los dos operarios jefes, di­
ficulta las investigaciones para con­
cretar las causas del siniestro que 
ha tenido tan t r ág i co balance. 

A las tres de l a tarde fue sacado 

Un temerario equipo 

No logró taponar el chorro de 
petróleo de la plataforma "Bravo,, 
' S T A V E N G E R (Noruega) , 28.— 

( E P B - U P I ) . — U n a v á l v u l a i n s t a ­
l a d a a l r evés h a obstaculizado 
hoy las dos intentonas de tapo­
n a r el chorro del pozo de p e t r ó ­
leo que l l e v a contaminadas cas i 
1.000 m i l l a s cuadradas del M a r 
de l Norte. 

Los resultados de esto p o d r í a n 
i n c i d i r e n el aplazamiento de l a 
c l ausu ra del pozo durante las 
p r ó x i m a s 24 horas por lo menos. 

A l amanecer de hoy, u n teme­
ra r io equ ipó , encabezado por dos 

t é j a n o s , de l a c o m p a ñ í a nor te­
amer i cana P a u l " R e d " A d a i r s 
Disas ter R i g h t i n g Company, ba ­
t a l l a r o n con e l pozo en "cond i ­
ciones de t rabajo desagradables" 
aunque e n condiciones a t m o s f é ­
r icas ideales e in ten ta ron dos v e ­
ces ce r ra r l a v á l v u l a de seguri­
d a d que h a b í a sido colocada " e n 
pos i c ión i n v e r s a " por equivoca­
c ión , s e g ú n dijo el director de 
I n g e n i e r í a de l a P h i l l i p s Pe t ro­
leum. 

Condenados a cadena perpetua tres 
dirigentes anarquistas alemanes 

S T U T T G A R T , 28.— ( E F E - R E U -
T E R ) . — L o s tres dirigentes del gru­
po Baader-Meinhof han sido con­
denados a caden? per'petua, con 
lo que se ha puesto f in al proceso 
contra guerril leros urbanos m á s 
largo y espectacular de los que 
hayan tenido lugar en l a Alemania 
Federa l . 

L a s medidas de seguridad en 
torno a gobernantes y organis­
mos del Gobierno han sido au­
mentadas con el ¿fin de evitar cual­
quier posible represalia por parte 
de los partidarios del grupo, se-
g ú n ha trascendido de medios ofi­
ciales. « 

Los t res acusados han sido pro­
cesados en un Juzgado sito en u n 
edificio especialmente construido 
a prueba de bombas E l juicio co­
m e n z ó hace 23 meses y se les ha 
acusado del asesinato de cuatro 
Soldados de las fuerzas norteame­
ricanas y ocasionar numerosos he­
ridos como consecuencia de aten­
tados con bombas y tiroteos en 
1972. 

Los t res reos han sido conde­
nados a cadena perpetua por colo­
car bombas en dependencias del 
E j é r c i t o norteamericano en Hei-
delberg y Francfort . E n esta últi­
m a ciudad murieron cuatro solda­
dos. 

E l t r ibuna l impuso una pena adi-
oional de 15 años de cá rce l a cada 
uno por otros cuatro - atentados 
con bombas contra Comisar ías de 
policía en Munich y Augsburg; 
una casa editorial de Hamburgo 
y un magistrado del Supremo, cu-
y a esposa r e s u l t ó gravemente he­
r i da al hacer explos ión una bom­
ba colocada en su automóvi l . 

Los veredictos fueron anuncia 
dos por el presidente del tr ibunal. 
L o s acusados y sus abogados de­
fensores no estuvieron presentes 
dado que desde hace algunas se­
manas se abstienen de asistir al 
proceso alegando que es incorrec­
to. 

Baader, Raspe y Enss l in se de­
c lararon en huelga de hambre el 
mes pasado, orotestando contra 
las condiciones existentes en l a 
p r i s ión y por haber sido escucha­
das las conversaciones que los acu­
sados mantuvieron con sus aboga­
dos. L a s autoridades reconocieron 

que h a b í a n instalado mic ró fonos . 
Los asesores personales de los 

acusados han dicho que los tres 
reos son guerri l leros pol í t icos que 
luchan contra el materialismo nor­
teamericano. 

L A S E N T E N C I A 
MEINHOF" 

'BAADER-

S T U T T G A R T , 28.— ( E F E ) . — Los 
anarquistas Andreas Baader, de 
33 años , Gudrun E n s s l i n (36) y 
Jan-Car i Raspe (32): han sido con­
denados a p r i s i ó n para toda la vi ­
da, tras u n proceso que ha durado 
dos años . 

Los t res e s t á n considerados co­
mo e l n ú c l e o de l a f racc ión del 
"E jé r c i t o Rojo", constituido en 
Alemania Federa l durante las re^ 
vo luc iónes estudiantiles de fina­
les de los sesenta y principios de 
los setenta. 

Juntamente con Holger Meinsy 
U l r i k e Meinhof, que luego murie­
ron en l a p r i s ión , fueron deteni­
dos en ©1 verano de 1972 y acusa­
dos de cuatro asesinatos, de 34 in­
tentos de asesinato y de acciones 
a mano armada. 

E l t r ibuna l les ha declarado cul­
pables de todos estos hechos, así 
como de atentar contra la seguri­
dad del Estado. 

Andreas Baader nac ió el seis de 
- mayo de 1943 en Munich. Su pa­

dre es u n historiador famoso y 
Andreas e s t á considerado como la 
cabeza del grupo anarquista "Baa-
der-Meinhof" E n 1970 co laboró 
con los guerri l leros palestinos en 
Jordania y S i r i a y fue detenido el 
uno de junio de 1972 en Francfort . 

Gudrun E n s s l i n n a c i ó el 15 de 
agosto de 1940 en Suabia, es maes­
t ra e h i j a de pastor protestante. 
Fue miembro de la socialderaocra-
cia (SPD) pero poco a poco se 
fue radicalizando en sus posturas 
pol í t icas hasta ingresar en l a orga­
nización de Baader. F u e detenida 
en junio de 1972, en Hamburgo. 

Ca r i Raspe, considerado como 
el t í p i co intelectual, nac ió ©1 24 
de ju l io de 1944 er Seefeld (Tirol ) . 
E n diciembre de 1970 se hizo 
miembro de l a denominada "Co­
muna n ú m e r o dos" de Ber l ín . 

Fue detenido juntamente con 
Baader y Holger Meins en junio 
de 1972, en Francfor t . 

de los escombros e l cuerpo calci­
nado del ú n i c o trabajador que que­
daba por aparecer, con lo que se 
eleva a siete e l n ú m e r o de falleci­
dos. L o s bomberos han procedido 
durante l a jornada de hoy a traba­
jos de desescombro y han manteni­
do retenes para evi tar posibles 
brotes de l lamas. 

Po r l a tarde los trabajadores ce­
lebraron 'una asamblea en una igle­
sia de Basaur i , en l a que se puso 
de manifiesto e l malestar existente 
por considerar insuficientes las me­
didas de seguridad de l a empresa. 
E n este sentido se r e c o r d ó que l a 
fábr ica sufr ió dos incendios de po­
ca magnitud, uno hace dos meses 
y otro en 1973. 

Por su parte portavoces de l a 
empresa aseguran que las condi­
ciones de seguridad eran buenas 
y que se contaba con medios ade­
cuados para cualquier posible in­
cidencia y para l a g a r a n t í a de l a 
seguridad de los trabajadores. 

Han sido identificados hasta el 
momento los c a d á v e r e s de José 
L u i s Arcochá , de 36 a ñ o s ; Antonio 
Quintero A ñ ó n , de 46; Marcos I r i -
sar i Huarte , de 51, y J u a n Segun­
do Ibáñez , de 45 años . L o s otros 
son Leandro Castillo Oporto, de 

> 51 años , químico- jefe de departa­
mento de Resinas y Genaro Gar­
cía García , de 50 años , ayudante 
técn ico . 

En t r e los heridos, cuya cifra su­
pera los veinte, permanece en es­
tado muy grave J o s é Antonio Zo­
r r i l l a Alguiza , y e l resto se recupe­
r a favorablemente. 

Q U E R I A M A T A R A SUS HI­
JOS, PARA QUE NO SU­
F R I E S E N POR L A S DESAVE­
NENCIAS C O N Y U G A L E S 

M A D R I D , 28.— ( C I F R A ) . — U n 
hombre p re tend ía ' matar a sus cua­
tro hijos, para lo que abr ió l a espi­
ta del gas butano, y a que en su 
hogar se originaban fuertes des­
avenencias conyugales y no de­
seaba que sus pequeños padeciesen 
por ello. 

E l padre c o m u n i c ó su decis ión 
a l 091 y se negó a dar dato algu­
no sobre su d i recc ión y nombre y 
lo ún i co que m a n i f e s t ó es que era 
profesor. U n inspector consiguió 
convencerle para que abriera la 
ventana y cerrara el gas. 

Debido a l a d u r a c i ó n de l a char­
la , se aver iguó que el te léfono es­
taba bloqueado y se localizó el n ú ­
mero y el nombre del abonado, así 
como el domicilio. 

U n a vez que se presentaron en 
la casa miembros de la Pol ic ía , re­
dujeron a F . B . H . , de 49 años y 
se c o m p r o b ó que los cuatro hijos 
no sufrieron ninguna lesión, aun­
que persist ía , a ú n , d olor a gas. 

E l padre fue trasladado a un 
centro asistencial, donde se le 
aprecio «psicosis maníaco-depres i ­
va», y fue internado en el hospital 

. ps iquiát r ico «Alonso Vega» . 
L a madre no se encontraba en 

la vivienda en el momento de pro­
ducirse e l suceso, por lo que e l h i ­
jo mayor, de 15 años , q u e d ó a car­
go de sus hermanos. 

F A L L E C E A C A U S A DE 
UNA P A L I Z A 

M A D R I D , 28. — ( C I F R A ) . —Una 
chilena ha fallecido a causa de una 
paliza que le produjo importantes 

• lesiones internas. 
Se t rata de Nora Gatita Rodrí­

guez, de 42 a ñ o s que l legó herida 
sobre las once de l a noche a l a 
pens ión donde se hospedaba, qui­
tando importancia a lo que ten ía . 

Trasladada a l a pol icl ínica Fran­
cisco Franco , fal lecía a las 3,15, 
sin que los m é d i c o s pudieran ha­
cer nada por salvarla . Presentaba 
hemorragia aguda con evidentes 
signos externos de hematomas múl­
tiples. 

TRIBUNALES 

Ocho años y un día de prisión 
mayor para el presunto autor 

de un homicidio frustrado 
E n l a Audiencia Provincia l han 

sido vistas dos causas, una proce­
dente del Juzgado de Lugo n ú m e r o 
dos, por homicidio frustrado, con­
tra G . C , G . , para quien ha sido 
solicitada una pena de ocho a ñ o s 
y un d ía de pris ión mayor, acceso­
rias y costas e indemnizac ión de 
doscientas mi l pesetas. A c t u ó co­
mo fiscal don Carlos G ó m e z B a -
rreiro, representando a l a acusa­
c ión e l abosado s e ñ o r Mourenza 
con el procurador s e ñ o r M a r t í n , 
y a la defensa el letrado s e ñ o r N ú -
ñez T e r r ó n con e l procurador se­
ñor Valcárce l . 

L a otra, procedente del Juzgado 
de Chantada, por delito de lesio­
nes, contra J . D . G . L e fue solici­
tada una pena de cuatro a ñ o s , dos 
meses y un día de pris ión menor, 
accesorias y costas, incluidas las de 
la acusac ión ; indemnizac ión de 
116.800 pesetas. 

L a acusac ión ha estado represen­
tada por el letrado señor V . Porto-
m e ñ e con el procurador s e ñ o r C a -
dah ía . Y la defensa por el abogado 
s e ñ o r López R e y y el procurador 
s e ñ o r López G a r c í a . 

L U G O : D o s h e r i d o s a l c o l i s i o n a r u n 

t u r i s m o y u n c a m i ó n e n l a s S a a m a s a s 

Sobre las diez de la m a ñ a n a de 
ayer, en el k i l ó m e t r o 1,200 de l a 
carretera N-540 de Lugo a Orense, 
en las Saamasas, se produjo un 
c h o q u é de vehículos , en un cam­
bio de dirección, siendo protago­
nistas el c a m i ó n CC-32.209, con­
ducido por Francisco R e a l Nava ­
rro, de 35 a ñ o s , vecino de P l a -
sencia (Cáceres) , y e l turismo 
BI-3 .374-K, que guiaba Juan José 
Mend iazába l Váre l a , de 32_ a ñ o s , 
viajante, vecino de L a C o r u ñ a . L e 
a c o m p a ñ a b a Manuel Otero S u á r e z ^ 
de 29 a ñ o s , t a m b i é n viajante y do­
miciliado en Santiago de Compos- . 
tela. 

Resultaron heridos de c a r á c t e r 
le re los dos ocupantes del turis­
mo. 

Intervino l a Guardia C i v i l de 
Tráf ico . 

L E S I O N A D O S A T E N D I -
D I D O S E N E L D I S P E N ­
S A R I O D E L A C R U Z 
R O J A 

E n el Dispensario de l a Cruz 
. R o j a han sido atendidos los siguien­

tes lesionados: 
—José Váre la López , de 15 años 

de edad, con domicilio en J a calle 
de las Islas Canarias. R e s u l t ó con 

herida inciso cortante en antebra­
zo derecho. Se co r tó con una hoz. 

— D a v i d Luaces Díaz , de 51 a ñ o s 
de edad, con domicilio en lá calle 
de San Eufrasio, que sufr ió heri­
da contusa en reg ión parietal iz­
quierda, ocasionada en accidente 
de trabajo. 

—Jesús Chan M u ñ i z , de 32 a ñ o s 
de edad, con domicilio en F e r r o l . 
Sufrió herida contusa y hemato­
ma en región frontal. Accidente 

Ca—Celso Cor ra l Novoa, de 24 
a ñ o s de edad, con domicilio en l a 
calle Sa lmón . Resu l tó con herida 
contusa en dedo medio de la ma­
no derecha. Accidente de traba­
jo. 

Todos los lesionados son de pro­
nóst ico leve, salvo complicaciones, 
U n a vez curados de primera inten­
ción pasaron a sus respectivos do­
micilios. 

H E R I D O E N A G R E S I O N 
E n la Casa de Socorro Muu ic i -

p a l ' h a sido asistido Angel Legaspi 
Legaspi, de 33 años , vecino de L u - , 
go, a l que se le aprec ió con tus ión 
en tórax y rodilla, que le produje­
ron en agres ión . Su estado fue ca ­
lificado de grave. 

O T f i O S D O S P E S Q U E R O S E S P A Ñ O L E S , 

A P R E S A D O S E N I N G L A T E R R A 
ABERDEEN (Escocia), 28. — (EFE). — Dos barcos pesqueros 

españoles fueron hoy apresados por una fragata británica por 
pescar dentro dei nuevo límite británico de 200 millas. 

La acción fue llevada a cabo por la fragata "Orkney" la 
cual sorprendió a los pesqueros españoles faenando a unas 
60 millas de las islas Shetland, unas 25 millas dentro del nue­
vo límite. 

Un portavoz de la "Royal" en -Aberdeen informo esta tarde 
que los dos pesqueros, bajo escolta de la fragata, llegaran a 
medianoche al puerto de Lerwick, en las islas Shetland. 

Hace dos semanas dos patrones de pesca españoles fueron 
multados en el juzgado de Lerwick con 10.000 libras esterlinas 
cada uno, 1.180.000 pesetas por pescar ¡legalmente dentro de 
los límites británicos. 

EXPLICACIONES PESQUERAS ENTRE ESPAÑA Y LA C.E.E. 
BRUSELAS, 28. — (EFE). — Expertos españoles y comunita­

rios discutirán aquí el próximo lunes, día 2 de mayo, las con­
diciones pesqueras impuestas a España por la Comunidad Euro­
pea en el régimen transitorio para el segundo trimestre del 
año. • 

El embajador de España ante las Comunidades Europeas, 
Raimundo Bassols, había pedido aclaraciones sobre el sistema 
dé 124 licencias, indicando la necesidad de que fuera revisado 
por expertos de las dos partes. 

A c u e r d o p e s q u e r o e n t r e C u b a y E E . U U . 

W A S H I N G T O N , 29.— ( & F E -
U P I ) . — L o s Estados Unidos y 
Cuba han anunciado hoy l a con­
clusión de acuerdo sobre delimita­
ción de derechos de pesca en sus 
respectivas aguas ' jurisdiccionales, 
declarando un alto funcionario del 
Departamento de Estado que l a f i r ­
ma del acuerdo puede acelerar los 
intentos de descongelar las relacio-

SIN T I T l ) A U X I L I A R E S A . 

D E S D E 1 8 A l t O S 77.360 
ULTIMA CONVOCATORIA LIBRE normas vigentes del INSTITUTO NACIONAL DE PREVISION para cubrir las PLAZAS VACANTES 
d f ^ X I L I A R i s (En trabajos administrativos: oficinas, secretarías, etc.). DE ASISTENCIA EN LAS INSTITUQONKSAtjl^RIAS W 

-LA SEGURIDAD SOCIAL. Españoles (hombres y mujeres), desde 18 años (sin límite). No sé exige Titulo. INGRESO INMEDIATO al 
nombramiento. Retribuciones: 377.360 pesetas (véase GUIA GENERAL DE INFORMACION) * Pruebas SENCILLAS Y ELEMENTALES 
para ingresar en Madrid y Provincias (no se pide taquigrafía, ni idiomas, ni contabilidad), j¡ULTIMA CONVOCATORIA!! Infórmese. 
Instancias sólo hasta el 10 de Mayo (para exámenes de ingreso en JULIO 1977). Pida URGENTEMENTE (HOY MISMO) la GUIA 
GENERAL DE INFORMACION, con modelo oficial de instancia: envíe el recorte de esta inserción y SUS SENAS (adjuntando diez 
pesetas en sellos de correos) a CENTRO DE ESTUDIOS ADAMS, Sagasta, 23 • MADRID-4. 

nes que llevan 16 años fr ías . 
E l acuerdo, de dos partes, nego­

ciado directamente entre funcio­
narios cubanos y estadounidenses 
en Nueva Y o r k y L a Habana, se 
ve u n paso significativo hacia unos 
lazos m á s estrechos entre este pa í s 
y su pequeño vecino comunista. 

D e momento no se han anuncia­
do detalles del contenido del acuer­
do aunque p revé y a yux tapos i c ión 
de aguas territoriales entre Cuba y 
la pen ínsu la de L a Pior ida y tam­
b ién se cree que se c o n c e d e r á n a 
pesqueros cubanos derechos l imi ta­
dos de pesca en algunas zonas den­
tro del l ími te de las 200 millas de 
derechos pesqueros reservados de 
Estados Ü n i d o s . 

Terence Todman , subsecretario 
de Estado, a l regreso de Cuba , ma­
nifes tó que todo h a b í a ido realmen­
te bien y que e l acuerdo pesquero 
podr ía acelerar las negociaciones 
hacia una ulterior no rma l i zac ión ds 
relaciones. 
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C ó m o se v e r í a u n e q u i p o d e jugai 

e n u n Z e n i t h C h r o m a c o l o r . 
lores . 

Vería que no Kay color en la definición • de los detalles. 

Cuando los jugadores estuviesen juntos, vería que los colores de sus camisetas no se juntan. 

Vena que en 
televisión, los colores 
del equipo no son 
distintos a la realidad 

Vería que el partido es más espectáculo en un Zenith Chromacolor. 

r a r a q u i e n e s c r i t i c a n 

e l c o l o r d e t e l e v i s i ó n s i n 

h a b e r v i s t o u n Z e n i t h . 
L o que hace superior a 

u n televisor en color no es el 
color, sino el matiz. 

N o es n i n g ú n secreto 
t é c n i c o reproducir bien los 
colores en pantalla. 

L a s diferencias empie­
z a n cuando el aparato debe 
reproducir los matices. E s 
decir, los colores que se 
parecen entre sí: rojo, rosa, 
amarillo, b e r m e l l ó n , azul tur­
quesa, azul cobalto, azu l u l ­
tramar. 

N o es el color, sino el 
mat i z lo que da relieve y calidad a la imagen, 

L a t é c n i c a Z e n i t h ha solucionado este p r o ­
blema c o n el nuevo sistema Chromaco lor , fruto 
de u n largo programa de i n v e s t i g a c i ó n . 

Es te sistema deja una p e q u e ñ í s i m a y casi 
imperceptible zona oscura entre cada l ínea de c o ­
l o r . D e este m o d o , los colores no se 
jnezc lan y es posible reproducir 
Valores c r o m á t i c o s que desaparece-
j á a n en otro aparato. O t r a prueba 
evidente es la fidelidad c o n 

T u b o I n - L i n e Chromacolor 

T u b o I n - L i n e Convenc iona l 

que Zeni th reproduce el blanco y negro. ¿ N o se 
h a í i jado que en los televisores en color el blanco 
y negro j a m á s se reproducen c o n todo su valor? 
Ap ar e c e n siempre ligeramente coloreados. 

Y esto ocurre tanto en los programas a 
color como en los emitidos en blanco y negro. 

E x c e p t o en u n Zenith. 
L a t é c n i c a Zeni th h a resuelto estos y m u ­

chos otros problemas que no se ven. C o m o p o r 
ejemplo, u n consumo e n e r g é t i c o m í n i m o debido 
a su total t rans i s tor izac ión y soluciones t écn icas 
exclusivas. L o que t a m b i é n representa u n m e n o r 
desgaste de sus componentes y , por lo tanto, m a ­
y o r vida del aparato. 

L o s televisores a color Zeni th han sido cons-
truldosbajo unos severos controles de calidad norte­
americanos, m á s exigentes que los utilizados n o r m a l ­
mente. Seguridad. Sin riesgos de fuego o i m p l o s i ó n . 
S i n riesgo de radiac ión . S in problemas de f u n ­
cionamiento. Cal idad de imagen. Ca l idad de sonido. 
L a r g a d u r a c i ó n . 

E l color de t e l e v i s i ó n no 
es bueno o malo s e g ú n el color 
del cristal con que se mire, sino 

s e g ú n la clase de televisor con 
que se vea. 

C o l o r e n A l t a F i d e l i d a d . 
Fabricado, distribuido y garantizado por Telerasa-Bareeloj 

Lo que se ve en un Zenith. 
Tubo de imagen con sistema 

CHROMACOLOR, desarrolla* 
do y patentado por Zenith que 
ofrece un nivel de brillo, con* 
traste, detalle de imagen y ma­
tiz de colores muy por encima 
del standard normal. 

Circuito CHROMATIC en 
los modelos de 14" y 26" que 
presintoniza los mandos princU 
pales dando la oportunidad de 
corregir los errores de la sinto* 
nización manual. 

COLOR SENTR Y en el mo­
delo de 20", circuito provisto de 
un ojo electrónico que automá­
ticamente regula el brillo y con­
traste según la cantidad de luz 
ambiental, 

FINGE L O C K es un circuito 
automático que reasegura la es­
tabilidad de la imagen en zonas 
de recepción difícil. 

Lo que no se ye en un Zenitb* 
Sonido de gran fidelidad con 

dos altavoces de 8 y 5 pulgadas 
en el modelo de mayor tamaña 
y de 5 y 3 en los modelos más 
pequeños. 

Ahorro de energía gracias a! 
extraordinario diseño de su cir­
cuito electrónico. Gasta menos 
que dos bombillas de 75 w. 

POWER SENTRY. Sistema 
exclusivo y patentado de regula­
ción de voltaje autorregulado 
magnéticamente con el cual la 

. corriente de 220 v. puede subir 
a 260 ó bajar a 160 sin que se 
altere la imagen ni se deteriore 
ningún componente. Al proteger 
los componentes alarga conside­
rablemente la vida del televisor* 

Chasis totalmente transistori-
zado. Se compone de 8 Dura-
Módulos enchufables con un sis­
tema exclusivo y patentado, no 
soldados, que permite una fácil 
y rapidísima reparación o subs­
titución. 

Construcción de acuerdo con 
unas rígidas especificaciones 
norteamericanas que previenen 
los riesgos de radiación, fuego, 
implosión y descargas eléctricas. 

:• 

J P 

Pistribuidor en Lugo: Ferretería San Fernanao - Jt̂ onda de los Caídos, 80 
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; COTIZACIONES DE BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

9 B A N C O D E B I L B A O 

BOLSA DE MADRID B O L S A DE B A R C E L O N A BOLSA DE B I L B A O 

Nominal ACCIONES Ultima 
Cotización 

500 Cros 
500 E . e l Aragonesas . 
500 Cepsa 
500 Firestone Híspanla 
500 Papelera Española . . . 
500 Papelera de Leiza . . . 
500 Papeleras Reunidas . 
50(; Pe t ro i íbe r 
500 Sniaee 
500 U E . Río Tinto 

l.OOC f Resinera K<!nañola 
INMOBILIARIAS Y AUXILIARES 
DE LA CONSTRUCCION 

500 Asiana 
500 Cementos Lemona .. 

1.000 Cr is ta ler ía Esoañola 
500 Dragados -.-
500 l . Colonial 
500 l Metropolitana . . . . . 
500 Urbis 
500 Valderribas , 
500 Vallehermoso 

500 Campsa ... 
500 Tabacalera 
500 Telefónica 

CIONY VARIO 
50C Corp. " íancobao . . . . 
500 ' E l Agui la" 
501" Ebro 
500 Finanzauto 

1.00( Finanz. ? Servicios 
50{¡ Galer ías Preciados , 
500 Grai . Azucarera . . . . 

1.00( Koipe 
1.000 Savín 

500 Tabacos Fil ipinas .. 
1.000 Rumasina 

FONDOS DE INVE 
Planlnver 1 
Planlnver 2 

DERECHOS DE SUSCRIPCION 

X 8 

7 Banco de Bilbao 
9 Banco de Vizcaya 

Banco Pastor 

NOTA. 
D. = dinero. P. = papel. 
E x — ex dvdo ' ex. debo. 

443 
508 
336 
478 
425 

313 
347 

330 

344 
519 
395 
343 
205 

415 
760 
459 
221 
420 

112 
230 
132 

500 Bilbao 
500 Central 
250 Banesto 
500 Exter ior 
500 Fomento 
500 Guipuzcoano 
500 Hispano 
500 Ibér ico 

1.000 L de Ca ta luña 
150 . López Quesada 

1.000 Mercantil 
500 Popular . „ . 
250 Santander 

1.000 Urquijo 
500 Vizcaya 
500 B a a k u m ó n 
500 Seguros Aurora . . . . . . 
500 Unión y Fén ix . Seg. 
500 Herrero 

1.000 Pastor 
1.000 Noroeste 
1.000 Bankisur 

il?W^f-iW?lflM--IIVtl;»rJMW 
500 Cartimbao 
500 Cartisa 
250 Fibansa 
500 Figranvlsa 

1.000 Finsa 
500 Grai . Inversiones . . . . . 
500 Popularinsa 

500 Elect ra de Viesgo . . . 
500 Reunidas Zaragoza .. 

5.000 Fecsa (G) 
1.000 Fecsa (P) . . . , . . . . « 
1.000 Fenosa 

500 Hid. Can táb r i co . . . . . . 
500 Hid. Ca t a luña 
500 Hidroia 
500 Iberduerd 
500 Sevil lana 
500 ti E l é c t r i c a ^ - - . . . . . 

500 Altos Hornos 
500 Duro-Felguera 

_ 1.000 Echeva r r í a 
1.000 Fasa-Renault 

500 Santa Bá rba ra 
500 Mat. ? Construc. « . . . 
500 Santa Ana 
150 Ponferrada 
500 Motor Ibér ica 
500 Nueva M. Quijano . . . 
500 Olarra 

1.000 Seat . . . . . •». . 

500 Metro 
500 Naviera Aznar 
500 T r a n s m e d i t e r r á n e a * 

r.1HI,MhH.HiW IMIIH 

165 
209 

87 
70 
86,50 
89,75 
92,50 
94 
84 
101,25 
111 
94,50 
95 

81 
87,50 

91 

67 
78 

100 

110 
224 
104 

107 
83 

305 

93.50 
140 
109 
180 
65 

157 

390 
450 

136 
133 
163 
179 

250 
165 
119,25 

102 
101 
391 
200 
193 
247 
127 

120 

74,12 
67,02 

305 
187 
413 

Cotización 
del día 

443 
508 
333 
475 
425 

310 
343 

330 

344 
519 
395 
343 
203 

760 
459 

112 
227 
132 

89 

89 
90,25 
92 
92 
82,25 

101,50 
111 
93,50 
96,50 

81 
87,50 

227 
104 

108 
82.50 

304 

93,50 

108 

66 
158 

390 
455 

136 
132 

250 
160 
119,25 

102 

399 
200 
193 

122 

73,26 
66,89 

301 
179 
414 

Ultima 
Cotización 

445 
507 
336 
478 
420 

319 

280 
335 

344 
518 
398 
349 
205 

459 

112 

156 
215 

68 
89 
90,50 

82,50 
100,50 
111 
93,50 
95 

80 
84 

70 
80 

210 

102 

107 
83.50 

303 

143 
110 

67 
156 

127 

246 
170 
120 

103 

200 
193 

112 

460 

74,12 
67.02 

308 
182 
413 . 

Cotización 
del día 

445 
506 
333 
475 

310 

280 
330 

340 
510 
398 
345 
205 

459 

112 

210 

68,50 

90 

83,50 
101,50 
112,50 
90 
95 . 

80 
84,50 

208 

Ultima 
Cotización 

444 
508 
338 

410 
313 
355 
283 
325 

345 
520 
393 
348 
205 

1.100 

108 

302,50 

140 
109 

156 

124 

450 453 
118 d. 119 

250 

120 

194 

446 

73,26 
66,89 

305 
182 
414 

91 
103 

87 
70 

93 

101 
110,50 
93 
95 

ao 
85 
62 

90 

224 

85 
302 
185 
91 

142,50 
106 

66 
158 

181 

448 

245 
163 
120 

102 

380 
200 
196 

111 
206 
212 

74 , l í 
67,02 

306 
183 

Cotización 
del día 

440 
508 
335 

310 

325 

330 
515 
393 
345 
205 

112 

86 

89 

93 

102 
112 
94 
96,50-

80 
85 
62 

226 

85 

95 
142,50 

64 
156,50 

195 

450 

246 
158 
120 

102 

195 
193 

201 
210 

73,26 
66,89 

304 
180 

Cambios del día, CBolsa y moneda Éxtr.l desde las 15h.(tres tdrde) 

llamando al te léfono naS1214B 

SERVICIO TOTAL 

LA B O L S A EN M A D R I D 
B A R C E L O N A Y B I L B A O 

M A D R I D , 28. — ( C I F R A ) . — 
C o n t i n ú a le Bolsa dentro del mis­
ino cl ima poco animado con que 
dio comienzo la semana; no se 
r e a n i m ó tampoco en esta j o m a ­
da; pero hubo, sin embargo, una 
mayor c o n t e n c i ó n . Acusaron me­
jor disposición los sectores e léc-
t r i c o s , (+0 ,14) ; a l imen tac ión 
( + 0 ' 5 6 ) ; cons t rucc ión , ( + 0 ' 3 1 ) ; 
monopolios, (+0 ,08) ; y minerosi-
de rú rg icas , (+0 ,04) . Esto or ig inó 
con tenc ión en el índice general 
que sólo desmerec ió (—0,07). E n 
general Bolsa más equilibrada, y a 
que los desmerecimientos fueron 
de , escasa signif icación. E l cierre 
igualado con dinero y papel. 

D e un total de 171 clases de 
valores contratados en renta v a ­
riable, 39 suben, 41 bajan y 91 no 
var ían . 

Indice general de la sesión: 
92,32, contra 92,39. 

B A R C E L O N A , 28. — ( C I ­
F R A ) . — L a sesión de hoy en l a 
Bolsa de Barcelona se ha desa­
rrollado en un ambiente muy en­
calmado en que el retraimiento de 
l a demanda y l a escasa pres ión 
del papel ha motivado oscilacio­
nes muy moderadas en el cuadro 
general de cotizaciones. Cierre a l ­
go m á s entonado. 

E n total se han contratado 112 
clases de acciones de las que 20 
suben, 41 bajan y 51 no experi­
mentan var iac ión . 

E l índice general ponderado 
pierde 18 cen té s imas y se s i túa 
a 91,36. 

B I L B A O , 28. — ( C I F R A ) . 
Dentro de l a debilidad 'manifes­
tada por l a Bolsa , en esta tercera 
ses ión cabe distinguir l a mejor 
disposic ión otrecido por ef sector 
e léc t r ico . 

E l citado sector ha contado 
con avances moderados que con­
tradicen l a o r i en t ac ión de un mer­
cado que no ha variado en su 
actitud vendedora, y se ha produ­
cido con ta l motivo e l dominio 
de los signos negativos a los que 
se oponen diferencias como l a 
obtenida por Cementos de L e m o ­
na, que en vísperas de l a junta 
general obtiene mejoras de 22 
duros. 

E n los d e m á s casos, las alter­
nativas no revisten esta conside­
r a c i ó n , v iéndose asistido igual­
mente el corro en el que cotizan 
las acciones que guardan re lac ión 
con l a c o n t r a t a c i ó n en sentido 
alcista, con un negocio, en gene­
ra l , de corto Volumen. 

N o se observa cambio sustan­
c ia l alguno-en l a disposición f inal , 
como no sea l a demanda a que 
a c o m p a ñ a a las acciones e léc t r i ­
cas, mientras el papel domina l a 
pos ic ión de los d e m á s corros. 

Indice general de l a Bolsa de 
Bilbao: 92,68 — 0,07. 

Suben 23, bajan 23 y repiten 29. 

MERCADO PE DIVISAS 
BIILEIES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di-
visas convertibles admitidas a cotí-
ración en el Mercado Espáñol. 

I Dólar USA Büle te grande (1) ... 
1 Dólar U S A Billete p e q u e ñ o (2) . 
1 Dólar canadiense 
1 Franco f r ancés ^ 
1 L i b r a esterlina (3) 
1 Franco suizo 

100 Francos belgas 
1 Marco a l e m á n 

100 L i r a s italianas (4) 
1 F lo r ín h o l a n d é s . . . .» 
1 Corona sueca (*) 
1 Corona danesa 
1 Corona noruega 
1 Marco f in l andés 

100 Chelines aus t r í acos 
100 Escudos portugueses (5) . . . . . . . . . . . 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

1 D i rham 
100 Francos C . F . A . 

1 Cruceiro 
1 Bol ívar 

Comprador 

Pesetas 

67.19 
66,52 
63.75 
13,55 

115,65 
26.66 

185,00 
28,36 
7.60 

27,21 
15.39 
11,18 
12,68 
16,55 

398.12 
166,07 
24,14 

10.62 
27,18 

4.16 
15,42 

Vendedor 

Pesetas 

69,71 
69,71 
66.46 
14,06 

119.99 
27,66 

191,94 
29.42 

8.36 
28,23 
16.04 
11,66 
13,22 
17,25 

415.04 
173,13 
24,89 

11,06 
28,02 

4,29 
15,90 

(1) Es ta cot ización es aplicable para los billetes de 10 d ó l a r e s USA 
y denominaciones superiores. 

(2) Es ta cot ización es aplicable para los billetes de 1. 2 y 5 dóla 
res USA. 

(3) Es ta cot ización es t a m b i é n aplicable a los billetes de 1, 5 y 
10 Libras irlandesas emitidos por e l Cent ra l Bank of Ireland 

(4) Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasta 
10.000 L i ra s . Queda excluida l a compra de billetes de 20.000 
50.000 y 100.000 L i r a s . 

(5) La s compras se l imitan a residentes e n Portugal y sin exceder 
de 1.000 escudos pór persona. 

( • ) Queda excluida la compra de billetes de denominaciones supe 
r ieres a 100 coronas suecas. 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar Ü.S.A, 
Marco a l e m á n 
Franco f r ancés 
L i b r a esterlina 
L i r a i taliana 
Dólar C a n a d á 
Franco suizo 
Franco belga comercial 
Franco belga financiero 
F lor ín 
Corona sueca 
Corona danesa 
Corona noruega 
Marco f in landés 
Chel ín a u s t r í a c o 
Escudos portugueses .. . . 
Yens ..: 

Comprador Vendedor 

68.642 
29,069 
13.832 

117,892 
7,736 

65,446 
27,242 

190,302 
189,514 
27,979 
15,806 
11,504 
13.012 
16.921 

408.413 
177,003 

24.745 

68,842 
29.216 
13.887 

118,511 
7,767 

65,706 
27,375 

191.387 
19i ; i21 
28,118 
15.889 
11,557 
13,075 
17,012 

412.064 
178.439 
24,862. 
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D E P O R T E S 
LAMELO GON DUDAS EN LA ALINEACION 

Torneo de Copa de Fútbol Juvenil 

LO UNICO SEGURO 1 
TAPIA, DE CENTRAL 0 
E l BILBAO ATHLETIC CEDIO OCHO 

U E J U Ü A 
DE MEDIO 

¿PENSAMOS MAL?: ARBITRARA ESTREMO CASCOLIN, VASCO 

H a s t a d e s p u é s del en t rena­
miento de esta tarde, que se 
i n i c i a r á a las seis, Moncho L á ­
melo no d e c i d i r á e l equipo que 
k a de presentar en Bi lbao . 

No obstante podemos a n t i c i ­
par les que T a p i a sí v a a jugar . 
Puede hacer lo de cen t ra l o de 
medio, marcando a Sola . Eso 
e s t á por decidir. S i a c t ú a en e l 
eje de l a zaga. T i t o lo h a r á en 
s u puesto habi tua l , pero s i T a ­
p i a sube a l centro del eampo, 
entonces T i t o o c u p a r í a esa de­
m a r c a c i ó n y Suso V i d a l r eapa­
r e c e r í a como l a t e ra l . 

¿ Q U E P A S A C O N L U S O ? 
Bueno, pues resul ta que to­

d a v í a no se sabe c u á l es l a de­
c i s ión del C o m i t é de Compet i ­
c i ó n de l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 
de F ú t b o l sobre Luso , expu lsa ­
do el pasado domingo. E l C o m í -
t é t o m ó acuerdos con respecto 
a l a P r i m e r a y a l a Segunda 

Unión Comercial de 
S. A. 

D C C R E S A 
Se convoca a los Srs. Accionistas 

a Jun ta General Ordinaria , para las 
veinte horas del día 27 de mayo, 
p r ó x i m o , en el local social. P laza 
de E l Fe r ro l , de esta ciudad, n ú m e ­
ro 3 piso primero, con arreglo a l 
siguiente orden del día: 

1. °—Lectura del informe de los 
Srs . Censores de Cuenta, y aproba­
c ión en su caso de l a Memoria , B a ­
lance de Cuentas de Pérd idas y 
Ganancias del Ejercic io 1976. 

2. ° — N o m b r a m i e n t o de Censores 
de Cuentas para 1977. 

3. °—Renovac ión estatutaria de 
Consejeros. 

4 . °—Ruegos y preguntas. 
D e no poderse celebrar esta Jun ta 

por cualquier causa, t e n d r á lugar en 
segunda convocatoria e l siguiente día 
en e l mismo locaá y hora. 

Lugo , 27 de abri l de 1977 
E l Consejero Secretario. — E l 
Presidente, Antonio Seijas P é r e z 

Div is ión , pero no con respecto 
a l a T e r c e r a . E n e l l o c a l social 
tampoco se h a recibido n i n g ú n 
te legrama a l respecto. ¿ Q u é 
ocurre? No hay derecho a tener 
que padecer esta demora por­
que l a incert idumbre es total. 

O C H O P U N T O S C E D I O 
E L B I L B A O E N S U C A M ­
P O 

E l B i lbao AtMet ic es, u n con­
jun to joven y fuerte, pero un 
tanto i r regular . R e a l i z a pa r t i ­
dos soberbios, como cuando go­
l e ó a l Compostela por siete a 
uno o a l Torre lavega por cinco 
a cero; y otros f rancamente f lo­
jos . No en balde h a cedido en 
lo que v a de temporada ocho 
puntos — o b t e n d r í a nada menos 
que diec isé is fuera—, en cuatro 
empates y dos derrotas. E n 
" S a n M a m é s " ganaron el Oren­
se por dos a uno y e l Sestao 
por uno a cero. Yv empataron 
Cauda l , Baraca ldo , Guecho y 
Ens idesa , los tres primeros a 
cero goles y el cuarto a u n t a n ­
to. 

A R B I T R A R A E S T R E M O 
C A S C O L I N 

E l Colegio Nac iona l de A r b i ­
tros de l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 
de F ú t b o l h a designado p a r a d i ­
r i g i r el encuentro a disputar e l 
domingo, a las c inco y media en 
" S a n M a m é s " entre e l Bi lbao 
Ath le t i c y el C , D . Lugo a l co­
legiado guipuzcoano s e ñ o r E s ­
t remo Casco l ín . 

¿ P o r q u é u n á r b i t r o vasco pa ­
r a d i r ig i r u n encuentro en que 
par t i c ipa u n equipo vasco? A lo 
mejor no tiene nada que ver, 
Pero... ¿ y s i t iene? Perdonen 
que seamos t an m a l pensados. 

H O Y , R E U N I O N C O N E L 
P R E S I D E N T E 

G a r c í a P e n a nos h a convocado 
a los informadores deportivos 
p a r a u n a r e u n i ó n a celebrar 
esta m a ñ a n a , con e l f i n de pro­
ceder a l a c o n s t i t u c i ó n de u n a 
c o m i s i ó n organizadora del " T r o ­
feo B i m i l e n a r i o " y t a m b i é n de 
los actos a celebrar eon motivo 
de l a s bodas de p la t a del Club. 

CARNES Y CONSERVAS ESPAÑOLAS, S. A. 
C A R C E S A 

C O N V O C A T O R I A A J U N T A G E N E R A L 
O R D I N A R I A D E A C C I O N I S T A S 

D e conformidad con lo que a l efecto disponen l a L e y de R é g i m e n 
J u r í d i c o de Sociedades A n ó n i m a s , los Estatutos Sociales en s u a r t í cu lo 
20 y por acuerdo del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , se a n u n c i á para e l d ía 
veinticinco de mayo del corriente a ñ o , a las doce horas en primera 
convocatoria y a l a misma del siguiente en segunda. J u n t a General 
Ord inar ia de Accionistas que se c e l e b r a r á en Madrid en l a sede del 
Inst i tu to Nacional de Industr ia , Plaza de Salamanca, n ú m e r o 8, para 
t r a ta r de los asuntos siguientes: 

1. ^— E x a m e n y en su caso a p r o b a c i ó n de la Memoria, Balance, Cuenta 
de P é r d i d a s y Ganancias y a p ü e a c i ó n de resultados del E je r ­
cicio de 1976. 

2. °— A p r o b a c i ó n , s i procediere, de l a ges t ión realizada por e l Consejo 
de A d m i n i s t r a c i ó n durante igual p e r í o d o . 

3. *— R e n o v a c i ó n estatutaria de miembros del Consejo de Adminis­
t r a c i ó n y ra t i f icac ión s i asi se acordare del nombramiento 
provisional de s e ñ o r e s Consejeros. 

40—. Nombramiento de Accionistas Censores de Cuentas para el 
Eje rc i c io de 1977. 

5. °— Ruegos y preguntas. 
6. °— A p r o b a c i ó n del acta de l a J u n t a o des ignac ión de interventores 

a ta l ñ n . 
Madrid, a veinticinco de abril de 1977. — El Presidente del Consejo 

de Administración. 
Fdo.: José Carmelo Lóoez IFoncllla* 

E L C O R D O B A 
Anoche estuvimos hablando 

t e l e f ó n i c a m e n t e con J o s é R a ­
m ó n G a r c í a , guardameta que 
fue del C . D . Lugo y del C ó r ­
doba, entre otros equipos, y ac ­
tualmente directivo del pr imer 
equipo de " E l A r c á n g e l " . G a r ­
c ía , como buen lucense, es el 
encargado de buscar a lo jamien­
to y por eso se h a dirigido a 
E L P R O G R E S O p a r a que le 
orientemos en este aspecto. 

Nos dijo que el C ó r d o b a , des­
p u é s de j u g a r en Gi jón , se d i ­
r i g i r á directamente a Lugo 
--donde y a saben disputa el 
"Trofeo B i m i l e n a r i o " el jue ­
ves, d í a c inco- - , p a r a estable­
cer en nues t ra c iudad e l cuar te l 
general ha s t a e l mismo s á b a d o 
—o t a l vez e l domingo-- en que 
d e b e r á de seguir v ia je h a c i a L a 
C o r u ñ a p a r a enfrentarse a l D e ­
portivo en " R i a z o r " . 

D e s p u é s de jugar este choque, 
el cuadro andaluz vo lverá a 
Lugo p a r a pernoctar. 

J o s é M a r í a L a s a , su ent rena­
dor, t iene previsto rea l iza r en 
Lugo todos los entrenamientos 
de l a semana. 

M A L O C A 

E n l a Copa de Juven i l e s p a r t i ­
c ipan 8 equipos, que en sorteo 
celebrado recientemente h a n que­
dado empareados de l a siguiente 
manera : 

S. D . S a a i n a s a s - I r i s de Magoy. 
Nueva R ú a - U . D . C h a n c a . 
S. D . R e s i d e n c i a - L ü g o J u v e n i l . 
Sagrado C o r a z ó n - A . D . F e r r o ­

v i a r i a . 
Amigo aficionado, no quiero 

aguar la i ies ta , pero puedo ase­
gurarte que en Jos y a muchos 
a ñ o s que llevo haciendo estas 
croniquil las previas, j a m á s me h a 
sido m á s fác i l pronosticar sobre 
u n Torneo antes de que a q u é l 
empezara. Veamos: s i esta- com­
p e t i c i ó n tuv ie ra lugar inmed ia t a ­
mente de haber f inal izado el pa ­
sado Torneo de L i g a J u v e n i l , e l 
asunto era de ordago, s i n f avor i ­
to alguno, porque, a l a v is ta de 
lo sucedido en d icha c o m p e t i c i ó n , 
h a b í a u n bloque en el que c u a l ­
quiera p o d r í a ser c a m p e ó n ; a s a ­
ber: Saamasas , Mi lagrosa , Lugo 
J u v e n i l , Sagrado C o r a z ó n , Nueva 
R ú a e I r i s de Magoy. ¡ A h ! , pero 
las tornas h a n cambiado y ape­
nas s i res tan aspirantes c u a l i f i ­
cados para dar le u n a verdadera 
impor tancia compet i t iva a l T o r ­
neo. E s m á s , me atrevo a a f i r ­
m a r que por las c i rcuns tanc ias 
que e x p o n d r é , l a f i n a l puede r e ­
sul tar has ta u n paseo pa ra uno 
de los que lleguen a l a mi sma . 
Anal icemos: L a Mi lagrosa y a des­
car tada por fa l t a de efectivos 
para in tervenir , de a h í s u no par ­
t i c ipac ión . Tengo entendido que 
el Lugo J u v e n i l anda por s i m i l a r 
s i t u a c i ó n , y aunque par t ic ipa , y a 
no es el equipo con suficiente 
chance (conste que me estoy r e ­
firiendo exclus ivamente a esos 
favoritos que m e n c i o n é anter ior­
mente en caso de ser e l Torneo 
en é p o c a an te r io r ) . A los r e s t an ­
tes tenemos que juzgarlos por lo 
que se les ve de p r o m o c i ó n o par ­
t i c i p a c i ó n j u v e n i l en e l Torneo 
de L i g a de Modestos actualmente 
en marcha . E n t a l sentido, el 
Nueva R ú a , que t e n í a base a u ­
t é n t i c a m e n t e j u v e n i l , lo estamos 
viendo frecuentemente s a l i r a l 
campo con f o r m a c i ó n mermada , 
y de esos varios, aficionados; 
simplemente, por una^ causa a 
otra, aquel excelente equipo j u ­
ven i l y a no lo veo por parte a l ­
guna, a l menos en act ivo. O t r a 

i n c ó g n i t a es el Sagrado C o r a z ó n . 
T e n i a muy buen equipo juven i l , 
pero lo cierto es que en esta L i g a 
de Modestos es m á s que l i m i t a ­
do, l i m i t a d í s i m o , e l n ú m e r o de 
juveni les que a c t ú a n , y de a h í 
que h a b r á que estar a l a especta-
t iva por ver s i surge una especie 
de nueva r e a g r u p a c i ó n para esta 
c o m p e t i c i ó n que se avecina . Que­
dan Saamasas e I r i s . Toda una 
pr imera vuel ta de L i g a ha de­
mostrado has ta l a saciedad que 
es el I r i s e l que m á s faci^dades 
d a a l a gente Joven, como lo de­
muestra el hecho de que no hay 
encuentro en que de 13 posibles 
en l í n e a sa lgan menos de 7; m á s 
bien lo n o r m a l 8 y 9, lo que i m ­
pl ica que todo el equipo iuven i í 
e s t á en continua act iv idad. E n 
cuanto a l Saamasas , ? 1 decir que 
fue c a m p e ó n de juveni les cas i 
q u e d a r í a aclarado todo y por con­
siguiente ocupa el pr imer lugar 
entre posibles favoritos —que, co­
mo ven, son cas i menos que es­
c a s í s i m o s — ; y s i bien es cierto 
que en Modestos muchos de a q u é ­
llos e s t á n postergados, no lo 
menos que entre los bastantes que 
a c t ú a n y l a i n c o r p o r a c i ó n de 
aqué l los , e l bloque adquiere su 
c a r a c t e r í s t i c a potencia y a conf i r ­
mada. A h o r a bien, s i a esto unen 
ustedes que precisamente, pa ra 
a u t é n t i c a desgracia de l a C o m ­
pe t i c ión , que a h í e s t á el mayor 
desastre fortuito, l a pr imera e l i ­
mina to r ia es: Saamasas - I r i s , c a ­
be preguntarse, y s i n menospre­
c iar a nadie ¿qué queda des­
p u é s ? . . . Conteste usted mismo, 

(Pasa a la página siguiente) 
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D O B L E D E S P L A Z A M I E N T O D E L \ 

C O R D O B A A G I J O N Y L A C O R U Ñ A i 

I T a m b i é n j u g a r á u n a m i s t o s o e n L u g o 

C O R D O B A , 28.— ( A L F I L ) . — 
M a ñ a n a , viernes, t ras l a ses ión 
de entrenamiento, l a exped i c ión 
del C ó r d o b a C . P . , e m p r e n d e r á 
v ia je h a c i a G i j ó n donde e l do­
mingo h a b r á de enfrentarse a l 
Sport ing. 

E l desplazamiento lo r e a l i z a r á 
en autocar propiedad del C l u b y 
y a no r e g r e s a r á a C ó r d o b a has ta 
u n a vez disputado e l encuentro 
con t ra e l C o r u ñ a a l a siguiente 
jo rnada . 

L a a t e n c i ó n de los aficionados 
locales se cen t ra pues en estos 
p r ó x i m o s encuentros m u y d i f í c i ­
les p a r a e l equipo blanquiverde 
pero en los que t e n d r á que lucha r 
a tope p a r a -enjugar a l g ú n nega­
t ivo y poder a f rontar e l f i n a l de 
l a l iga con mayor t ranqui l idad, 
pues has t a e l momento s u s i t u a ­
c i ó n no de ja de ser preocupan­
te. 

E l nuevo preparador de l C ó r ­
doba, J u a n M a r í a L a s a , t r as e l 
par t ido de l domingo cont ra e l 
T a r r a s a , h a declarado que e l 
equipo acusa e l peso de los ne­
gativos, por lo que a c t ú a m u y 
nervioso en s u campo, pero con­
f i a en que v a a mejo ra r mucho 
en lo sucesivo y sobre todo en 
que fuera de s u terreno o b t e n d r á 
buenos resultados. 

Es tos dos encuentros consecu­
tivos, cont ra e l l í d e r y cont ra e l 
C o r u ñ a , v a n a suponer u n a d i ­
fícil prueba pa ra e l C ó r d o b a en 
esta n u e v a e tapa bajo l a d i rec­
c i ó n de L a s a . 

No h a y novedades en l a p l a n ­
t i l l a donde c o n t i n ú a siendo ba ­
j a e l meta M o l i n a . C o n t r a e l G i ­
j ó n , choque que s e r á dirigido _ 

por el colegiado s e ñ o r P a n d ó s , es 
probable que jueguen: Domingo, 
Pablo, M a r í n , Sa l a s , V a r o , U r b a ­
no, Corcuera , Calero, Onega, D e l ­
gado y Rive ro , 

L a Junta General Ordinaria 
Accionistas de 24 de Febrero 
1977, ha acordado, por el E j e r c i ­
cio de 1976, el reparto de los s i ­
guientes dividendos activos, • Ubres 
de impuestos, y ajus tándose a lo 
dispuesto en el Ar t í cu lo 7 del R e a l 
Decreto L e y 17/1976, de 8. de Oc­
tubre, según el siguiente detalle: 

— L a s acciones n ú m e r o s I a l 
1.494.406 (ambos inclusive) perci­
b i rán 41,75 pesetas l íquidas por ac­
ción. 

— L a s acciones n ú m e r o s 1.494.407 
al 2.494.406 (ambos inclusive) per­
cibirán 27,56 pesetas líquidas por 
acción. 

E l citado dividendo se hará efec­
tivo, contra p resen tac ión de los co­
rrespondientes Extractos de Inscrip­
c ión, a partir del día 10 de Mayo, 
en las oficinas centrales y en to­
das las Sucursales y Agencias de 
la Entidad. 

Madrid , a veinti trés de Abr i l de 
mil novecientos setenta y siete. 

E l Secretario GeÜeral 
G e r m á n Rabana l M u ñ o z 

P R I M E R 
C O N G R E S O 

2 9 Y 3 0 D t A S I 
S A N T I A G O 1 * w ^ O S T E L A 

É 
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D E P O R T E S 
Sanciones a jugadores 

de equipos lucenses 
L a D e l e g a c i ó n de Lugo en r e u ­

n i ó n celebrada en l a semana ac ­
tua l , h a adoptado los siguientes 
acuerdos en r e l a c i ó n a Incidentes 
e n partidos d é aficionados: 

Saamasas - F e r r o v i a r i a , 23-4-T7, 
p r i m e r a a m o n e s t a c i ó n a l Jugador 
de l Saamasas don J o s é A . F e r ­
n á n d e z M a r z á n por fa l t a . 

Res idenc i a -San Roque, 23-4-77, 
s u s p e n s i ó n por 3 partidos con 
m u l t a de 75 pesetas a cada uno 
de los jugadores don J o s é L . D í a z 
Cas t ro y don Antonio V i l a Mar iz , 
ambos del S a n Roque por fa l t a . 

S a n . L á z a r o - I r i s , 24-4-77, p r i ­
m e r a a m o n e s t a c i ó n a l jugador 
de l S a n L á z a r o don Car los Otero 
F r e i r é por falta.. , 

S. C o r a z ó n - N u e v a R ú a , 24-4-77, 
t e rce ra a m o n e s t a c i ó n con aperc i ­
bimiento de s u s p e n s i ó n a l j u g a ­
dor del S . C o r a z ó n don F ranc i sco 
S á n c h e z G ó m e z por fa l t a . P r i m e ­
r a a m o n e s t a c i ó n a don Pedro 
A . Armesto Santos y segunda a, 
don Alberto Peteiro Fe r ro , ambos 
de l Nueva R ú a , por jugar é l ba ­
l ó n con las manos. 

T o r n e o d e C o p a . . . 
(Viene de la página anterior) 

porque r e su l t a l a m a r de fác i l ; 
de a h í m i a f i r m a c i ó n de que v a 
haber poca e m o c i ó n en l a mayor 
par te del camino. Huelga deci r ­
les que los f ina l i s tas s a l d r á n : uno 
de los dos primeros choques, y e l 
« t r o de los restantes. 

A L E J O 

VOLEIBOL 

SE PONE EN M A R C H A E L 
"III TROFEO P R I M A V E R A " 

E s t e f i n d e s e m a n a f e n c u e n t r o s 

d e l a " C o p a P r e s i d e n t e " 
Es te f i n de semana, se pone en 

m a r c h a l a tercera ed ic ión del 
"Tro feo P r i m a v e r a " , de voleibol, 
c o m p e t i c i ó n reservada a las f é -
minas . 

E l s á b a d o , e n el Polideportivo 
I N E M , a l a s 5 de l a tarde, y en 
el encuentro inaugura l del tor­
neo se e n f r e n t a r á n e l Medina 
5 . F . - I n s U t u t o Femenino , y a las 
6, e n e l m i smo lugar, Escue la de 
C o m e r c i o - O l í m p i c o M i x t o . 

E l domingo, t a m b i é n en e l P o ­
lideportivo I N E M , a las 10 de l a 
m a ñ a n a , Ins t i tu to Femenino-
E s c u e l a de Comercio, y a las 11, 
Medina S . F . - O l ú n p i c o Mix to , 

C O P A P R E S I D E N T E 
E n cuanto a l a " C o p a Pres iden­

te" , se en t r a e n l a qu in ta y sexta 
jo rnada , con encuentros a dispu­
ta r en el Polideport ivo O J E . 

E l s á b a d o , a las 4,30 de l a tar­
de. E s c u e l a S i n d i c a l - A t u r u x o 

_ O J E , e n encuentro importante 
pa ra e l E s c u e l a S i n d i c a l . 

A las 6, e l Seminar io , que juga ­
r á s u p r imer encuentro en e l tor­
neo, se m e d i r á con el " l í d e r " " , 
Escue la de Comercio. 

E l domingo, a las 11 de l a m a ­
ñ a n a , se e n f r e n t a r á n el Escue la 
de Comercio y Escue la S ind ica l , 

3^ 

Si Vd. necesita construir uno o varios 

P O Z O S D E 
BARRENA k 

«He conviene saber que estos po-
zos PUEDEN ATASCARSE ai cabo 
de varios años, si no están bien * 
construidos. 
Con nosotros no tendrá este 
problema, pues nuestros mu­
chos años de experiencia nos 
permiten construir los pozos con 
las mayores garantías de rendi­
miento a largo plazo. Y para ma­
yor seguridad del cliente, toda­
vía ofrecemos algo más: 
Al. hacerle el pozo, le entrega­
mos un 

CERTIFICADO DE GARANTIA 
POR UN MINIMO DE 10 ANOS 

Solamente tiene valor una garantía así, cuando 
ía Empresa que la otorga lleva más de oíros tan-
ios años establecida, disfrutando de ta confianza 
de sus clientes. 

Sobre el resultado de nuestros trabajos, pida informes 
0 A a quien tenga un pozo con más de 10 años de anfi-
m> güedad. Para mayor información, diríjase a: 

SONDEOS NOROESTE 
P U E N T E V I E J O , 19 - T E L F S . 4 5 8 y 21? 

í l k H i n Z ( I A C O B U N A ) 

i i m , fEUFONO 22 02 34 

y a las 12, en un encuentro muy 
a t r a y e n t é lo h a r á n e l Atu ruxo 
O J E y el S a n t - Y a g o . H a y que se­
ñ a l a r , que el S a n t - Y a g o comien­
z a con este encuentro su anda­
dura en e l torneo. 

S A N T - Y A G O - R E A L M A ­
D R I D , P O R L A M A Ñ A N A 

E l encuentro de Copa de E s p a - £ 
ñ a , entre el representante l ucen - 5 
se S a n t - Y a g o O J E , y e l R e a l M a - £ 
dr id , — c a m p e ó n — , se d i s p u t a r á , ^ 
como y a hemos mencionado, el 
domingo, d í a 8 de mayo. L a hora 
del encuentro e s t á prev is ta pa ra 
las doce y media, y se j u g a r á en 
el Polideportivo de l a D e l e g a c i ó n 
P r o v i n c i a l de l a J u v e n t u d . 

Recordemos que p a r a l legar a 
estos octavos de f i n a l e l S a n t -
Yago , e l i m i n ó a l M a n u e l Riego de 
Vigo, y a l H i s p á n i c o O J E de 
L e ó n . A h o r a le toca enfrentarse 
nada m á s y nada menos a l R e a l 
Madr id , u n equipo de l a P r i m e r a 
Divis ión , c laro favori to a l t í t u lo . 

E n t r e los componentes del 
S a n t - Y a g o , pese a l compromiso 
que representa el medirse con los 
madridis tas h a c a í d o m u y bien 
el que l a suerte los emparejase, 
a s í los j ó v e n e s jugadores lucen­
ses, t e n d r á n o c a s i ó n de medirse 
con las " f i g u r a s " , que m i l i t a n en 
las f i las del equipo blanco. 

H a y que recordar que l a e l i m i ­
na tor ia se disputa a u n solo en­
cuentro, t a l y como establecen 
las normas de l a Nacional , y que 
el R e a l Madr id , volvemos a r e ­
petir es el ac tua l c a m p e ó n de 
Copa. Prec isamente en l a ú l t i m a 
edic ión , cuya f i n a l tuvo por m a r ­
co e l P a b e l l ó n de los Deportes de 
Lugo, a l derrotar a l A t l é t i c o de 
Madr id , en u n encuentro que fue­
r a presenciado por numeroso p ú ­
blico. 

Murcia Caparros, 
delegado federativo en 

la IX Subida 
Automovilista 

Se ha recibido en la Escuder ía 
de Chantada la c o m u n i o a c i ó n de 
que l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
Automovilismo ha nombrado de­
legado de la misma para la I X Su­
bida Automovil is ta de Chantada, 
que se ce leb ra rá coincidiendo con 
las y a tradicionales fiestas de 
agosto, a don Angel M u r c i a C a -
par rós . 

Los a r b i t r o s d e f ú t b o l l u c e n s e s 

p u s i e r o n f i n a l p l a n t e 

Los arbitros lucenses de fútbol se han reunido anoche en 
ta Casa de! Deporte con el presidente del Comité de Com­
petición de la Federación Gallega de Fútbol, don Basilio 
Camarés, y tras largas deliberaciones, han decidido poner 
fin al plante iniciado el pasado martes en señal de protes­
ta por la brutal agresión de que fue objeto el pasado do­
mingo en Guitiriz Celso Rivas, y al mismo tiempo para 
llamar la atención del Comité, que no venía aplicando el 
reglamento con rigurosidad. 

Sin embargo, antes de romar la determinación de vol­
ver, han consultado con Celso Rivas, dejando que fuese 
si quien decidiese. Celso Rivas, en un gesto que le honra, 
na dicho que no había inconveniente alguno por su parte. 

Durante ía reunión se examinó con toda serie de deta­
lles la problemática arbitral. 

Así que este fin de semana ya podrán celebrarse par­
tidos de fútbol. 

S e j u g ó e l s e g u n d o t i e m p o q u e f a l t a b a 

d e l e n c u e n t r o P a l a s - A r z ú a 

GANO E L PRIMERO POR DOS GOLES A UNO 

P A L A S D E R E Y . — (De nues­
tro coresponsal, A L B E R T O F A -
B A R ) . — Se ha jugado ayer l a se­
gunda parte del encuentro entre 
el Palas y e l Arzúa , partido que 
fuera suspendido por el á r b i t r o el 
día 13 de marzo. 

E n aquella ocas ión los primeros 
cuarenta y cinco minutos conclu­
yeran con ventaja del Palas por 
uno a cero A y e r se r e g i s t r ó el 
empate a un tanto, y por consi­
guiente el resultado global es de 
dos a uno favorable a l Palas. 

A r b i t r ó muy bien e l c o r u ñ é s Ba­
rros Botana. Como delegado fede-

CARTAS AL DIRECTOR 

rat ivo asis t ió e l presidente de l a 
F e d e r a c i ó n Gallega de F ú t b o l , se* 
ñ o r Gui l lén M a d r i ñ á n . E l Pa las 
fo rmó con diez jugadores, ya que 
uno hab ía sido expulsado durante 
la pr imera parte jugada en marzo. 
A y e r fue expulsado Ropas, del A r ­
zúa. 

E l gol del Palas fue conseguido 
por Garlos y el del A r z ú a por 
Chipi. 

E l A rzúa falló u n penalty con 
que fue castigado e l equipo local . 

Asis t ió mucho púb l i co , que en 
todo momento se mantuvo correc­
tísimo.' 

E L S E C R E T A R I O D E L H O S T E L E R I A 

C O N T E S T A A L S E Ñ O R G 0 R G 0 S 0 
E n re lac ión a la nota que e l se­

cretario de l a S. C . D . Milagrosa, 
don L u i s Gorgoso hace públ ica en 
diario E L P R O G R E S O , el día 26, 
he de hacer constar, que lo que yo 
ponía en l a crón ica del partido 
H O S T E L E R I A - M I L A G R O S A , 
celebrado el pasado d ía 24, en Cas­
tro de Riberas de L e a , no guarda 
ninguna re lac ión con lo que este 
señor dice en su comentario del 
día 26, puesto que yo me limité 
a redactar una decisión que posi­
blemente t o m a r í a m o s la directiva 
del Club Hos te le r ía con los juga­
dores E L A D I O Y L O C H I , por fa l ­
ta de disciplina e in terés hacia e l 
Club, pero j a m á s dije que e l M i -

Cuando v a y a a ser ade lan ta 
do c í ñ a s e lo m á s posible, s i n 
acelerar, a l a derecha. 

E l domingo, en el Viejo Angel Carro 

E L M I L A G R O S A P O N D R A P U N T O 
F I N A L A L T O R N E O D E L I G A 

E l domingo d i spu ta rá el Milagro­
sa , su ú l t imo partido liguero, ya 
que en la ú l t ima jornada le corres­
ponde descansar, se e n f r e n t a r á en 
éste a l Independiente de Monforte, 
partido a l que los representantes 
del populoso distrito Incensé , le 
conceden gran importancia, y a que 
aunque parten como favoritos, lo 
consideran como una a u t é n t i c a f i ­
nal , anteayer hemos charlado en 
el entrenamiento con el mís t e r mi-
lagrosista Mundo, qu i én nos dijo 
que no se las t ra ía todas consigo, 
manifestando: 

—No debemos hechar las cam­
panas a l vuelo, queda un partido 
que todavía no está ganado. 

—Pero hay optimismo, ¿no? 
—Optimismo claro que sí, pero 

en fútbol muchas veces falla l a ló­
gica. 

— ' ¿ C ó m o anda la plantilla? 

—Bastante mermada. Tenemos 
la baja segura de Traste , que en 
el ú l t imo partido q u e d ó lesionado, 
con un esguince de tobillo que le 
tendrá apartado por a lgún tiempo. 
T a m b i é n Víc tor , que está sin en­
trenar, aquejado igualmente de un 
tobillo, aunque es posible que se 
recupere y Otero que sufre un de­
rrame en un ojo, tras un golpe en 
nuestro ú l t imo partido. 

— ¿ L o s demás? 
—Se ha recuperado Mejuto de 

su lesión en el costado, tras el 
partido con el Chantada. Y a estuvo 
dispuesto el pasado domingo, pero 
preferí reservarlo, por miedo a que 
se resintiese. Luego López , que ya 
jugó un tiempo, y parece mejorar 
su forma. Después es tán José L u i s , 
G u n t i ñ a s , Moncho, Pablo, Sanchís , 
Toñ i to , Castro, Cora, Picado, V i l a -
bella y Mundi . 

L e a E L P R O G R E S O 

lagrosa hab ía comprado a n i n g ú n 
jugador del Hoste ler ía . T a m b i é n 
dice éste s eñor que no comprende 
nuestra postura, y a que son dos 
grandes D E P O R T I S T A S estos j u ­
gadores, lo cual no es cierto, y a 
que nos e n c o n t r á b a m o s en el ves­
tuario solamente diez jugadores, y 
los dos jugadores anteriormente c i ­
tados me dijeron a mi que í b a m o s 
hacer, y yo les dije que í bamos a 
jugar un partido m á s de L i g a y 
a d e m á s que seguramente hubiera 
.una prima de un tercer equipo, lo 
cual creo que es una cosa normal 
y lógica, pero lo que no es tan de­
portivo es aceptar una pr ima o una 
comida como el s eñor G O R G O S O 
me ofreció a mí la pasada semana 
antes de jugarse e l partido para 
que les de já ramos ganar e l partido, 
y lo qde hizo un directivo o cola­
borador del Club M I L A G R O S A 
que el día 22, fue a visitar a un j u ­
gador nuestro a su trabajo para de­
cirle que ten ía que colaborar en es­
te partido y a que s i e s t ábamos ga­
nando o empatados ten ía que ha ­
cer un penalty, lo cual creo que 
eso y a no es ser tan deportista co­
mo el señor G O R G O S O dice en 
su comentario del d ía 26, en el dia­
rio E L P R O G R E S O sobre los j u ­
gadores L O C H I y E L A D I O . 

Con este comentario no quiero 
decir que el M I L A G R O S A no me­
reciera e l triunfo; todo lo contra­
rio, g a n ó bien e incluso m e r e c i ó 
a lgún gol m á s , y quiero aprovechar 
estas l íneas para darles m i m á s cor­
dial enhorabuena por ese t í tulo que 
seguramente alcancen el domingo, 
pero lo que si le pido a l s e ñ o r 
G O R G O S O es que se limite a lo 
suyo y no se preocupe de las deci­
siones que tome la S. D . H O S T E ­
L E R I A y no obligue a descubrir 
estas cosas feas de que son objeto 
él y sus colaboradores. 

Y para finalizar quiero dejar 
bien claro que yo no sé nada de 
que haya comprado a n ingún j u ­
gador de nuestro equipo, lo cua l 
creo que no se produjo, pero lo 
que sí puedo asegurar es que coac­
c ionó a a lgún jugador, los cuales 
ahora p a g a r á n las consecuencias, 
ya que s e r án seguramente sancio­
nados por el C L U B . 

F i rmado: E l Secretario, 
J O S E M . " R O D R I G U E Z L / t Q g 
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La Vuelta Ciclista a España 

E L BELGA FREDDY MAERTENS GANO 
TAMBIEN LA TERCERA ETAPA 

Fútbol, baloncesto y voleibol 

Encuentros de semifinales escolares a 
disputar en Monforte, Villalfea y Lugo 

M U R C I A , 28.— ( A L F I L ) . — 
Ficauy Maertens hizo bueno hoy ¡el 
reirán de que «no hay dos sin tres» 
y se adjudicó su tercera victoria 
consecutiva en la vigesimosegunda 
edición de la Vuelta Ciclista a Es­
paña, al vencer al sprint en Mur­
cia, meta de la segunda etapa, in-
virtiendo en el recorrido de 161 ki­
lómetros, desde la Manga del Mar 
Menor hasta la capital murciana, 
un tiempo de 4-36-38, al promedio 
de 36,438 kilómetros por hora, de­
rrotando al gran pelotón de corre­
dores de los que el holandés Cees 
Priem fue segundo y el belga Dirk 
Ongenae, tercero en el mismo 
tiempo que el vencedor." 

La etapa de hoy, la segunda, tu­
vo ̂ todavía menos historia que la 
de ayer porque no se registró más 
que el tímido conato de intento 
de fuga protagonizado por Carlos 
Ocaña, en el kilómetro 39, a quien 
los belgas del equipo de Maertens 
no concedieron más que cinco se­
gundos de magra ventaja para ser 
atrapado apenas había transcurrido 
un kilómetro de carrera. 

Ni siquiera ia avería mecánica 
que sufrió Maertens en el kilóme­
tro 32 y que le obligó a rezagarse 
acompañado de todos sus coequi-
piers, sirvió de revulsivo entre 
otras cosas porque aún mediaban 
729 kilómetros hasta la . meta de 
Murcia y el pegajoso calor no da­
ba precisamente ánimos para un 
esíuefzo desgarrado. 

La única animación que se re­
gistró en esta jornada fue motivada 
por las dos metas volantes del día 
y los dos puertechos de montaña, 
la sierra de la Muela y la sierra de 
Espuña, de los que esta última pa­
rece una broma de los encargados 
de trazar la rutlt de la Vuelta al 
calificarla de puertp puntuable. 

L A E T A P A 
1. —Maertens (bélgica;, 4-36-38 

(10" de bonificación). 
2. — P r i e m (Holanda), 4-36-38 

(6" de bonificación). 
3. —Ongenae (Bélgica), 4-36-38. 
4. —Neei (Estados Unidos), m. t. 
5. —Malfait (Bélgica), id. 
6. —Tincheila (Italia), id. 
7. —Luis Ordiaies (España), id. 
8. —-Jos Schipper (Holanda), id. 
9. —Javier Eiorriaga (España), id. 

10. —Pesarrodona (España), id. 
11. —Perurena (España), id. 
12. —Lejarreta (España), id. 
13. —Ladrón de Guevara (Espa­

ña), id. 
14. —Nazábal (España), id. 
15. —Viejo (España), id. 
16. —Carlos Ocaña (España), id. 
17. —Oliva (España), id. 
18. —Eulaho García (España), id. 
19. —Luis Ocaña (España), id. 
20—Den Hertog (Holanda), id. 

L A G E N E R A L 
1. —Maertens (Bélgica), 7-55-31. 
2. —Pqllentier (Bélgica), 7-56-08. 
3. —Lasa (Espa a), 7-56-15. 
4. — E . García (España), 7-56-17. 
'5.—Thaler (Alemania), 7-56-20. 
6.— Pesarrodona (Esp.), 7-56-22. 

C a r a v a n a s 

d e s d e 

5.000pts. a l m e s 

Disponemos de 37modelos. 
Desde modelos 

que pueden ser arrastrados 
por un coche de pequeña 

cilindrada, hasta auténticas 
residencias móviles 

7. —Ladrón de Guevara (Espa­
ña), 7-56-29. 

8. —García Roxio (Esp.), 7-56-30. 
9. —González Linares (España), 

7-56-32. 
10. —Agostinho (Portug.), 7-56-33. 
11. —Tamames (España), 7-56-33. 
12. —Mendes (Portugal), 7-56-36. 

13. —Schipper (Holanda), 7-56-38. 
14. —Nazábal (España), 7-56-39. 
15. —Fellens (Bélgica), 7-56-40. 
16. —Glively (Australia), 7-56-40. 
17. —Priem (Holanda), 7-56-41. 
18. —Elorriaga (España), 7-56-44. 
19—Francioni (Italia), 7-56-44. 
20.—Luis Ocaña (Esp.), 7-56-44. 

M I s M o n c i ^ o 
SEGURA DE LUNA: "Vamos a intentar 
abaratar el costo de las competiciones" 

SAN SEBASTIAN, 28.— (ALFIL). 
El "DicoV y sus innumerables 
problemas ha sido el tema de una 
rueda de Prensa celebrada por el 
presidente de la Federación Espa­
ñola de Baloncesto, señor Segura 
de Luna. 

"No vengo a ofrecer dinero, 
pues no lo tengo —dijo el señor 
Segura— pero vamos a intentar 
abaratar el costo de las corapeti-
ciones reduciendo algunos gastos 
como los de los árbitros y subven­
cionando a los equipos. 

Respecto a la cantidad pagada 
(millón y medio de pesetas), por 
el alquiler del polideportivo de 
Anoeta, respondió: "Creo que es 
una cantidad desorbitada, pero no 
pienso que el Dieo's esté en la 
ruina, ya que el importe del al­
quiler és proporcional al táquilla-
je. Si se le ha cobrado millón y me­
dio de pesetas, el Dieo's ha obte­
nido tres. No obstante, he realiza­

do las gestiones oportunas para 
que, a partir de ahora, el alquiler 
le resulte gratuito". 

Respecto a la nula competitivi-
dad en la Copa de baloncesto no 
tendría ningún inconveniente en 
reestructurarle, pero que sí lo ten­
drían los clubp modestos porque 
los desplazamientos les costarían 
muchísimo dinero y parece ser que 
no están en condiciones. De todas 
formas, añadió que el tema sería 
expuesto en-la asamblea. 

En cuanto a la nacionalización 
de los extranjeros, el presidente 
de la Federación dijo que se iban 
a seguir las instrucciones de la 
"FIBA": "Podrán jugar, los que 
hasta ahora lo están haciendo. Es 
decir que no serán normas re­
troactivas". 

"Podrán jugar —dijo— los ju­
gadores que lleven en el país más 
de tres años y respecto a los 
oriundos se seguirán las mismas 
normas". 

Este fin de semana se disputa­
rán los encuentros correspondien­
tes a semifinales de I'ase Pro­
vincial, dentro de las competi­
ciones escolares programadas por 
los respectivos Comités, depen­
dientes de la Sección de Deporte 
y Aire Libre de la Delegación de 
la Juventud y que tendrán esce­
nario en Monforte y Villalba de 
nuestra provincia, con arreglo 
al siguiente calendario: 

LOCALIDAD: MONFORTE 
(Sábado) 

Fútbol Infantü: 
A las 11,00 horas, en el campo 

de los PP, Escolapios: 
Albeiros - Escolapios. 
A las 11,00 horas, en el campo 

"Luis Bodegas": 
Europa O J E - Villalba. 

Futbito: 
A las 11,00 horas, en el campo 

Pista Municipal: 
Ortiz Muñoz - C. N. Tabeada. 
A las 11,00 horas, en el campo 

Pista de los PP. Escolapios: 
Sindical - Escolapios. 

Baloncesto Infantil: 
A las 16,00 horas, en el campo 

del Instituto: 
Sagrado Corazón - San Anto­

nio. 
Balonmano Infantil: 

A las 16,30 horas, en el campo 
de los PP. Escolapios: 

Franciscanos - Escolapios. 
Voleibol Infantil: 

A las 17,30 horas, en el campo 
del Instituto: 

Sagíado Corazón - San Anto­
nio. 

NOTA.— Los autocares para 
Monforte, saldrán a las 3 de la 
tarde del Instituto Masculino. 

LOCALIDAD: VILLALBA 
Futbito: 

A las 18,00 horas, en el Pabe­
llón de Deportes: 

Chanca - Pastor Díaz. 
A las 19,00 horas, en el Pabe­

llón de Deportes: 
Sant Yago OJE - Colegio Vi ­

llalba; 
Baloncesto Infantil: 

A las 18,00 horas, en el Polide­
portivo del Instituto: 

Safári - Martínez Otero. 
Balonmano Infantil: 

A las 17,00 horas, en el Pabe­
llón de Deportes : 

Martínez Otero - Hnos. Maris-
tas. 
Voleibol Infantil: 

A las 17,00 horas, en el Polide­
portivo del Instituto: 

Riotorto - Seminario. 
NOTA.— Los autocares para 

Villalba, saldrán a las 4 de la 
tarde del Instituto Masculino, re­
cogiendo a las 4,15, en Rábade al 
equipo del Atlético Rábade (en 
el cruce de Villalba). 
Fútbol Cadete: 

A las 17,00 horas, en el estadio 
"Roca": 

Villalba - Atlético Rábade. 

LOCALIDAD: LUGO 

Fútbol Cadete: 
Viernes, 29, a las 19,30. horas, 

en el estadio "Angél Carro" 
viejo: 

Independiente - Albeiros. 
Sábado, día 30, a las 17,00 ho­

ras, en . el estadio "Angel Carro." 
viejo: 

Hostelería - Estudiantes. 
Domingo, día 1 de mayo, a las 

1C,30 horas, en las pistas de la 
Ciudad Cultural: 

Pruebas del Trofeo "Juan Sas­
tre". 

o n f o r t e r C o m i e n z a h o y e l T o r n e o 
^ < k s e s t ^ f i n Í e ^ a n a . . d e P r o m o c i ó n D e p o r t i v a Sábado, día 30, 

Copa Federación Juvenil: 
Estudiantes-Breogán - "A", apla­

zado. 
Maristas "A"-Breogán "B", a las 

18 en Maristas. 
Olímpico-Versalles, a las 16,30 

en Instituto Mixto. 
Sénior provincial: 
J . Revelación-Estudiantes, a las 

16,30 en Seminario Menor. 
Ademar-Dikens, a las 19,30 en 

Maristas. 
Domingo, día 1. 
Copa Federación Juvenil: 

Sport Auto Sant-Yago, a las 
10,30 en Pabellón. 

Sénior Provincial: 
Estudiantes-.! Revelación, a las 

11,30 en Pol. Instituto. 
Irmandiños-Ademar, a las 12 en 

Pabellón 
COLEGIO DE ARBITROS 

Se ruega a todos los componen­
tes de dicho Colegio, asistan a la 
reunión que tendrá lugar hoy, a 
las 20 horas, en los focales de la 
Federación Lucense de Balonces­
to, sito en Nóreas, 13-3.°. 

E L P R O G R E S O e. b a r a l l a 
SE VENDE EN El QUIOSCO QUiROGA. DESDE LAS 

PRIMERAS HORAS DEL DIA 

A I S L A N D O s e a h o r r a 
un 4 0 % d e e n e r g í a . 

R O C L A I N E 

¿Dónde puede Vdencontrar nuestros productos 
V I T R O F I B - I S O V E R Y R O C L A I N E - I S O V E R ? 

DELEGACION ZONA NOROESTE / 

Posada de Herrera, 3-6.° b - Tino.: 22 12 85 
OVIEDO 0 

DISTRÍBUDOR 

UNIOM CRISTALERA 
Ronda de los Caídos, 36 - Tino.: 21 33 67 

LUGO 

Ü Ü ? R E P R E S E N T A N T E 
García Barbón, 50-56 
Telfs. 22 73 91 -21 34 06 
VIGO 

Necesita importante LABORATORIO FARMACEUTICO para la 
capital de Lugo y su provincia. Se requiere experiencia en visita 
médica. Se ofrece comisión, dietas y kilometraje Absoluta reserva 
colocados. Interesados escribir a D. C, Martínez Valdés, calle 

José Picón n.0 9 MAD*«D.28 

MONFORTE DE LEMOS. — (De 
nuestra Corresponsalía). — Hoy, 
viernes, da comienzo en nuestra 
ciudad el Segundo Torneo de Fú t ­
bol de Promoción Deportiva, que 
será organizado por la Sección de 
Actividades Deportivas de la Dele­
gación de la Juventud de Monfor­
te. 

En el primer partido se enfren­
tan los clubs Escultor y El Casar. 
En principio sale como ligero favo­
rito el conjunto del Escultor, un 
equipo formado por jugadores 
muy jóvenes que pueden dar mu­
cha guerra. En contra tendrán el 
equipo de la Peña El Casar, que 
está formado en su mayor parte 
por jugadores de Ousende. Como 
jugadores más destacados que en 
principio intervendrán en ambos 
bandos sonr por el club Escultor, 
Moncho, Juanea, Mecho, Jacobo, 
Raúl y Keli. Por el Peña El Casar, 
Félix, Santiago, Saco, Capón, Ma-
riño y Cesáreo. Como árbitro de 
este encuentro actuará el colegia­
do señor VTa López 

En el segundo encuentro de la 
jornada, contenderán los equipos 
del Club Xen© y Club San Lázaro. 
Sobre el papel no debe ser obs­
táculo ei conjunto de la Florida, 
para uno de los equipos favoritos 
al triunfo f'nal. el San Lázaro. En 
este partido destacarán la presen­
cia de los jugadores siguientes: 
por el Xeno: Pocholo, Dapresa, Ma­
cla, Vega, Germán y Rivera. Por 
el San Lázaro: Codesido, Cortiñas, 
Cabanelas, José, Lis y Manolo. Di­
rigirá este partido el colegiado se­
ñ o r Rodríguez López. 

En el tercer partido, se enfren­
tarán el Club Morín y é l Club La 
Polar, en el partido más igualado 
de la jornada. Sin embargo, cree­
mos que al final debe imponerse 
el conjunto de! Morín, otro de los 
equipos favoritos al título, forma­
do por gente muy joven, al con­
trario del conjunto de La Polar, 
que en su mayor parte está for­
mado por gente veterana. Dentro 
de los jugadores más destacados 
sobresalen, por el Club Morín: Es-
cóntrela, Chirolo, Fernando, Balsa, 
Casanova y César Por l a Polar: 
Carlos, Copa, Fernando, Pallín y 
sobre todos los tándem Florencio, 
Rey. Arbitrará este partido el se­
ñor Rojo Pérez 

En el último partido se enfren­
tan el Club Valle de Leraos y el 
Club Lemos saliendo como claro 
favorito el conjunto que adiestra 
Cobas ante un Lemos. formado 
por gente muy joven. Destacan por 

el Valle de Lemos: Julio, Pita, Aya-
la, Garrincha y José Ramón. Por 
el Lemos: Milin, Mario, Benigno y 
Feijoo. Arbitrará el señor Rojo 
Pérez. 

Descansa en esta primera joma­
da el Club Banca. 

PROGRAMA DEPORTIVO 
Un amplio programa deportivo 

se va a celebrar estos días en 
nuestra ciudad, todo ello organi­
zado por la Sección de Actividades 
Deportivas ce Monforte, cuyo ov-
den es el siguiente: 

Hoy, día 29. 
Fútbol Promoción Deportivo: A 

las 7,30, en el Campo "Luis Bode­
gas". Club Escultor-Club Peña E l 
Casar. 

Sábado día 30. 
Fútbol Infantil: A las 11, en cam­

po Escolapios, Calasancio-Álbeiros 
de Lugo 

Fútbol Infantil: a las 11, en el 
"Luis Bodegas", Europa OJE-C.N, 
Villalba 

- Fútbol Cadete: A las 12,30, en 
campo Escolapios, Calasancio Víc­
tor-Cabe OJE 

Fútbol Cadete: A las 12.30, en 
el "Luis Bodegas" INÉM-Standar. 

Futbito: A las 11 en Pista Esco-
lapios, Calásancio-Sindical de Lugo. 

Futbito: A las 11. en Pista Mu­
nicipal, Ortiz Muñoz-Taboada. 

Baloncestc Alevines: A las 4,30, 
en Escolapios, Calasancio-Breogán 
de Lugo 

Balonmano Infantil: A las 4,30, 
en Escolapios. Calasancio-Francis-
canos de Lugo 

Baloncestc Infantil: A las 5,30, 
en INEM. San Antonio-Sagrado 
Corazón de Lugo. 

Voleibol Infantil: A las 5,30. en 
INEM, San' \ntonio-Sagrado Cora­
zón de Lugo 

Fútbol Promoción Deportiva: A 
las 5,30 en el campo "Luis Bode­
gas", Club Xeno-Club San Lázaro. 

Fútbol Promoción Deportiva: A 
las 7,30 en el campo "Luis Bode­
gas", Cub Morín contra Club La 
Polar 

Domingo, día 1. 
Fútbol Cadete: A las 12, en Es­

colapios Calasancio Víctor-Rayo. 
Fútbol Promoción Deportiva: A 

las 6, en el campo "Luis Bodegas''̂  
Club Lemos-Club Valle de Lemos. 

La Mutualidad Nacional de 
rmpleadas del Hogar ha susti­
tuido al antiguo Montepío Na­
cional del Servicio Doméstico 
ampliando al máximo el con­
junto de sus prestaciones de 
Seguridad Social. 

Ü 
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a n u n c i o s ñ o r n a r a s 

A u t o m ó v i l e s 

ACADEMIA AUTO GUIA. Apren­
dizaje gazantizado en ciudad, en 
carretera, Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono 22-02-42. 

AUTOS GENARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

AUTOS GENAEO compra-venta-
cambio, vehiculos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avenida Coru-
ña, 122. Teléfono 21-83-87. 

iiUTOS RALLY, compra - venta-
cambio automóviles usados. Ge­
neral Mola, 19, Lugo. Teléfono 

- 21-84-26, Concepción Arenal, 34 
Monforte de Lemos. Teléfono 
40-29-31. Urbanización Cantarra-
na. Vivero, Teléfono 56-06-11. 

AUTOS "MENOR" Automóvi­
les de ocasión con garantía y 
al precio más Justo. Avenida 
Madrid. 5. Teléfono 22-39-27, 

AUTOS HERMANOS - VAZQUEZ, 
compra, venta, cambio automó­
viles. Plaza Obispo Odoario, Te­
léfono 21-44-26. 

ALVAUTO. Seriedad, garantía 
en compra-venta-cambio, toda 
clase modelos cocües usados 
Calle Chantada. 7, Lugo. 218914. 
San Roque. 25. Ribadeo, 

VENDO caja camión, 6 metros, 
magnifica. San Roque. 58-BaJo. 

VENDESE Citroén D-S, 23. impe­
cable. Telfs. 21-51-07 y 22-16-75. 

PARTICULAR, vende Seat 1500 
blfaro. Verlo: Garaje Diaz Valln. 

ABUIN vende B. M.W., automóviles 
y motos a estrenar y seminue-
vos. 

A U T O S BERNARDO, Compra-
Venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña 69. Telf. 21-87-61. 

AUTOS BERNARDO compra su 
coche usado. Paga más al con­
tado. 

AUTOS BERNARDO automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Teléfono 21-87-61. 

SE VENDE camión Barreiros 4.220, 
basculante, con transporte. In­
formes. 530-106. Sarria. 

ABUIN vende Mercedes Diesel y 
gasolina, todos los modelos a 
estrenar v seminuevos. 

ABUIN tfende 124-D, 131-1430, 
1800-D, Dauto cinco velocidades, 
132 muchos extras. 

ABUIN 18 de Julio, 28. Teléfono 
21-47-40. Lugo. 

DE PARTICULAR a particular, se 
vende Simca 1200. Telf. 22-31-88. 

JUAND R O V E R cortos targus 
Garantizados Facilidades Autos 
Jema. Talleres propios Ortíz 
Mufioa 25 relétono 21-13-27 

AUTOS GOYA. Regente/car. Au­
tomóviles sin conductor. Cocnes 
impecaóies, 40 oficinas en toda 
Espaha. En Galicia: Lugo Ruiz 
de Alda. 3. relétono 21-18-00 y 
21-18-71. La Coruña. Santiago y 
Vigo. 

VENDO R-8. Informes C/. Tuy, 
15-2.° Derecha. Facilidades. 

AUTOS PABLO: Automóviles 
seminuevos, totalmente .-evisá-
doa. Todas marcas y modelos. 
Facilidades. 

> AUTOS PABLO: Compra-venta- > 
{ cambio. Automóviles nacionales \ 
\ y extranjeros. Calle Santiago, 5. ? 
| Teléfono 22-18-92. | 

Alquileres 

Bolsa de la Propiedad 
En esta sección Cínicamente 
podrán publicar sus anuncios 
ios agentes colegiados de la 
Propiedad inmobiliaria y (os 

propietarios dé fincas 

síE ALQUILA piso amueblado, cén­
trico, a estrenar. Telf, 21-65-92. 
Llamar de 1 a 3. 

NECESITO en alquiler oajo, 
para almacén. Mínimo 250 m.2. 
Próximo zona Milagrosa. Telé­
fono 21-46-98. 

ALQUILASE bajo comercial, zona 
San Roque, teléfono 22-17-79. 

S E N E C E S I T A E N 
A L Q U I L E R L O C A L 

Aproximados 150 m% 
zona urbana o alrededores 

buenos accesos 
Llamar 

Telfs. 21-51-68 y 33-32-98 

SE ALQUILAN habitaciones con 
derecho a cocina. Telf. 21-79-28, 

ALQUILO dos pisos y un bajo. 
Teléfono 21-42-70. 

LAR alquila piso en Ortiz Muñoz. 
Tres dormitorios, salón-comedor, 
cocina, 

LAR alquila bajo de 90 metros 
cuadrados. 12.000 pesetas. 

SE ARRIENDA el bajo de la 
casa n.0 6 de la calle Gil Yuste. 
Informes: Teléfonos 21-10-83 
21-57-47. 

SOYÜVE alquila piso, zona Aveni­
da Coruña. Teléfono 21-13-26. 

SE ARRIENDA propiedad, mucha 
pradería, con nave para vacas, 
situación inmejorable. Teléfonos 
36-00-15 ó 21-86-78. 

v^\\\\\^>«" - ^ ^ y ^ . c ^ ^ 
Fincas y Solares 

NUSTEZ TORRON vende casas, so­
lares, - fincas, pisos. Santo Do­
mingo i-l.0. 

LAYBE, vende piso calle Mondo-
ñedo: acogido, calefacción, agua 
caliente central y .garaje, 

LAYBE, vende piso totalmente ex­
terior, zona Parque: 100 metros 
cuadrados. Informes: Ruanue-
va, 13. 

ORTEIN vende pisos, calle Diñan, 
todos los servicios, facilidades 
pago. San Pedro, 7 - 1.°. 

ORTEIN vende- piso 240 m.2, 50 
metros Estación Autobuses. San 
Pedro, 7 - 1.°. 

ORTEIN vende apartamentos en 
Foz, Sada, precios razonables. 
San Pedro, 7 - 1.°. 

VENDO pisos, bajos comerciales, 
solares, fincas. Agencia Faro. 
Calvo Sotelo, 24. 

LAR vende pisos terminados en 
• Montero Ríos, Ascensor. sgarajQ, 
calefacción. 

LAR. Administración de tincas y 
cooperativas. Teléfono 21-53-65. 

LAYBE, vende extraordinarios pi­
sos en Segunda Ronda en cons­
trucción: plaza garaje, calefac­
ción, trastero, ascensor, entrada 
365.000 pesetas. 

LAYBE, vende pisos en construc­
ción. Acogidos, calefacción, ga­
raje, ascensor. Situación: Ave­
nida Coruña. 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades 
Informes: Rio Neira, 21, entre­
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-73. 

J AYBE, vende pisos Avda, Muñoz 
Grandes: cuatro dormitorios, co­
medor, calefacción, garaje y as­
censor. Facilidades. 

LAR, vende fincas en zona Corgo: 
10.000, 20.000 y 32 metros cuadra­
dos. Distintas situaciones. 

LAB, vende piso en calle Milagro­
sa, con terraza de 80 metros cua-

, drados. 

LAYBE, vende pisos Avda. Coruña: 
calefacción y ascensor. Infórme­
se en Ruanueva, 13. 

LAYBE, vende pisos en cons­
trucción calle Dynsm: amplios 
calefacción, ascensor y garaje, 

LAYBE, vende pisos en Ronda Mer­
cedes: 111 m2. útiles, calefacción, 
ascensor, trastero y garaje. Aco­
gidos, 

VENDO local comercial, céntrico. 
120 metros cuadrados. Propio 
oficina o comercio. Informes; 
Teléfono 21-45-18. (Horas ofi­
cina). 

VENDO piso acogido. San Proi-
lán, 50 - 4.°. Verlo de 4 a 6 
tarde. 

LAYBE, vende pisos con garaje, 
ascensor y calefacción. Precios: 
Desde 2.350.000 pesetas. Infor­
mes: Ruanueva, 13,. 

SE VENDE en Castro Riberas de 
Lea, chalet en construcción. In­
formes: David R. P. 

« 
LAR vende pisos trente a Pabe­

llón Deportes, Haciendo ésqumá. 
Ascensor, garaje, calefacción. 
Hasta 110 m.2. 

VENDENSE bajos comerciales, zo­
na Paraday (Segunda Ronda), 
superficie desde 300, 400 u 800 
metros. Informes: Telf. 22-22-12. 
Comandante Manso, 11 - 1,° -
Derecha, 

LAR vende propiedad en Santa 
Cruz (La Coruña). 13.000 metros 
cuadrados. Fincas y solares. 

"RIVAS". Vende muchos pisos, 
terminados y en construcción, 
libres y acogidos. Fincas, nego­
cios. En Lugo: Campo Castillo, 
18 - 1.° - C. Teléfono 21-59-98. 
En La Coruña: San Andrés, 
139 - 9.° (Puente Santa Cata­
lina). Teléfono 22-74-78. En 
Ferrol: Calle José Antonio, nú­
mero 55 - Entresuelo. Teléfono 
35-25-92. 

EN MONDOÑEDO se vende, 
traspasa o alquila, importante 
negocio en funcionamiento, 
mucha clientela. Ideal para 
familia que quiera independi­
zarse y ganar mucho dinero. 
Informes en Lugo: Campo Cas­
tillo, 18 - 1.° - C. Teléfono 
21-59-98. ' 

INMEDIACIONES puente huevo 
rio Miño, vendo finca 5.400 
m2. Teléfono 22-05-72, 

VENDO pisos céntricos solares, 
fincas rústicas y urbanas, loca­
les de negocio venta y traspaso. 
Rodríguez Lorido. Plaza Ramón 
Montenegro. Agencia, Teléfono 
22-04-P2. 

LAYBE, vende finca en Carretera 
de Hombreiro, 1.200 m.2, cerrada 
sobre si, con alpendre y pozo. 
Informes: Ruanueva, 13. 

LAYBE, extraordinario piso en 
calle Río Navia, cuatro dormito­
rios, dos baños, calefacción. Con­
súltenos. 

LAYBE, inicia promoción de pisos 
en Avenida de Carrero Blanco, 
112 m.2, con garaje, tmstero, ca­
lefacción, ascensor. E n t r a d a 
600.000 pesetas. Infórmese. • 

LAB. Agencia Oficial de la Propie­
dad Inmobiliaria Plaza de An­
gel Fernández Gómez, 3 - l.1-. 
Teléfono 21-53-65. (Detrás del 
Ayuntamiento). 

LAYBE, vende piso en Catasol. 
cinco dormitorios y salón - co­
medor. Infórmese er Ruanueva, 
13, 

PROMOCION: Pisos gran lujo en 
calle Montevideo, 200 metros 
cuadrados. Lar. Telf. 21-53-65. 

ORTEIN vende piso pequeño, pre­
cio acomodado. Informes: San 
Pedro, 7 - 1.°, Teléfono 21-31-52, 

VENDESE casa Serrano Súñer, 32-
1.° y bajo Ubres, superficie bajo 
aproximado 280 metros cuadra­
dos. Precio 4.750.000. Informan: 
Teléfono 25-22-31 - 22-65-63. 
La Coruña. 

U s YBE. vende extraordinario. Ave­
nida Coruña: 157 metros cuadra­
dos,, útiles, calefacción central 
y ascensor, 

SOYUVE. Vende amplio solar, pró­
ximo Avenida Coruña. Nóreas. 
15 - 2.°. 

SOYUVE. Oficina Técnica Agríco­
la, particiones, levantamien­
tos, mediciones, valoraciones, 
justiprecios, Nóreas, 15 - 2.°. 

SOYUVE vende excelente bajó, ap­
to para oficina, clínica... céntri­
co. 

SOYUVE vende piso muy amplio. 
Avenida Muñoz Grandes. Telé­
fono 21-13-26. 

SOYUVE vende bajos comerciales 
en Pastor Díaz, 500, 700 m2. 

SOYUVE vende pisos calle Prima­
vera. Iniciándose construcción. 
Todos los servicios, 

SOYUVE vende pisos todos los 
servicios. Avenida Ramón Perrei-
ro. Telf. 21-13-26. 

SOYUVE vende apartamento en 
Fuengirola, Telf. 21-13-26. 

SOYUVE vende excelentes" pisas. 
Ronda. Muy amplios. Acogidos. 
Telf. 21-13-26. 

SOYUVE vende excelentes locales 
comerciales en Avenida Coruña. 
Teléfono 21-13-26. 

» •' > 

SOYUVE vende piso calle García 
Abad, Muy amplio. Todos servi­
cios. 

VENDO piso 3.° en Montero 
Ríos, número 6. Informes en el 
piso 2.°. 

"RIVAS". Vende piso, buena 
situación con o sin muebles. 
Precio interesante. Teléfono 
21-59-98. 

"RIVAS". Vende parcelas para 
chalet, a 2,5 Km. de~Ia capital, 
con servicio de agua. Se puede 
edificar en un mínimo de 500 
m.2. Consúltenos en Campo 
Castillo, 18 - 1,° - C. 

Traspasos 

i'íi ASPAS ASE Café Bar Plaza 
del Campo. Teléfono 21-47-65. 

TRASPASASE Dar Barreno, Plaza 
del Campo, 11. 

SE TRASPASA bar restaurante, 
muy acreditado. Informes: Telé­
fono 21-28-06. 

TRASPASASE fábrica de gaseosas, 
situada en Lugo capital. Agencia 
Faro. Calvo Sotelo, 24, 

St TRASPASA local comerciaL 
Céntrico, gran aoarcamiento. In­
formes: Teléfono 21-81-09. 

RENTABLE negocio, en Rába-
de, traspasaría, por posible au­
sencia. Informes: esta adminis­
tración o teléfono, 22-13-62 de 
Lugo. 

SE TRASPASA comercio, céntrico, 
poca renta. Teléfono 21-52-55, 

Colocaciones I p i j 

SE NECESITA chico aprendiz. In­
formes: Oficina de Empleo. Ca­
lle General Mola, . 65, Oferta 
número 2.163, 

SE NECESITA aprendiz garaje, la­
vado y engrase. Oficina de Em­
pleo. Oferta 2.947, 

Demandas J É i 

TRABAJO artesano en casa. Gran­
des ganancias. Infórmese. Apar­
tado 863. Oviedo. 

ASISTENTA todo e.- día, Teléfono 
21-48-08, (De 7 a 10 tarde). 

NECESITASE muchacha fija. Jn-
formes: San. Pedro, 46 - Bajo. 

EMPLEADA del hogar fija o todo 
el día. P, Ferrol, 6, 

FAMILIA de Lugo necesita chica 
para Barcelona. Informes; Telé­
fono 21-76-46. 

SE NECESITA chica o mandade­
ra. Aneares, 16 -, 2,° - Dcha. 

SE NECESITA chica fija, sueldo a 
convenir. Gral .Sanjurjo, 74 - 2.°. 
Teléfono 22-14-73, 

CHICA para Madrid, poca familia, 
buen sueldo, vacaciones en Lugo. 
Teléfono 21-33-13. 

MATRIMONIO solo, necesita em­
pleada hogar para Madrid. BU en 
sueldo. Comodidades. Sierra de 
Aneares, 59 - 1.° - Telf. 21-62-03. 

MATRIMONIO sin más familia 
necesita sirvienta fija. Informes: 
Pisó tercero de la casa número 8 
de la Plaza de España. 

30.000 mensuales trabajando en 
casa. Pagamos al contado. Escri­
bir: Alba, Enamorados, 23, Bar-
celóna. 

SEÑORA, SEÑORITA, Avón ¡ft 
compañía de cosméticos más 
grande del mundo, le ofrece A 
oportunidad de obtener buenos 
ingresos en su tiempo Ubre. 
Teléfono 61-42,-29 de La Coruña 
Apartado de Correos, 14.875 
Madrid. 

FABRICA punto da prendas 
para rematar en casa. Infor­
mes: Conde Pallares, 1 - 3.°. 

Enseñanza JÉS 

C. ir L. Inglés, francés, alemán. 
Ruanueva, 25. Teléfono 21-89-31. 

MATEMATICAS, Física - Química, 
Dibujo, Idiomas, E.G.B., B.UP 
Academia Santo Tomás. Ramón 
Montenegro, 1. Teléfono 22-03-74. 

ACADEMIA REA. Clase.; particu­
lares de peluquería. Rúa Paxari-
ños, 55 r 1.°. 
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n u n c i o r n a l a b r a 
CONTABILIDAD banca, prepara­

ción intensiva, oposiciones. Telé­
fono 21-30-74. 

Huéspedes 

SE ADMITEN personas, sólo dor­
mir. Montero Ríos, 86 - 1.° - A. 

SE ADMITEN empleados, Jubi 
lados Pensión completa Pre­
cios muy económicos San Ro-
qu" 46 

HOSPEDAJE 
21-11-99. 

económico. Teléfono 

CASA PARTICULAR admite em­
pleados, pensión completa. Telé­
fono 22-33-46. 

Ofertas Jiii 
O í ' ü E C E S ' E - persona, mayor jubi­

lado, para cuidar o controlar 
almacén. Teléfono 21-41-26. 

Televisión E a t 

REPARACIONES TV. Táller calle 
Ékñüx Meilá,n. 17-baJo. Teléfono 
21-54-56. 

Varios 

A N U E S T R O S 
A N U N C I A N T E S 

Los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
las ocho de la tarde. 

JOSE VAZQUEZ ARES. Especiali­
dad en empapelados y sincasoi. 
Teléfono 21-40-78. 

PINTURAS en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31 
Teléfono 21-55-97. 

VETERINARIO, partos y cesáreas 
Teléfono 22-36-53 (Lugo). 

CALEFACTOR, Antonio Cabarcos 
Gómez. Nuevo teléfono 22-00-98. 
Lugo. 

NOTAS NECROLOGICAS 
A G R A D E C I M 1 E N T O S 

La farhilia de la finada doña 
Generosa Ceide Castrodá q.e.p.d., 
expresa por nuestro conducto su 
agradecimiento más sincero a to­
das las personas que se dignaron 
asistir a los funerales y sepelio, 
actos celebrados- el pasado día" 
25, en la iglesia parroquial de La 
Milagrosa, y en el cementerio de 
San Proilán; agradecimiento que 
hacen extensivo a todas cuantas 
de una manera u otra, les testi­
moniaron su condolencia. 

—Los familiares de doña Carmen 
Rajal Veiga (q. e. p. d.), expresan 
su agradecimiento a todas cuantas 
personas asistieron al funeral y en­
tierro que tuvo lugar el pasado día 
27, en la iglesia y cementerio de 
San Lorenzo de Albeiros; así como 
a todas aquéllas que de una u otra 
forma les testimoniaron sû  pesar. 

ATENCION zonas Lugo, Rabada, 
Villalba y Baamonde. Se ofrece 
trabajo de confección a domici­
lio, en forro y reversible. Diez 
meses al año. friteresados: Lla­
mar teléfono 981-25-49-03. En 
horas de trabajo. La Coruña. 

BICICLETAS, c o m p r o segunda 
mano. José Antonio, 29. 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape­
lado. Pinturas C. Conde, Agui-
rre, 2, Teléfono 21-29-23. 

Venta» 

PAPEL impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario. Telf 21-26-79. 

VENDO hierba verde inmejorable, 
en cantidad, en Saa masas. In­
formes: Teléfono 21-57-15. 

R O G A M O S D I S C U L P E N 
Por las molestias que pueda 

ocasionar el corte de suministro de energía 
eléctrica que, por trabajos de reparación 
y reformas, nos veremos obligados a 
efectuar en los lugares, días y horas 
que se indican» 

DOMINGO, DIA 1 DE MAYO 
Desde las 9 a las 12 horas.— 

Líneas 20 Ky. Lugo - Gomeán, 
Lugo - Guntín y derivaciones de las 
mismas, Lugo - Sanders. 

Desde las 8 a las 12 horas.— 
Centro de transformación Campo 
de la Feria de la villa de Chantada, 
afectando a las calles siguientes: 
Alférez Provisional, Alférez Baanan-
te, General Franco (hasta el Edificio 
Nogueral), Plaza de Santa Ana y 
Leonardo Rodríguez. 

FENOSA 

LA RELIGIOSA 

t SOR MARIA AMADA OS0RI0 PEDROSA 
Ha entregado su alma a Dios, el día 28 de abril de 1977 

D. E. P. 
La Superiora y Comunidad del Monasterio de la Visitación 

(Salesas) y sus hermanas Mercedes, Amalia (Vda. de Fonteía) y 
Purificación; hermanos políticos, Manuela Va!de Díaz (Vda. de Oso-
rio) y Narciso Peinado Gómez; tía pojitica, María Latas (Vda. de 
Pedresa); sobrinos, sobrinos políticos y demás familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia al funeral 
que tendrá lugar hoy, viernes, a las CINCO de la tarde, en la ca­
pilla de las Salesas (Ronda de los Caídos, 38) y, seguidamente, a 
la inhumación del cadáver en el cementerio de dicho convento. 

Lugo, 29 de abril de 1977 ' 
El Sr. Obispo se ha dignado conceder las indulgencias de la 

forma acostumbrada. 

t 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

t DONA MARIA DOLORES RUBINOS REBOLO 
Que falleció en su casa de Tirimol (Bagueixos), el día 5 de mayo de 1976, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su 

Santidad 
D. E. P. 

Su esposo, José Merlán Barreiro; hl¡o, José Merlán Rubines; hija política. Milagros Rebolo Trashorras; nieto, Martín Mellan Reboto; 
hermanos, Antonio, María y Nieves Rublnos Rebolo; hermanos políticos, Josefa González Reboio, Domingo Vila Meilán, Nicolás Núñez 
Redondo, José Várela Castro, Manuel, Josefa (Vda. de Flores) y David Meilán Barreiro, y José Castro Flores; tíos, sobrinos, primos y demás 
familia, 

RUEGAN a sus amistades» y personas piadosas una oración por su alma y la asistencia al funeral • de aniversario que tendrá lugar 
mañana, sábado, día 30, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de San Juan de Tirimol; favores que agradecerán. 

. v Tirimol, 29 de abril de 1977 
NOTA. — A las CUATRO Y MEDIA de la tarde, de la calle Concepción Arenal (Lugo), saldrán ómnibus con parada en Frigsa, San 

Rafael, entrada de Prebetong y Casa Filomena (Tolda de Meilán), para las personáis que deseen asistir a dicho acto. 

NOVENARIO DE MISAS 

Dará comienzo mañana, día 30, a 
las SIETE Y CUARTO de la tarde, 
en la iglesia parroquial de San An­
tonio de Padua, aplicado por el 
alma de 

EL SEÑOR 

D O N J O S E A R I A S 
R O D R I G U E Z 

Que falleció en esta ciudad, el día 
5 de abril de 1977, habiendo recibido 
los Santos Sacramentos y la bendi­

ción de Su Santidad 

D E. P. 

Sus padres, José Arias López (em­
pleado del Exorno. Ayuntamiento) y 
Auria Rodríguez Várela y demás fa­
milia, 

AGRADECEN una. oración por el 
eterno descanso de su alma y la 
asistencia a alguna de dichas misas. 

Lugo, 29 de abril de 1977 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

t DOÑA ESTHER FERNANDEZ FERNANDEZ 
Y SU HERMANO 

DON INOCENCIO FERNANDEZ FERNANDEZ 
(Empleado de Obras Públicas) 

Que fallecieron en Lugo y Montouto . Fonsagi'ada, los días 11 de febrero de 1976 y 26 de abril de 1976, respectivamente, habiendo recibido 
los Santos Sacramentos 

' D. E. P. 
Su esposo, José Ferreiro Fernández; hijos, María-Rosa, Elda, Concepción, Carmen, Elena, José y María-Esther Ferreiro Fernández; hi¡o 

político, Valentín Pereira Ferreiro. Su esposa, Oliva Telia Castro; hijos, Nuria y José Luís Fernández Telia; padres, Balbin'o Fernández Núñez 
y Carmen Fernández López; padres políticos, José Fernández Telia y Dorinda Castro; hermanos, Manuel, Elena, José y Anadeto Fernández 
Fernández; hermanos políticos, Rogella López Gegúndez, Aniceto Carfoallido Pin, Dolores Lobera Fernández y Valia Castro López; nietos, 
tíos, sobrinos y demás familia, 

AGRADECEN una oración por sus almas y la asistencia a la función de aniversario que se celebrará mañana, día 30, a las CUATRO Y 
MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de San Juan de Padrón-Fonsagrada. 

San Juan de Padrón - Fonsagrada, 29 de abril de 1977 

NOVENARIO DE MISAS 

Dará comienzo mañana, sábado, día 
30, a las SIETE Y MEDIA de la 
tarde, en la capilla^ de las RR. MM. 

Salesas, aplicado por el alma de 

E L SEÑOR 

Don José Rojo Moreira 
(Médico) 

Que falleció el día 8 de abril de 
1977, después de recibir los Santos 
Sacramentos y la bendición de Su 

Santidad 

D. E. P. 

SU FAMILIA, 
» AGRADECE ^ sus amistades y 
personas piadosas una oración por 
su alma y la asistencia a alguna de 
dichas misas. 

Lugo, 29 de abril de 197? 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

t D O N A N T O N I O R E A L M A R Z A N 
(Empleado del Exemo. Ayuntamiento y componente del 

Xesteto Os Montes de Lugo) 
Que falleció en esta ciudad, a los 59 años de edad, el día 25 de 
abril de 1976, después de recibir ios Santos Sacramentos y la 

bendición de Su Santidad 
D. E. P. 

Su esposa, Rosa Vázquez Rey; su hijo, José Ramón Real Vázquez 
(chófer de La Asturiana); hia política, Adela Díaz Carrasco, herma­
no, Francisco Real Marzán; hermana política, Estrella Besteiro; 
nietas, María del Mar y Rosa-María Real Díaz; sobrinos, primos y 
demás familia, 

AGRADECEN a sus amistades y personas piadosas una oración 
por el eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral de 
primer aniversario que se celebrará mañana, sábado, día 30, a las 
CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de San Vicente del Burgo. 

San Vicente del Burgo, 29 de abra de 1977 
NOTA.—De la Puerta Santiago (Empresa Villamayor), a las 

CUATRO Y MEDIA de la tarde, saldrán coches, para las personas 
que deseen asistir a dicho piadoso acto. 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

t DOM PILAR ARIAS MARTINEZ 
(Viuda de Manuel Couto) 

Que falleció en su casa de Donalbay ^Begonte), el día 28 de abril de 1976, a los 78 años de edad, después 
de recibir ios Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Sus hijos, Antonio, Manuel, Nieves, Josefa, José, Julio, Arturo (Sastre en Lugo), Gerardo, Anun­

cia, Evelto, Luis y Carmen Arias Arias; hijos políticos. Benigna García, Ramona Jove, Paulino Redondo, 
(Industrial en Begonte), Manuel Cruz, María Suárez, Carmen Campos, Fe Carballido, Antonio A. Roca, 
Victoria Plaza, Isidoro Iglesias, Manuel Gómez (de Fontanería Gómez Arias) y Antonio Cruz . (Indus­
trial en Lugo); hermanos, Soledad, José. Concepción y María; hermanos políticos, nietos, sobrinos 
primos y demás familia, 

RUEGAN una oración por el alma de la finada y la asistencia ai funeral de primer aniversario, 
acto qxie tendrá lugar mañana, sábades día 30, a las SEIS Y MEDIA de la tarde, en la iglesia de Donal­
bay, favor que agradecerán. Donalbay • Begonte, 29 de abrü de 1977 

NOTA. — de la calle Pilar Frimo de Rivera, saldrán coches a las CINCO Y MEDIA, pasando 
por Begonte. 
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EL TIMO NUEVO 

Ei camión luce un espléndido letrero que dice que es de 
Lugo. Está cargando en Madrid para el retorno. Un ¡oven se 
acerca. 

«Usted es de Lugo», le dice al camionero como quien acaba 
de realizar un gran esfuerzo para adivinarlo. Y ante la res­
puesta afirmativa,, le pregunta de donde. Nueva respuesta. 

-Entonces usted conoce a mi padre. Es et dueño del bar 
que hay ai lado de su casa. 

Ei camionero, que me lo cuenta, reflexiona y se percata de 
que en efecto, ai lado de su casa hay un bar. ¿Qué casa no 
tiene un bar ai lado? Pero .el dueño es viudo, y no le conoce 
hijos. 

-Pues tiene uno que soy yo. Como ando navegando, hace 
tiempo que no lo veo, pero ahora quiero acercarme a darle un 
abrazo. ¿Podría ir con usted en el cam'ón? 

Ei dueño accede inmediatamente y lo invita a subir. 
-Muchas gracias, paisaniño. Eres estupendo -le dice esotro 

ganando confianza-. Mira ,me has caído tan bien, que fe voy a 
regalar una radio-magnetófono para ei camión. Traigo dos, y una 
es para mi padre. La otra te la regalo. ¡Pero no i« digas a 
mi padre que te la regalé, que me mataría! Es un poco tacaño 
y no entiende estas cosas. Espérame un momento que ahora 
vuelvo. Tengo que ir a recogerlas ai sanatorio, donde quedó 
un compañero. 

De pronto echa mano al bolsillo, hace un gesto de contra­
riedad, y.. . 

-¿Tienes ahí cuatro mil pesetas? Tengo que dárselas a! con­
serje, que se las debo. En un par de minutos estoy de vuelta. 

Ei camionero comienza a vacilar. 
«Nos acercamos en un momento en el camión. Paramos ali, 

le damos las pesetas y seguimos—, dice. 
-No, no. Déjamelas que lo arreglo yo. Es cuestión de un 

minuto. 
El camionero, que no nació ni creció tonto, mira la guia de 

teléfonos a escondidas y entra en el almacén donde están car­
gando. Marca el número y habla. 

-¿Qué es hijo mío? Si lo es, no tengo ni idea. Ese es un 
sinvergüenza...- le dice el vecino de Lugo. 

El hombre vuelve y habla claro: 
-Pídele a otro las cuatro mil pesetas. Tu eres un caradura, 

y a otra cosa. ¡Largo...! 
-Pero paisaniño, ¿cómo ,eres capaz de hablarme así? 
Pero se fue alejando, dobló la esquina, y hasta hoy. Estará 

esperando a otro. 
Moraleja: Si quieres regresar contento y sano, 
no te fies del que se finge paisano, 
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I 
• INNOVACION C U L I ­

NARIA: CARNE D E 
COCODRILO 

Un restaurante de Singa-
pur ha presentado un guiso 
nuevo en esta ciudad, que 
cuenta con las especialidades 
culinarias más variadas. 

E l menú ofrece carne de 
cocodrilo, guisado en barba­
coa y con salsa agridulce. Los 
cocodrilos provienen de una 
granja propiedad del restu-
rante situada en las afueras 
de la ciudad. 

Si al cliente no le gusta el 

cocodrilo, los resturantes d? 
Singapur ofrecen otras espe­
cialidades exóticas que i n ­
cluyen guiso de serpiente 
iguana, lagarto de montaña, 
orugas y ratas recién naci­
das. 

SE BUSCA UN 
D A V E R 

CA-

Se ha perdido en el camino 
el cadáver de un hombre que, 
cuyo féretro salió de Milán 
en un automóvil el pasado 
13 de abril para ser trasla­
dado a Brindisi —un recorrí-

¿INVITACION AL VALS? 

¿Se acuerdan ustedes de la pî za a¿ Weoer...? Algo de eso debió 
de ocurriría a ese chaval de la localidad danesa de Randers. Con­
templó la estatua y, aún comprendiendo la descompensación de 
estaturas, ahí le tienen ustedes. No, si no hay como tener voluntad. 
Lo malo será que la dama no se mueve. Pero hoy se estila mucho 
el baile "estático". No es muy apropiado para la música de Weber, 

u pero cuenta con numerosísimos adeptos. Y por aígo será. 
H (FOTOFIEL - NOOFOTO) 
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do desde el norte a! sur del 
país. 

Ni los familiares del falle­
cido Franco Lodeserto n i los 
autoridades judiciales de Mi­
lán y Brindisi han logrado, 
por el momento rastro algu­
no sobre el cadáver. 

L a misteriosa desaparición 
ha puesto en est-ado de aler­
ta a numerosos policias, que 
han comenzado por investi­
gar en los ambientes rela­
cionados con el espiritismo y 
las "misas negras". 

• LA NICOTINA SALVA 
LOS CIPKESÉS 

Los 15.000 cipreses de Ro­
ma salvarán su vida vegetal 
gracias a un veneno extraído 
del tabaco: L a nicotina. 

Desde hace dos días, una 
plaga de "afidios", conocidos 
como " l a pulga gris" se aba­
tió sobre estos árboles, en los- ^ 
que produjo graves daños. 

E l servicio de jardineros 
del ayuntamiento de Roma 
trabajó activamente hasta 
encontrar el antídoto más 
fuerte contra esta plaga y 
resultó ser precisamente la 
nicotina-

Desde esta mañana, em­
pleados de los jardiens pú­
blicos han iniciado los tra­
bajos de suministro de nico­
tina a los cipreses de Roma, 
de los que 10.500 se hallan 
ubicados en los cementerios. 

F U E A L A C A R C E L 
POR SU HERMANO 
G E M E L O 

Un detenido de la cárce¡ 
de Caltanissetta, en Sicilia, 
declaró a las autoridades de 
la penitencieria que la pena 
de un año que está purgando 
por un robo, la aceptó para 
salvar a su hermano gemelo, 
verdadero autor del delito. 

Salvatore Cala se decidió a 
hacer esta confesión contra 
su hermano Giuseppe sólo al 
enterarse de que no acabará 
la cárcel en el próximo mes 
de junio, pues su hermano ya 
le había "apuntado" un nue- ^ 
vo robo que le costaría dos J 
años más de prisión. 

L a denuncia ha sido ya 
presentada a las autoridades 
judiciales que han empren­
dido la búsqueda del desa­
prensivo gemelo, que en las 
dos ocasiones en que se ha 
visto complicado con la jus­
ticia ha facilitado el nombre 
de su hemano. 

• E S P E L I G R O S O CON -
D U C I R E N I T A L I A 

E l . cuarenta y uno por 
ciento de los conductores de 

(Pasa a la página 9) 

asionada disputa de los primeros puestos en ^te 

11 lunes será emitido el mensaje de Adolfo Suárez por Tv. E, 
'MADRID. — (De nuestra Redacción). — El próximo 

día 2, lunes, se emitirá por televisión ei mensaje del 
presidente dei Gobierno, Adolfo Suárez, en el que 
anunciará oficialmente su participación en las pró­
ximas elecciones, además de hacer un repaso a la 
actualidad nacional y a su propia gestión de gobier­
no. En su discurso definirá también las líneas fun­
damentales de su estrategia electoral y su ciara op­
ción centrista. La noticia' me fue confirmada ayer 
en fuentes oficiosas, y sólo circunstancias extraordi­
narias pudieran alterar ia fecha de emisión del 
mensaje dei presidente dei Gobierno. 

Pese a que hoy se abre ei plazo para ia definitiva 
presentación de candidaturas en las ¡untas electora 
les provinciales, no parece que hayan sido presen­
tadas las primeras listas de candidatos presentadas 
por 'ios partidos. Las únicas que pueden madrugar 
son las que presenten algunos partidos en solitario, 
como el P.C.E. Las coaliciones electorales marchan a 
un ritmo muy lento, y no sólo van a apurar el plazo 
de su constitución --que concluye ei martes—, sino 
también ei de formación de las listas. De hecho, tan 
to en la derecha como en la izquierda se espera a 
conocer la definitiva posición oficial de! presidente 

del Gobierno para establecer la definitiva estrategia. 
De este modo Manuel Fraga se presentará por Ma­
drid al hacerlo Adolfo Suárez, abandonando su feudo 
túcense. 

Los problemas básicos están siendo ahora la for-
maUzación de las listas electorales. Todo candidato 
que se precie —y aquí se precia todo e! mundo—, se 
cree con todos ios derechos para encabezar una 
lista, únicc fórmula segura para conseguir un esca­
ño, debido ai sistema de representación proporcional 
que será utilizado para ei Congreso de ios Diputados. 
Ha habido casos en que incluso se han querido 
"comprar" puestos principales' proporcionando me­
dios y dinero a ia coalición en cuestión para asegu­
rarse un puesto seguro en las listas. De ahí ios gran 
des huracanes que está levantando en ei interior de 
algunas coaliciones. 

Pero en el nivel de organización oficial, las cosas 
no van mejor. Ayer se reunió ia Junta Electoral Cen­
tra! durante tres horas en ei Palacio de ias Cortes 
al objeto de resolver sobre distintas consultas for­
muladas por ias «Juntas Electorales Provinciales. 
Resolvieron hasta 32 casos, la mayoría relacionados 
con la propia composición y formalización de ias 

juntas provinciales y de zona. De hecho, aún no han 
recibido el censo definitivo, que deben analizar pan 
ver si es correcta ia distribución de secciones —que 
deben constar entre quinientos y dos mil electores-
pese a que el plazo dado por ultimar el censo ya ho 
vencido. También recibieron la consulta de algún 
partido político —una de ellas estaba formulada pot 
ei grupo maoísta. Organización Revolucionaria de 
Trabajadores—, sobre la lentitud del Gobierno pare 
las legalizaciones de los partidos que lo han solicitada 
y, aún no han recibido respuesta. Para estos casos, le 
Junta Electoral Central piensa esperar a que ei Mi 
nisterio de ia Gobernación le remita los datos de ios 
partidos y coaliciones formalizados y legalizados, eos? 
que debe ocurrir entre el día 3 .y 6 de mayo, fechas 
en las que legalizaciones serán inútiles a efectos elec 
torales. 

Las candidaturas se pueden presentar a partí! 
de hoy en las ¡untas electorales provinciales median 
te solicitud de proclamación de los partidos, federa 
clones o coaliciones, o de los independientes que 
hayan recogido un número de firmas suficientes (un 
mínimo de quinientas y siempre que suponga el uno 
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